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Náo a empr bte a ninguém.
Diga, por toda paria, quo . crmpra o quo náo a lè de em-

p estimo, o que equvalería a tomar, toda quinta-
feira, ao seu vizinho ou amigo, 1$000 emprestados*,, e
a não pag il-os mais,

Ajudo-nos a rnolhoral-,). assignnndc-a o fazendo que seus
amigos lambam a assignem.

Si é nosso assignante, renove sua assignatura, favore-
cendo-nos com seu auxilio e bôa vontade.

Si gasta imp.essos, prefira as nossas officinas para
executal-os.

AXXO (52 mmierus) .
RFMF^ I KM"
NUMERO AVULSO .
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Caixa postal, 3853 Avenida Capichaba, 28

Victoria
Telephone - Central 117

* Estado do Espirito Saníc
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TERCEIRA PUBLICAÇÃO

Sei que o mais activo c culto lexicographe
iamais poderá íteâr a língua, em que nos ex*
primimott. catalogando lhe todos os innumeraveís
elemento* vocal-coa* que a abaitecem e laml*
geram* Nâo fosse o nosso idioma um organis*
mo vivo, em que perpétuas transformações se
effeetuam, enchendo de archaismos o cemitério
das tuas expretiões extiactas e opulctitaodo o,
a cada instante dos ncologismos, com que

dos os seus escrtbas—das mais varias fun
e gostos-o multiplicam,

A língua e um phenomeno social evolutivo,
como o direito. Dt»sef*em M árias* v : *l*ne lan-
gue «st un torrent comme Ia vir. Pour -Ia fixar
Mfaudratt d*abord fixer Ia pensée**

A faina dos dkcionaristas, nesse ponto, re-
vive econcretita os supplictos myttiico» de Si
sipho ou dar Itanside*. torturados de labores
intermináveis*

alas isso nâo impede que es%es autores
busquem, quando possivel, reunir, nos seus ca-
talogos» a maior somma de expressões c termos
freqüentemente usados, chanct liando ou reíe*
rendando os aceitáveis e impugnando os res*
tantea. E. si nâo se ar rimar em a uma colla
b jração numerosa e dedicada fiados» apenas,
do seu eilorço próprio, jamais poduttrâo
trabalhos utei* de aproveitável consulta e
segurai informações*

Por isso nâo duvido ^^ cfferecerilics, aos
que puserem a vista nestas linhas* o auxilio
destas modestas acliêgiaf» onde aponto termos
colhidos da linguagem popular e* lambem, ai*
gun*4 encontrados nas minhas leituras e de
que nêo ví noticia nos diccsooacloa.

Só nâo dou espaço ás palavras» que *>âo
manifestas e grosseiras deturpações morpholo-
gleas no linguajar viciado do povo* -\r.

Claro que oâ$ registrarei os neologias dis»

parntada», encontradiças nau escriptos das plu*
mitivo*. que* sem idêa» e nenhum conhectmen*
to da língua, a ma/etlam de Snnovaçõe#abstir*
das, exóticas, hyhrida*» dr»re»peiiande, Utcon*
sciememente, m lei» cia txofphclogin grfmma
tical. Criações extravagantes. exdruxuLsv «tn
guem, de sento aclarado, a» considera e vulga*
risa; morrem com ar* itvtôssas < novidades»,
que capeiam*

Eis o meu rosário de vocábulo» a que os
diccionarisiss inda nâo deram apreço :

* Venço»—termo regional— synonymo 'de—
vencimento, vaiâo. etc*: Mio dava * venço* álre*
guesia*

«A«par se»—como *yfionymo de—encoleri*
xar-s?» e«tom*igar»ie» irrítarse* etc I For um
nada. «atparam sei com o p*dtc*a m vendedo
res ambulantrn

Mio será uma criação caprichosa e popular
do adjectivo «áspero^ >

aPanaçada». sigiiillcando o mesmo que —
praochada de laeào ou de sabre policial; Qtiait-
do o preso recalcurou. o toldado deudbe duas
«pansçada»» fortes, que o concertitram para
sempre*

#Soca* e Rcoiee*. usados pelos que lidam
com carros de bois, referindo-se, o primeiro ter*
mo. â junta que vae bem na frent \ guiada
pelo chamatior» e o segundo, á junta, que aguen
ta o cabeçalho ou temâo"Uo carro, no» seus
lentos e penosos transportes de cargas: Sâo
sempre escolhidos e de confiança os bois da
«*õca* e do «coice*, por cujos nomes mal% gri-.
têm oa carrelroa *

Adulteração rvidruii? i.ír- »i>jf*i No norte do
Ilrasil» chamam bois da cambe® ao§ da pinta Ui
euteira.

«1'ussas*». expresaâo syncoyiua' de narii#
(SegUê na 0: pagina.)
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BANDEIRANTISMO
(Gl/IRL GUDES)

£MB-MNBflpaBBaBlBB-lBl-B-a^
' ... .. i i i mi M ii  _—-__——_— i ., .11. ii

'¦ ;^S— 'AA-

t *\

15 ."¦

í> ;-¦"
¦ 

'-.

¦,':•:¦¦ 
.- .. ¦"

pelo prol. GABRIEL SKtNNER

UMA ESCOLA DE CARACTER £

/*«rr«r aquella? que aspiram ser
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BANUBÍRANTES

Iniciamos hoje» neste eantinho da «Vida Ca-

pichaba», mn.t modcstft scxçAo de propaganda
a divulgaçAodo * Bandeira ntitmo** sysièma de
cducaçA*» integral que* como o seu homonymo
«0 Escotism**». vae se propagando pelo nosso
querido Estado otim grande mn® promissor
e bemíêiejo, graças nos beneméritos propcai-
tos do actual Governa*

Como no Escntismo- no movimento Ban
tlctranie se prepara a bodtcrna. geração pata
vencer com galhardia os óbices que parventu*
ra se interponham no decorrer da vida Inten*
sa de hoje.

£ser bandeirante é ter fio peito um coração
sincero* purê» esiuante día sbgria e amor* E*
ter uma alm» vibrai*!, e bem formada, prom*
pia a amqnrar os que d» lia se acercam, iálli*
gando o infortúnio dos necessitados, encora-
{andados para vencer tta luta pela vida,

Para que **er Bandeirantes j
Muitas c muitas vr-*c*a gentil leitoras*, hs*

veis de ter ouvida as lamentações de pessoas
pesiif«a|stai:

«NAo ex«f*fe main etlucaçAo. . Ai creanças
de hoje nâo sAo mais dlr-gídat» nem guiadas
para o bem, \ má*i te lhes forma mais o cara*v
c ic*r»»*a

Pobres meninas, tio deprimidas pela cous*
tante compnraçAo mm as suas predecessoras»
tA i educadas, lAo petfeitas, modelares!

NAa vos aftbgaiii tlemasiadamente: a can*
tilena ê de todas as época*., e nAo ha geraçAo
infantil que tenha encapado ao mal de ter sido
criança* dc faser tolit^s e de ouvir constante*
mente—a eterna canção:

*No meu .empo**,*
Pois no v«sst% caríssimas leitoras, tio bom

tempo de h«je, se ha creanças que crescem
«A lei da natureza*» comi- naquellc outro tem*
po também^ .«em terem alguém que as gusc, as
dirija, atostcando-lhe o bom caminho, «mua»
ha que JfLram objecto de grande solicitude e
para as quaes o eoracÂo benemérito de uma
senhora lagjtaM-aà lado gt$ t*au capoto apijtta*
tJs$imo~4*ord e I*ady Uadea !V».-eH~tnvett*
taram e organizarão, um admirável %stetaia de
educação

Bandcir&ntisu.o, *ystema dc educfcçAo ***¦*.
Sim, senhoras, nunca tinheis penssdo nls*o f
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*«-«Eôlâi*i indagar Ao algumas* ss moça* es-
tâo se educando quando se entregam a todos
esses exercícios, por veates tão criticados
«drtll*, oaaipetiçòes de Morse. de nds? E quan
do brincam r*

—Também.-Nada è inútil nas oecupaçoes
bandeirantes; tudo tende a um fim sempre o
mesmo: educar o caracter das mocinhas, orí-
_.,.._.'.. «¦>.•..._»,» *n l.^*..«« _ ••<• »* » 1 *»-..» ,1*1.. IK _* ..ir.* f Afialífcla-si.s -w 
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cunho de lealdade, de altruísmo, de disciplina*
de jovinlídade. Basta demorar as vistas na
promessa a iia Lei Bandeirante.

Que dizem em substancia ?
Ser leal e sincera. *fudar ao próximo»

obedecer As ordens e enfrentar alegremente
as ditficuldldea.

Agora podeis retorqutr Aquelles que aceu»
sam os nosso* tempos; «Qae melhor escola de
caracter procurais e para que la/er prognos
tlccs tá* sombrios para a mocidsufe dc hoje e
de amanhA. se cxKtem e vigoram, no Brasil,
companhias de Bandeirantes, isto c, grupos dc
meninas e moças de todas as classes sotiacs.
de todas as edades. que pertencem a uma ios
tituiçAo baseada nesses princípios, cuias leis
s&a ornais perfeito Ctdtgo de caracter, que
possa eatistir?* .

O fím visada na formação da Baodei
rante éplasmar, antes de tudo. almas de fet de
iniciativa e de abnegação; moças enérgicas e
de personalidade» trabalhadoras, generosas, sor
ridentes e boasf na mais vertladeir» accepcAo
do termo; c incubar lhes o amor da oature-
Sa% o gosto da vida simples, dos prazeres *a.
dfos. do trabalho e do eiforço-reacçao salutar
contra os prazeres custosos, a ostentsçAo e o
luxo que noa cercam.

Mos o segredo, por assim dizer e todo o
alcance do B m fetrantiamo. consiste no appe
Io ao sentimento de honra a de lealdade, por
meio do qual se vencem ai mAa inclinações e
se cultivam as boas, suscitando actos de valora
a até tia verdadeiro heroísmo.

tjue larga mcs*C de resultados pede ti a/er
á família, á sociedade e á Pátria, a canalixa
çAo dessa força m^o que c o Escotísmo. em
iaua dupla modalidade de escoteiras e bmnhtf
ranles* redobrada e tornada fecunda pelos au-
xdtoj» sobrenatttraés I

Queridas meninas, tende orgulho em ser
Bandeirantes! Erguei bem alto a vossa fronte,

quando eaiiverdea revestidas do uniforme,
ádaSim revestidas, aiaim ornadas, assim,

.". V



«Bandeirantes», mm morai ' e pliysieemetttc.
uma obra d»* arte integral..

Sereis bella*. de ueia formosura m.m pm.
incomparavel áquefla de nm rosto perfeito: nes*
ta he!le-ta. a natureza trabalhou aéslnha. vossa
partsrtpaçika foi OttUa e quanto è fuga* esta
bellesf*!

Hâquellâ, s^rât Seita de vosso ideal e de
vossos efeiotc-»** pacientemente, laboriosamcn
te accumuiados~é uma, belieaa Interior—de
fera para dentro, exteriorixando-se. apenas, nos
actos de grande c profunda bellesra moral...

Pouco imporia que a vida vos reeompen*
se* vos traga a felicidade ou a desventura: ide
avante, dae á sociedade em que vi ver des, se-
ja cila ijtíaif for» o exemplo êmffiãdvf, o recoa*
torto* e quando mais nà® seja* o praxer esthe-
tico d*i irradiação de um caracter sem seca. da
reaii/açâo viva e vivida de um ideal, da per-
aoniltcnçAo do Bem I

HVMNO DA BANDEIRANTE

Letra de alegaria mariano. # mmicu
do maestro Prancisco Br aza*

Pura de pensamento e üraça.
No aoobo altíssimo que a enlaça
A Bandeirante varonil,
Ama a terra leeunda e bòa
Que num beijo a abençoa.**
A terra livre do Brasil S '¦

&'

te

Estribitha

Nas suas vetas palpita e canta
U mesmo sangue emocional

Be Joauna d'Are, guerreira e asma*
Que morreu pelo aeu ideai , 

¦' 

.',

A Bandeirante é trmà doa pobres
Espalha sentimentoa nobres
Ho mala tlmplea doa restai* aèus;
E traí na cru» da sua espada
A legenda imrnortniiiada

amor é Pátria e amor a Deus

*¦••¦
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listríbftha

Na suas veias palpita c canta, etc*

Num bom aorriso que conacila
Para os pobres abre a sacola,
«a*a v» s««npies,Ma*Q ro^çii-o»"*
—Yae, aemeadora de carinho,
Abrindo em rosa* o caminho*
O-caminho áã Redcmpcao.*,

tistrtbiiho

Sm suas veias palpita e casta etc

Bandeirantes Bemdtta sejas!
Os sinos cantem ~~ vos tias igrejas
Pelo Amor que approximn os bons:

-toUl~-j.l«Mliy»m>«l-
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Desole do teu vulto clemente,
Abram-se os braços de toda gente
E'vibrem todos-os corações.!

BstriÒUho

Nas suas veias palpita, e canta. etc.

PROMESSA DA BANDEIRANTE

Prometto sob minha palavra de honra :
—Ser leal para com Deus ts minha Pátria
— Açudarão próximo em todas as occaai^ea,
—Obedecer ao Código ám Bandeirantes*

O CÓDIGO

• .^^¦w s*íM*ií#fc,nw Sti iiomia un uunoetrante
é sagrado e a sua palavra merece toda a eoo*
fiança.

2 —A Bandeirante é leal e sincera*
3—A "Bandeirante anula ao próximo em

todas as occasiées*
4 —A B&ndeiiante estima todas e è irmã

para pi outras Bandeirantes, qualquer que seja
a Vlssse social a que pertençam,

5—A Bandeirante í corte* e delicada.
6— -A Bandeirante nâo maltrata o» auimaes

c impede que outros o laçam
7 —A Bandeirante obedece ás ordena.
8—A Baodeirauie eofreofa4 alegremente, to

daa as dübcudades»
*i~A Bandeirante é econômica*
10—A Bandeirante é pura em pensamento

palavra e accào* i
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UNHAS 1MYRBA
Segurança «? conforto

Transoorta rsaulsr cm magnífico*
avio©* de. 2 motoras

Malas postaat, passageiros, trata aareo
PRÓXIMAS SAHIDAS

.. 
'¦¦- :X¦ ¦, '¦'" '".'

VAHA 0 XUttTU-i HAUA O .
Sexta-feira, às tti/dí Quarta feira, as izjü

O Corraio acceitaié corrospondancla
para o Sul ú% Republica, Montevidéu.

Buenos Aires» Chile ê BeMvis. até
QUARTA-FEIRA, éa IO horaa. a para o
Norte da Republica* Montensgro. Per*
nambuco, Georgetown. Port of Spabi,
Si Lúcia, Si Thomas, San Juen, PoH
mu Pttnc^t Santiago, Camoguey. Ha%a*
na * NORTE AMERICA, áa SEXTAS-
FEIRAS, até 8 horas.

NYRBA DO BRASIL, S A,
Hard Rand 4 Co., agentes, Rua do Com-

flierrio, 40 Tel 598
; num U&EQ nm» OXDQQD DSBEOEfl uxxixn UÉWLtÒtÊ

,*
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Toda correspondência dem ser dirigida ao
director da Empresa, pnaf Elpídio Pnnentet*
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(Continuação)
ocioho, ventos; Koidhc ás «fust-is* nem tIr te,
nem guar te. Condido cie F$iíueire*lo regbirou
o vocábulo «fttças, ãándOfO como iarma aduüe*
ra<la tio iern*o «(octnbo».

Nâo me {líirecé r 114 >>avel essa clymologia,
Tenha o vocábulo «tussas» coma lairnta syocrc*
t.ea# prla corrente popular, da palavra erudita
«fossai»*

«Rosms ou reusmos-coOri o sentido «le res*
tos ou con^equenciias de tpialquer onformidade
grave;! Sêo «tefma^* *1a «heíipanfcoís*.

Supponho an*a aduUcmçio popular do ter*
mo «rheua.a» ou *íeifi*a»> que 0% léxicos.' com-
pendiam. . • '

«Cflfênçiia^iiigniiiefládo íaiia.. E" ejtpfe#s4u
allotrnp.ea do võcabnto *earendt^f ti»* que o
ptm» nât*s^ serve»

*Boícutai«»*auglici>n,u lrri|uente opB gaie-
tBS, deve» com aquetia iurnm, titcorporar^se no
vosso vneabulariu. Está com u* mesmos direi-
tos de aceitação o %ubsiantivo -«tioicotsgem».

«Escabrcar» — com o sentídu de espantar'

afugentar: Andam «escahrcados». ari$cos. re*'Ceiosos 
út nova censura*

Nessa accepçâo, que ê vulgar entre n£s» Fl-
gudiedo nâo o âlphat-etijira no $eu vocabulário-

«Moamba, moambeiro* — vocábulos cm pre*
gados com o valor da trapaça» trapaceiro. Ia*
droagem» etc* ' Muito usados no Rio de Janeiro.
«ín refercríciii á maliindrKçem. que vtve de
rftpcrte/as e lábias, ludibriando OÉ incautos.

«Muxá*—termo culinário» iguaria feita de
milho moido, conhecidis«ima em todo o lotado.

«Entahoar» ou «entabuarfe^com a significa*
çâo de-encher, cobrir totalmente : «Entaboado»
¦de uiiicaria» de cocetra, etc,

Com esse valor semântico, náo vi seme*
thainte palavra em nrnhun. dos nossos elucida*
rios lcxtcoi:raphtcos*>

% «Letras — com a signillcsçâo aíruncesada
de «carta» ou «epistoia», è um galhci»mo aoti»
quiiMtüo. inteiramente aceitável, sobre a rubri*
ca do ameno h tersi» Irei Luis de Sousa; insi-
^ne clássico seiscentisia ; «.. despachou navios.
â custa de soa faxenda, com *leiras» e diuhel*
ro» que fossem 'carregar 

de trigo,.* O exemplo
é dos «Àonaes de i). Joào lif

Donde ronciuo tpie o brilhante pbilologo mi*
neiro Carlos Gdes nâo devia incluir o termo no
seu ementário defrancesias vitandas. Aliás, nâo
se resumiu nesse único vocábulo a intolerância
purista do ülustre graromatico*

Também já quis tentar a tarefa insana
e inutd de catalogar todas as expressões éritftv
dm da língua [ranceaoi acoimando-as de e$pu*
rias p pretendendo substituil as por diserei• ge-
numamente uaeionaei.

Logo» porem» me apercebi que trilhava
carreiro errado e„ htjc, nao soo um irancopbi*
Io ao ijOítto da maior parte dm rab«neadores de
nossa imprensa» mas; lambem n.lo exagero o
meu purismo, a ponto de sacriltcar a idra em
bcuelicio da i^tmêt

Ha estrangeirismos de que, nüo obstante
os maiores cuidados» se galamos esaiptos das
ma-ores dutoridades vernácula», como i Huy
|i*»rbfêíMi* Cceltio Netío, Alberto de Olivetra e
outros, que m bitolam {mr mm mesmo estaláo.
Em late desses vultos, é afesolutamente ino*
cuii a componha de quantos i*ée% e Freires
ainda cxiftem, emperreados á sombra do «glos*
sai tos de San Lute, na sua. irancopbobia sem
festf'lc»t«j>ef *

(Continuará no próximo numerai
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A «Vida Capiehaba» e
o escotismo

Asiigtsalamo*. hoje. cmn feati-
vil pedra branca, mim das gemi*
des vietorias de nossa perseve*
rança constante, sem synalepluns
de desanimo*: o professor fiauriãi
Sktttner, uma das pais acatada.^ e
brilhantes autoridades no escolte-
mo brasileiro, que o descortino
mental è o senso cívico do e.xmo*
sr. dr. Audio Vtvacqnaf secretario
da InstniexSo, em feliz momento,
trouxeram para a grande obra da
reforma tios processos educativos
du Estado* resolveu defini ti vameu
te inic*ar sua cotlaboracâo aenut"
tiab desenvolvendo os mais op-
pnrtuitos asstimpfOi de sua espe*
oahdade, na aoaaa revista.

As^ini» emquanto as tdéas' <§
rnncettos do consagrado escòtíata«
a trave* destas jNiginat, irão dea»
penar o intere^jse"daa'centenas de

leitores da Vida Capiehaba, que
vem com sympathico Interesse
todos as i n iV i a ti v a*. qu«\ vi*
sem assegurar-nos» au?» brasileiras»
melhor futuro-também nós, pela
Sua mâo.|*oderemo^tem pouco tem»
po* conquistar o apreço e a esti*
ma «Ia grande classe professara!
do Estado

Agradecendo ao eavalheinsmo
do proLtiabncl Skinner a genti*
leia penhoraute com que corres*
pondeü ao nosso' appeUo <s$p&
riimos que* a wzru %*%w* *£íMr*M§*»%#
possa proporcionar nos o prazer
de ootras collaboracoes, também
solicitadas*

Maria Ptrrari
" •' .'*>,'" "i!r- ¦:"¦¦' ..¦.'...

A nossa embnt&atriz da hetteza
nu cooeurso internacional» deu-nos»
nuiis uma vez» a ale^;r'ía da sua
presença nesta assa.

Acompanhada das gentis tenho-

tinhas .Lia e Carmen Vtdab Cetá..
l*n F.ipffílrn, a\Latnr«i Azevedo, Ma*
nu FeiTuri velo trazer nos. os aeaá'-
iigrailccifiicnios- és refetnenciaSi aliás
lustissimas* que lh€ temos ftíte* ¦©'¦'
iipresentar ai suas despedidas; por^irr itJe rrgressnr ao- seu • lárt. na
encantadora cidade úe Collatíttâv'

Maria t;ermri deitott em nos^ii;
síKjicdadc piirftindtes ^ii^piithíirSt''
pois que 0 mu traio lhano e-eari-
nhoso, a naturalidade *los setis gi*i**¦tas- é a. graça, cinfim, que delia se
irradia» coiuioistam logo- os cora*;1
çSes de %\unn delia se approsimc*

A nossa graciosa patrkiâ. retor*
nau no .nr-u amado rincão gloriosa""
mente festejada, poi-s* conto, mato
de ufiM* vez temos dito. elln íott.te*
lia capitai do paiz* dignííícál o nn*
me da mulher capiehaba.

. :. Gratíssimos por mais esiâ-""geiiti*
leza de Maria Ferrari para enm a
«Vida Capiehaba*, rogatttos para a
.sua vida èsperanvbsíi todas .- ns
f»étte,aos possíveis?

• ^»•¦a**

Uisitantes illüstres
Senhora Maria O Neil e Jota

Pereira Lima

Encontra-se» ha dias. i\e$m capi-
tal» a e%m®. sra. Mana 0* Neil» es*
criptora e conferenci^tn de mérito,
que está realizando conferências
sobre assumptos espiritas e Ittera»
rios.

Dotada de grand-r talento e npri*
morada cultura setentdiea e litera*
ria» os theutas por »Ha abordado*
sâo esplanadot com maestria» pretv
dendo o audtiorio com a sua die*
eáo clara e o seu modo efpectld
de dizer aa cous4tn* sempre em
tudo pondo um pouco da «tia alma
de verdadeira sacerdotisa do Bein

As tua» patatiras t£m merecido
grande e teleeta coucurrendâí pois
a conícrenctsta e um nome Sinnafio
no mundo intellectual dt Portugal

A brilhante, intelleetuar at íaz
acompanhar do seu discipulo, o ta»
tentoso beletriata, ir, Joéé Tercira
Uma» orntlar tntareíMianle. qtta làm
bem tem feito excetkntes eonfe.

Ot tlltifctre* Mâtmtím tiveram
em nossa capital a nrothitla que
bem merecem, é promettem nm
proporcionar muitas horas de arte^

A «Vida Capiehaba* vltóa aa cor*
dealmente
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Acha-se novamente entre nôs* em S- Paulo*
de regresso dtm Matados Unidos, o sr. Guido
Sturari. inspector da The Goodyear Tire *
Rubber Co* of South America, que havia ido
A America do Norte a convite desta organiza»

çâOs cuja s«*de se encontra em Akron» listado

de Ohio* A Companhia Goodvear acaba de levar
a efíeito naquelia cidade uma grande reunião
de seus vendedores, vindos de todas as pur*
tes do mundo. No Brasil, a esctiha do melhor
vendedor recabtu» para o anno de 1930, no sor*

Shtrarl *iue. ora de volta * terrn natal, trás

I
'/¦¦¦' 
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comsigo muitas novidade» a respeito de sua
viagem, bem como innumeros factos de inte
res.se acerca da importância daquelta or^am/n
çâo manuiacturrira. o» quae» explicam a po-
siçâo de destacado vulto que a Goodyear T ire
tf Rubber Co. occupa no scenarío universal,

aDe ÍWé até bo)e>. dt»»e*nos o snr- Stum-
rL ao Goodyear produaiu mm^ de t^.axiOQO

e pneumatitu!» ou seta» milhões mal» do
que qualquer outro p.oduetor Na reciaguarda
do pneu Goodyear da actuaiIdade encontra-se.
pois, accumulada n experiência de 130 milhões
de outros*

m
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abào Russo
O GRANDE PROTECTOR DA PELLE

LIQUIDO. SOLIDO E

FM PO' PARA BARBA
;".iíf«S.-i':'.''.¦¦" í*jf)*SJ_lÉ*- . ,V>-*OÃ- ii-^_S**wHíSiiW*--
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Contra ,h«.um-ii*mo.quHnudura*, conlof..«, «rieiras. torcedoras, g*lp£*< »«g<

espinha*, panno., raspa*, -wda». comicfcM*. a»»adutna do
do sol e suores tetfdot*

USE ÁGUA DA COLCNIA S SABONETE «FLORIL»,
MAIS PUROS B PERFUMADOS. ¦• --¦**• . ,^*.;-.f. -¦ -;

O segredo da Sultana t» Anttseptito «* medicinal - Rejuvenesce a embelleia
a eutis. A* venda em toda a parte.
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* Trabalhara na Goodyear apprrairoadamen*
le 40.000 empregado., sem CO-tãr as*ufcutí»rs

« re*a»dcdore* que «-*ia poderosa orgíniMÇ^i
tem em ioda* as» nações do mundo, com o unt-

ea excepçào da Rússia.
«A folha aonual de pagamento desses en

pregado* excede, a importância de $4»S.u*mx)
de dallares» ou seja, em nossa moèda.qtiaai **:«

mil contos por anuo -mais de mil contos por
dia f

«Do consumo mundial de borracha crua, so

a i.'•oodyear toma porá sen u*o a •*-<» pane
exigindo cerca de 50 |. mai* do que qualquer
outro consumidor.

*A Goodyear tem mais de 55.000 revende
dore* e diatnbuidorea .le «eu* productoB e»p»«
lhadoa em todas as partes do mundo.

«liais de 5O.fl0t> mil accionisttis empregam
capitães nos seus titulos-

«Durante o» ultime* 15 annon.e cada »nno
eonaeèutivameotc» a Goodyear fabricou e vem

deu mais pneus do que qualquer outra eompa
nhia do mundo.

«Ella p«*iue e admSnblra a* sua. própria*
plantações de borracha em Sumalra. «le *d$jo*
dio em Ariano*, donde o produeto «egue para
aa auaa próprias industrias textts. Ai* o carvão
consumido em tuas fabrica* falte de suas pro*
prias minas

«A seu serviço tem a Goodyear mais de
400 engenheiro* em trabalho cHecbvo no* »e«*
departamento, de experiência» e laboratório»
de peaquisa scienlílks» importando numa des

pesa atmual de 2 milhôea de dollara«
a Além doa I50Ô0OJK» de paeumaticoa e de

outro produetoa. a Goodyear tem fabricado mi
Iboea de aroa massiços. e de rodas para aero*
plano.

«Si se fixease de uma sé vex o embarque
doa I» mlto^ei de pneus Goodyear \à produ

^_E==E 11 _=__= = • tsw ~' «. ma i* i " ¦*" -¦rr_rr_

_é_

*:

mmmm^mmmmmmmmmmmmmmmmmmaammmmmmmmmmmmmm^^
_

__r í«^__ ~_ flk^H^t^^^^^^^^^^^| B *
Br K _Bf ^X ~_ ¦ __. I, k_b «___B Bfl '¦flBBflB|aar™BBFl"^^*BflF*»*^fl^^^^*^l*B^B| a.

m IAPPHIAS ff
WOMITOf*

>v_»psPBtam n
ÍNAPPITINCIA .

SY PMILIfi O
P£RIIBAS •

IMOCOIC IHIMTO (i
(tiS»CA*.t â0ytTO«Í .

V/ERMES *>

rnnçui ía n

OACMITISMO
*«a 0&*;»l* IC AC ÃO

& mo «* p m a t a o a .

FARINHAS
Df *TÜlHlsni)AS

CAZEON
*,Vv**£.** fS ¦ ^a»85w^ia

PEPSIL
ttíj^*"*'**'^ v«t*<»*¦' v^9^#S

LACTARGYL

CAZEOMALTE

LACTOVERrUL

TOUKOIHFAHTIL

HE0AM1HAZ1N

HUTRAM1NA

(IEHE IHFAHTIl
CS v4*Rit0AO#l -

â %^éi *<*•'*. t&ü eR**«^aç«»* « ^'^»***>
¦-t*~ - 

_»#

jr- oio%iw\PB BBfRa>a_S B> Sa» BT* R^

C?1

¦l: 

'' 

.'.'¦:. 

"¦ 

-'; ¦ 

.'".>:¦¦'¦ 

¦'¦.¦-' 

,.:. 
.

¦.¦.¦¦.-:¦.¦¦¦ 
¦-¦¦¦:¦"¦..¦

¦ 

.¦¦': 

' 

¦

",s# ¦•

MM

¦.¦''.. -.¦'¦'

 
..¦>;.¦¦•-. ¦ V;J

'. 
.Víí:;,.itidos, seriam nece^K*rÍoa 7S.«xi fagôea de ear*

l^a* ou um tfem na exteoaao de 925 kitometraa»
«S se estrelaçassem esses pneus, eilea lor*

mar iam uma corrente de 104 5«5 Uílometio* de
comprimente, a qual poderia cingir o murd§
com mais de duas volta» e meia.»

A .Loteria d* Mina*, tem paflo. com pontualidade, todos o* bilhete» pramiado*
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Elle d funccfouario de
importante. casa com*
marcial, que l«ea aas ím«
medieç/»** da praça ft.

Comparava*$e o seu
coração com aa noites
de Inverno do Paraná in
Rio Grande do Sul, Mas
agora, como nâo poden*
do fugir ás grandes leia
da fatalidade, elle está
amando múememente a
s^mpathics morena, lia
pouco chegada aqui

Bemditas as leis da
faialidadr
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-ti recém noivo è mtü
espirituoio Imita turco
0 portugue** da maneira
maiaperleita K' elemen*
to indt*pensavel nas
OOttadai do «Club Vícto*
riaa» que éitiò fitjinilo
celebres* Kés estávamos
mesmo para participar á
sua noiva a manir. que
elle tem, de dormir mui^
ti tarde.

JÈ muito intellií»ente. Intelbgrocia de
subtia eocaoloa* Creaiura cuja graça dos ges*
tes tornava a um motivo interessante nais festmi
sociaes de \icioria.'Travessa, De uma traves*
sara que lhe bea muito bem. que a distingue
até, captivando a todos* Cbamamua meamo
«miíe. Traveasura». E úitem que o coração de
mlh, tem amado uns representantes do aexo
farte, quando n verdade, ciara mmo a luit do

a sol* è que mtte nâo despertou ainda para aa
r coitas do amor.

i

ItreqoietS como uma borboleta» cujas aiaa
] multicoiea |>otfam n&a corollas das rosas* en*

feitando-ai e euleitando aet como a dar um re-
flexo, embora vago. da harmonia e heiíe*a um*
versai Pica lhe sempre bem, quando mtle. pur
ticipa de uma ie*ta, o pa|>el de matuta. Porque
a elle mtte, empresta» üineera e ardentemente»
o cunho da ingenuidade, que & um «nave colo
rido da aua alma de mentna moça.

Velo de Cachoetro de Itapemirim e aeu no<
me lembra*nos o encarno o o perfume de cer-
tas flores prquetiines. poesia singela doa nes-
ao cami

o engenheiro» que fala
«demasiado... m u 11 o »
contou uma serie tal de
cousas e* mtte. acabou
**e conveocandir,

Realmente, elle tem
reeursos .,

#¦-¦:

*

O proprietário úã bâ«
ratinha amarella aífir
mou que vae seguir o
conselho de Alfinete
vae trotar do conjugo
com a jovem morena
dos olhos verdes»*

V«*mos virr,.*
. ,,. .^
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O [ovem [uis
ainda tem as suas es
peranças voltadas para
a sympathica moça re*
nidente na cidade alta
K* o que nos parece, em
vista de. na praça ún
independência, elle ter
os olhos constam
temente voltados para*
ella „

O secretario perpeUo do «Club Vietoria»
este creando ret^grm c vae se manifestar â
jovem morena, residente na* itamcdiaçúi»*. da
chácara Monjardlm* Assim mesmo, meu caro,
Queremos vel o admirar a sua erratura mais dr

riw***
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Diner se que o «mai» alto* funecionario do
B. B. nâo vae faxer o i*eu pedido muito breve
é o mesmo que affttmar que o Pfto de Assucar
*• realmente, leito de aÉSUCar**

m<y Ib/em que o jovem funectonario da casa
Pratt, que usa bigode h Adoiphe Menjou, anda
muito aborieddo com a ausência da sua eleita*
Nao é para menos, realmente- >tòs sabemos
quanto dóe uma saudades.
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Dbem quem//e ficou muito jangada quan
do soube a historia dos cravos. Soubemos que

O classihcador de tvpas ú^ Serviço de Be*
n de Café est*t namorando a (ovem alumna

do Carmo, filha de certo capitalista da Avenida
tia Urpubíica Afíumase que o papae delia nâo

quer. Mas. tomo os p^ptet» hoje, o/»*» teem qm*
rer, mlte, conttnOs*,.
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QS MELHORES - OS MAIS ELEGANTES

PECAM SEMPRE ESTA MARCA

AGENTES. NESTE ESTADO, do «Prirteipc de üalles- e dos dema

ofamados produclos de COSIA PÍ.NNA & CIA.

C. NUNES PKKIS1KA <* CIA
AVENIDA DA REPUBLICA, 11 - VICTORIA

TEL CENTRAL, 491
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PROCURE SEMPRE
a filia! da

Alfaiataria Guanabara
Pua I dc Morço.U-V.clorui-li.Sanlo
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Meu compadre Pra*
acede era o tipo acabado
do mi»laridfo,

Ele vrgeiava num
Sadozinho abandonado, mm fundos da vila»

Vivia do trabalho a j mal.
Trabalho ê um modo de dizer.
Porque «leera do.s tasa qtte. seeaconiratem

o"inventor do tfabdh*. racham lhe a cabeça.
Pela mmhA Praxed^ levantava se, passava

café e eapittva paia fé a.
Se amèaç..aVii ehuv», dizia, para a mulher,

que ficara nu c.ina: - Kositdta. levanta-se que
dia. O café está cosd<i. Parece que vái cho-
ri Que actea I E' melhor nAo ir para o me*

íço: nAo é'f
~E, respondia a mulher, virando se para

a parede,
Se proinriia bom tempe, era a mesma cau

tderia. O calor* A trov**aüa... Home! Seguro
atorreu de velhut E* mel tu r nAo tr lâ.

liosiuha. mais preguiçosa do que ele, con
cordava sempre.

rma vez Pr«*xcde foi visitar me, e começou
a fazer uma tendenciosa apologia df* galn ha.

—Compadre, nAo ha uma CflaçAozintaa tAo
bda como a galinha! O pobre, então, ná** pede
passar «em ela, imagine o snr.,: adoece uma
pessoa da família; b^m. A gente vAi ao terreiro
e |>éga uma franga, faz um caldo e dtf ao do*
ente ««a- ¦

fi. como é bonito umu galinha coat oa ptn«
tuba f

£ o gafo, compadre I A gente nâo precisa
ter relógio*..

—li você nâo cria, etmpadrc? interrompi o
na lenga langf,

—Quá. compadre | Ainda nâo achei quem
me dêsse um.casal de frangos para criai A
melai.**

DeMhe um galo e ttma galinha, nova* a da
melhor raça. recomendando: ~- Olhe. ctimpa*
dre 3 SAo para crescerem, multipilcéfcm e eu*
cherem o terreiro f

—Oh! compadre I' nAi» precisa***» tanta ia*

Compadre Praxede
-—---"  
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mtldcmente*'
Foi se o homem
D eco r ri dos m e s e s*

aparecem*, desta vr* gabando os patos e me-
tendo as botai, nas galinhas,

—Compadre, parece-me que nâo estava oo
mu juizo quando pensei em criar galinhas!
Q*te criaçAo m(m l Nunca vi I

—B, m qm lhe dei? Como vAo ?
Espere, compadre Compadre, o snr. oun«

ca pen*a em criar galinhas! Crie patos. A puta
p&s A beíru dágua. Lá mesmo tira os patinhou
e vem aquela boleta para casa!..

compadre, toda a niuhada de patos trm
umzinho. mirimzinho, a que chamam judeu „

Uma vez deitei ovos de pata numa galb
iiha- Quando uniram, (oram* logo. para o tao
que. Sabe o que 

'aconteceu 
f Os patinhes en-

tr.*ram pua a água. e a galinha ficou fora. Ela
chamava, chamava, e eles chegavam «i beira, e
corriam, outra vez» para o meio do tanque, A
boba dese$perou*$e e f-d embora»

Galinha e. uma criaçAo que nâo prestai
«*E as que lhe deif

A galinha eu matei...
Matou!* Por que ??

A d toada vivia remèjcendo a casa toda.
sem mítica encontrar lugar para por , Eu zan-
guci me e a matei.

Fkott po com o guio,,.
—Quá, cotcpadieí Para que eu queria galo

sem galinha V« Mates, mtrbetit, o galo, e nAo
quero ntais suber de t*d praga.

(Mudando de tom) - Se eneontratae quem
med*S**e um casal de p itOS, para criar A meia*..
isso sim I

Fíz lhe presente de um aasal de patos.
Muito tempo depois encontrei o na estrada,

e perguntei pelas aves.
* -Quá* compadre! Pato mda è piér que ga*

Unha I Imagine o sr,:— A 'Rasinha 
(oi apanhur

umas pimt?ntasa no quilatai e, quando mal se
apreeáia, o pato agarra-lhe no calcanhar, e i*q
aquela sangúeira..^

.
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por atacado.

KaprrlalUta r Importador dr agaardrntr, alrool r tarqttf et» alta <*ioaU

Endereço teleg.: DODAbbA - Caixa postal, 3961 — Telephone, 3!5
Kua V de !»Iarçof 12 —VICTORIA 1o do Isplrlto Santo $

^44444444444444444444444444444444444444444444444444444444444444444444

Eu deMfoc com um páo na cabeça, e foí
pá! piil terraI 0 bicho cahlu morto.

«—Ficou a pata tem pato...'*-Qitá. 
compadre I Para que serve pata aem

paio ?1 Matei a pata. e nâo quero cuaia saber
deâfn maldita criação,

Compadre, nâo ha criação iâo bòa como
petèt Hoje um peru. bem gordo, está custando
5O$QO0. O nnr, laça a conta; 100 peru*. ••••.¦
SOSODri. quanto dá ?

— E cntâoí Peru ae cria cometido lagarta»
Nâo é como pato e galinha, que nâo ha milho
que chegue 5

Compadrç o mr já viu que bicho engra
çado í o peru? A geme chega á janela, e as*
foviii Hul liu ! fiu! e o peiu responde glu»
glu. glu. glu. glu..

~~K* muito engraçado, concordei, amolado
a.

a..—E um pttú, «otioho, dá para uma lami*
ilã miear». compadre!

(Como acima) Náo aei onde po«*i»a encontrar
quem me de uaicasaUiiiho de petui, par» criar
A meia í
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Curso primário, secundário
e ae admissão aos

Cvmnasios e Escola Normal
Rua José Marcellino, 52* i i
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Eu êci onde você encontra
—Aonde, compadre ?!

Com algum Idiota, qtte enteia
nuatcniar vadio» espertos.

Você é um bicho. «seu* compadre ! ijucnt
nâo te conhecer que te compre** Âíè mais togo.
sim?

E nunca mat* vi o compadre Pratede

Arnulpho Noeo*

*
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BRONCHITE A5THMATICA
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DESCOBERTA JAPONEZA
O legitimo rraz um füpwnex.

EXOAM SEMPRE ESTA MARCA
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I A'venda em Iodas as Pharmactase Drogarias do Brasil 9
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FERIDAS
ESPINHAS
UICERAS
ECZEMAS
UMcniS DA ítite
DARTHROS
FLORESBRANCAS
RHEüMATISMO
SCROPHULAS

SYPHttlTlCAS
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 Milharei de cutiadOi ——

GRáNOC OEPURATIVO DO SANGUE

O annunclo è. hoje, uma (raniacçào siisncJalmsnts commorclal sntra no calculo
das daapatas correntst. nscsitarlas o raproduetivat.
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CONFERÊNCIA «anii-alcoolica* proferida pelo professor Alberto de
IA., iiwiaaiwilflflw *wm<

HK.iiiii  H i '""1 tuii.íi

Almeida no salão nobre da Escola Normal Pedro II ¦, por oc
.»  .1 mil 1

casiào da Assemblca üeral da Liga «Pró Temperança, rcali/.a-

da a 7 de pinho de 1930.

muM\m * lu* .-,-,..*. f .*

Exma. Presidente da Uga Victonense Pré
Temperança.

Digníssimos membros da Directoria.
E*mas* Senhoras-
COOSodOf.
IVedaro auditório.
lmmenso f- júbilo que sinto* por estar neste

im ass.» p irmtirt„i!ltdâde. onde todos,
^r^ mv -f m *¦¦¦ ^ri-- ~* 

fe *-=* Tf T -i "*** T * T * um* ¦***- «a* r #> ""' "" * — "

unidos por uma sã e efèpontanra vontade, pro.
curam o bem estar do próximo» arrancando-o
das j*srra* criminosas do vicio —da corrupção*

Sinceramente, nAo fosse a finalidade da U*

ga P*o Temperança, de um cunho verídico de
-roíecçAo e amparo da humanidade» talvex, o

orador ainda inexperiente que vos fala nilo
ifcèaumi*ise o compromisso de desenvolver o
movimenta contra os males que ollligem as so
ciedades. por se sentir fraco e sem força* paia
vencei m advrrsidadcs, Com o vosso auxilio.

poréjn* tudo se revigptfl, tud« me du havemoa
de venmr* porque uu dos seremos fortes» e ta*

remos rolar por terra os obstáculo* quese apre*
aeniarem na OSSSa diaoit ira*

Eis o motivo do meu júbilo* eis o Conforto
que sinto nalma por estar 00 meto de vôs. E
elle ainda se torna maior, porque reconheço
que cada um de vés * um batalhador denoda*
do, que nao deixará oc cumprir o dever que
lhe assi*tr.

Combater os vidos é dever de todo homem
consciente de seus devei es. O grande marque*
de Manca já declarara numa de suas saluta*
res máximas :

*0s vícios e OS crimes andam sempre em
companhia.*

Si deixarmos que os homens sejam apanha
dot pelos tentáculos dos vícios, teremos a de**
dita de vê-los entregues á pratica dos crimes
m&$$ hediondos, Dabi, a grandexa, a dfgnfti
eante finalidade das Liga* Prõ Temperança

(Ilustrado auditório. %.

Nâo poderia, por certo, atacar muitos pon-
tos» de uma §o véÉ vtelo que o tempo seria
demasiado curto para a explanação de vários

aSSUmptos Escolhi» pois, para íslaf * respeito
de um flagelo que vem desunindo cmlixaçoes

inteiras*
O ÁLCOOL

Ô álcool é um lactoi etloleglCO ttt dege-

ncraçA» mental.
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Ao lado da heriditariedade e da tubereu*
lote. 0 alcoolismo é o coefficienle máximo da
degeoeraçiO mental, segundo a opinião da mai
oria, senão da unanimidade dos doutos.

«O alcoolismo-dis o dr. Bcrttilots no teu
OpuSCttlo (pag. 3a :tu da versão castelhana)-
produz Utn duplo mal.

Antes de tudo» communica a iodo o orga»
nismo uma espécie de debilidade irritavel. que
far. minguar lhe singularmente a força de re*
slstencia, e veda â educação tornai a cohe-
rente, e por conseguinte, bastante solida.

Em segundo logsr, todo o mundo sabe que
o filho de um alcoolizado tem mais pred*sposi*
çâo do que os dos sóbrios a alcoolixarse tal***
bem. Nascr já com o appettite «Ia bebida mor*
tifera. e é aulfidcnte um i pequeníssima quan
tidade delia, para taxet*t> expeririteotar as det*
Ordens características do mal. quar? sejam a
Instabilidade, a allurinaç>\ n impudor, O CX
travio do piixo e da ratão. Vtm* emftm. como
conseqüência Ineíucuvel, a sffeiçôopela taver*
na, da qual nâo ha nada que lhe rrlrei a pai
x«o daminadora» E alli * que se formam ami*
xadeai e se eontrahem hábitos, que bem ptt^
tesmeute dâo cabo úo eSptiitO de família, d^
espirito profissional c de uma sociedade ver*
dadelfa, e tâ*s

0 álcool predispõe o organismo é tuber*
çidose e ainda a tarar uma descendência.

A maioria dos epilépticos provem de pães
alcoólatras conforme asseveraram Leux. flour*
nevílle, Ladame, Fètè e ouiros.'

O alcoolismo «estimula e exaspera a sy*
phílis*. segundo Fourníer.

0 que mais me anima na hossa victor ia.
consocios. I vivermos num pais onde o clima
longe de incitar o uso do alefcot o contraia
dica. Aqui, o alcoolismo é um mero vicio, quan-
do nâo seja uma repugdate doença

Ha necessidade que sr|a o aleool suppri
mido da* casas a varejo e das pequena» desta*
Jarías; ha sobretudo necessidade que empre*

goemOS todos os no**o* esforços para que se*

ja adoptado o processo dos escandinavos, que
lá têm estrondosas victonas. e que se resume
«proas nisto:~ W preciso que o vendedor de
álcool nâo tenha lucro em vendei o »

B* urgente a necessidade de faxermos i&do

possível para o augmento dos impostos sobre
a seodi$ do álcool, emquaoto preparamoa a
mocidatle para formar nas nossas fileiras.



dl'. Álvaro Reis a#*«vera que *um dou
factoraa maia predominante* na etiologia do
atrazo daa creança*» a com toa* opinião esiâo
¦Magnas llu**. Morei. Boornevillr. iVmoor» Le*

graín. Fèré, TfOper a muitos antro*, é o alço*
oii-irno do* paea.' 

For que nâo batalharmos para a salvação
da nova geração ?

E' Mríaaa que noi «chamou aqui reunidos1
E* por taberma* aa desgostos por que passam
inauroero* lares. que. abraçámos eiia santa
ermada* pela amor da humanidade, convictos
de que, na luta. alo baquearam*»* vencidos, e
fim ftereraaa veneedorei» tendo na me me os
sublime* ftrOQê de Vtctor Hugo*.

•aR
bV e^w» p

H JP^yh- ffjjfi iMai:ail.ii i-rm rrrrrmragma ljjl i »f¥li mi III f I IM ttW*Z

*| ADEUS RUGAS!
A «aatbtf *m ia4a-» *eJa4t. fw.4* ftfa*«ats*er * ti*tMrtfetaSr>...... tr faeil a&ftf***. * arava ti* v*t*a> g*f*fKÍ* f*ü# «a». p#$t«
ca laaifra. *-* t£iir.e.ft«Í!iaj** 

't*af* 
mtsma a &l*Ü0l- Crtiat

tC.Í€Mt#(N» pfi£NSÍ*4* i$£gaat4* a cet-tfetr f^'#rr#.*a *$a f&m-aaá
êaafa.f* «te itell**.* MU& fiart t^nza^.» «|aa *fta*f#a a^jM^aad*
ta pttm*» »« Caa^nraar i&t&nsÉdmfr&l 4# l%^#Éttéi 4$ l^iíettt*

RflCOf *•***• tfSI *•*** taata ama »*t4*4*íf* ttaaff**»

m«> lema»*
R/IPOI a^er* c<pM|iÍitaiBi#i>tt 4as au O ai ígtaiafs, *#l*rr.
i\UV3V/i» ga4a ptla. §«** #rc&a É*tMC*t*atii» a*it4tt atWMItvl11
4aa ptfa* p4r**- «li pattt a* pte^asai abmaaia* 4*tmi€#s*
q«f talfiít*** &a $**H »m$M9*éçi«*

Bi

li *f 1I 11

«Somente1 vive quem una
ülcw ti ü* pawfEHp S« .fr^r*»»*: *»

Um desígnio inabalável:
Quem galga o áspero cume
De um destino alevantado;
Quem fé6 tentativo e cheio
De subbme aspiração.
Levando diante dos olho*,
Toda a noite e todo «li»»
Ou algum santo trabalho.
Ou então, um grande amor.»

O ÁLCOOL DESTRUIDOR

Vemos, através dos século*, a iuflu**ncia ma
Jeíica do álcool

A própria Roma suceumhiu dominada por
esse inimigo dos homens. K do fausto em que
Ia achava, lioma se viu —quebrada a virtltda»
de de teu povo—entregue ás méos dos bar»
bar os.

Contemplamos atônitos o anntquitamento
t\on Malaaio* e l*ol> nesíos; vemos a eztincçèo
qnaai completa dos Pellea Vermelhas» que.maí*
or„ muito maior que as guerras que sustenta-
ram com os branco*, tiveram ellea o álcool a
guerreabos; e temos a magoa de declaiar que
oa nossos aborígene* também deasapareerm
pouco e pouco, dominado* pelo vicio dn aguar*
dente,

De nada têm adeantado a* rrpartiçúe* de
protecçâo de indioa que» parece, nem podem
formular approximadamente a estatística do*
sobrevivente* de cada tegiâo. Mesmo tio Kspiri
to Santo, tive a pouca sorte de testemunhar
um doa lactos mais commovente* de minha
vida.

Viajava na z&na do norte do rio Doce, no
caminho que parte do aldeiamento dos índio*
â povoaçfto de Santa Luzia do Paneaa» e com*
nosco viajava um indlo de côr bfonât&dà* im*
berbe. vestido numa calca de riscado e uma
camisa de algodão e tendo á cabeça um cha-
péo de palha. Já ia* a hora e meia que havia
mos partido do aldeiamento» eu e 0 meu com*
panbelro a cavallo. e o índio a pe* quando sur*
giu na estrada, caminhando em sentido contra
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rio ao oosao* um outro Índio qut, ao ver o
teu camarada* notes de uma saudação qualquer
d*»rl~trou:. #Sâo tem cachaça, cachaça acabou
na venda». '

Olbd para 4 iodio que vtoba em nossa
companhia, e ad entio pude reparar que elle
traxia fob a axila um saqulnbo do m^mo pan-
no do de -sua camisa* e dentro desse, um obje*
cto que parecia ser uma garra!*.

tndio* ao «mvn a dedaraçâo do outro,
*aada respondeu, mas Ir/, um gesto de ttesea*

pero* mordeu os beiços e fex uma meia volta,
Apesar de vc1*o contrariado, arrifquei*me a
lateMhe uma pergunta- Ias sé comprar «ca*

. chaça* ? E etle cada vex mais indignado, rer

pondeu-mc com um meneio da cabeça, affir*
mando o qut. lhe perguntara*

Deixei-o seguir... e continuei minha via-
tem» cefii'*iww«f»**v fíO iliillfCI . 1 •_.-**...£.}{_ 4' W -P-. *-_ 1

:ívv;'--....; ;¦-,:

ííS

**.&» •

gente,
No aldeiameoto. apenas algumas família*

ali se encontram, ma*, para que nâo diaer a
verdade? na mais absoluta miséria* e, na sua
maioria viciados e tuberculosos. Dentro de um
decennio nâO taremos, ta^vex. nenhum daquelle*
tafehxex. si persisiíietn no vicio da embriaguei
pelo álcool.

Appelto para iodai os presentes que no*
empenhemos pela defexa dessa pobre gente e
lhe cerquemos, quando nada. do oootorto es*
ptritual.

Sâo elles nossos irtnâas. e nâo é fusto que
permaneçam nesse anaiqutlamento-

O ÁLCOOL E A INSTRUCÇÀO

Kelismente Vtoho notando que a instru»
cçâo do nosso Balado náo tem se desviado do
dever que lhe cumpre em combater esse iuS*
migO do homem.

Desde muito tempo consta dos program*
mas. de ensino a propaganda anti*alc««olica* e
anutahagtst*.

Aos professores pois compete o cumpri*
mento dessas dispottçòea dos programmps*
dando aa suai expiicaçdea dr um modo
pratico, apontando os exemples qut a lodo
momento surgem, alim de prcser%*ar os seus
alumnos das garras uef andas do vicio.

Tive a felicidade de vêr. pela primeira vex*
neste templo, onde aprendi a ser homem, o
meu professor» o dr* Amulpho Matto* dar uma
ordem para que nas festividades escolares nâo
fossem distribuídas bebidas alcoólicas

E» ainda hoje» á vista de todos que entram
neste estabelecimento, na entrada, lemos cia-
rameme: Xtsla €am nâo m fuma-o que. so»
bremaneira atteata o seu cumprimento do de*
ver como educador, e como humanitário.

Em Mimoso, onde dirijo interinamente um

Br-¦»

»_fc«

•JS*

grupo escolar, pude compilar um foliei» coa*
ira o aicool e o fumo» e depois de laier a pro*
paganda, colloque? o na bibliothv ea escolar *Jo*
sé Bonifácio*, do mesmo estabelecimento* on*
da 03 atumnos tem o trabalho de o tnaousea*
rem todos os dtaa* ¦

Appello para todos os meus coll^gas e con*
'Socío«*» para que coltoquemtodos os Ialheios, |or-
naes» revistas e livros, que combatem os vi»
cios. nas hibliothecas. nâo só publicas, mas
também escolares, afim de que com maior $e
gurança possa ser prepararia a mocidade. for*
taleckla contra as investida*» luribundas do ai
cool e seus sequaxes.

O ÁLCOOL E O ESCOTISMO

Já, nas escolas, graças á esclarecida sntet
hgcncix do dr. Attilio Vivacqua, miuto dtgno
Secretario da fnstrucção. e ao pulso de esta-
dista do dr Aristeu Borges de Aguiar» temos
implantado o escotismo» e**na escola de rega*
neraçao e salvação de um povo.

Si todos comprehcndcfsem a grandexa de
ideal do eseotismo. nâo haveria um só homem
que, conscientemente, deixasse de pregar e
praticar eme doutrina, Badcm Powell bem pou,
de lan*;.»r Oi bases do escotismo.

E* o escoteiro um inimigo dos vicias, um
jovem honrado» leal» amigo du próximo, irmão
de ntus companhelrca, curtex. amigo dos pai*
mar» e dã* plamas, obediente e disciplinado,
alegre nas diíficuldades. econômico e respeita-
dor do bem alheio, e. sobretudo, limpo de cor-
po e alma. i)r&, sendo o escoteiro um inimigo
do* viciou, nada ha mais sublime, que perterv
cer a uma associação escoteira.

Chefes e futuros chefes escoteiras, con ti*
nuem a nâo consentir o USO do lumo e do ai*
cool pelo* seus camarada* de luta!

Confesso que. tendo ingressado no movi
mento escoteiro, farei todo possível pelo en»
grandtcimeulo fntellectual e moral da nosso
povo.

bif nas reuníúe* em que tomo parte» sei
combater os victos» saberei lambem* fora dei*
Ias, cumprir meu dever para com Deus e minha
Pátria.

Consocíos. distíncto auditório:

Eu vos péçe com todo o devotamento de
amigo» com o coração cortado de feridas, mm^
confiante da victoria. que nâo abandonemos
os nossos postos e saibamos vencer os nossos
inimigos.

Pela Pátria.
por Deus

e pela Humanidade!

Alberto de Atmeide
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Nutrion" é o melhor dos tônicos
e p mais poderoso dos fortificantes.

"Nutrion" combate a Fraqueza,
o Fastio e a Magreza; abre o appe-

*
i"5-J I

-tf

tite e faz augmentar o peso.
O «'Nutrion".. contendo em sua for-

a muia o arsênico, o ferro phos-
ai» phoro •• é um poderoro tônico dos

músculos, do ..ugue . do cérebro:
o arsênico revigora os músculos, o
fcerro enriquece o sangue e o phos-

«aR*
* 4 phoro tonifica o cérebro e o

systema nervoso.
-i mm ' fuRRr-

Di> Nas. S **asv, La a*vzi úa^a ivi t
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CAIXA DE ARMAR
Memória

Sou um h<ímem de t;.«;:-ona. CS| ; lc '¦•'' ;* u
do Brasil e IV de Portugtd.

!, nAo e fac.S ?
foram lanti i - 0 coração «frite era uma pi ml <

sljtoattlaf de maio* assim prfocipiofi Etííae Sessc b mp
Menino de en*» !,.!

Foi tua Arca*-lrls i,alegfíA dc Pedro Alvares Cabra*.

Brasil, Í?of scasi >u \ r pi postio. Efeasil * &ai s òu com z<
«Eu q«u rs u< cr le« ei< - et« * * um «lefa^Te o meti , t

Do melhor da vida guardo em i b s mem i i tudo

resto torns iodas as td* .** -

i *' s • ; í ! |,l , |.

ei a

.'I1 "tu w

úl

• , ! v í ••• fl

*K rt 1 *v' a # m de menv-âa * "Ma*, como é ater* i

Sênhoritâ Í930

,c,ü!Vuí me nos «dl.*»*» '* * i«m uma ..-*r^*.iVia«.a*. -i-;" c ,;l b***.

sou assim minha vai d ide
- Deizs s poesia meu im * Ufha mais para.o meu - i

t ardeS
PiérfOt lá n.Ao appi*:eee çanl&t.do ao luSTi '¦ »fe desp

querei vem goSzal í rtte i - I risjpdo de acham ps; m » traz* do

í. I *'* _*- -va i f '5 %f* I ii •.. |

r s i

, • rt*%

braços -
Qoâdro

¦

í i >i w! S' * í I ¦ .( 
¦¦¦ * «,i...i-De madrugada* quando o sol. i

as patsaroí*, de t»ubbi*.e e I armoaioso «antv. fatA i a í« -'? Io?* t* m ^ i i*t.««*

tjei .•„. rameato de »ons c cores I í i w -a f^ u ^ *l seu i ant - de > ¦?¦-

de mios dadasaouvii a ti.s!e/.i do rio n«srulhanft . »d i rui a m eatda • - S is I »g *

qilC feflr* tem pe<5^*,oa de tu» í;JuHj;u*i*Í>» ,

II qaaado esilverei escondida entre ramoda* vetafcí* le rosaes I \**%* ***¦*«

pensando aspirai o perfoefta do cai iunta de pendam, terei l»e»jntte um botea ver-

melha, vermelha como asague Mal aoiie» ^Sr iri dormirAv nos taeus raços * *-•

tliuiiirei poaiai Terái *atmaa de vríiudo, rm trUy oovld •* mti t i ama tasinha

de paetaes dáura4o*f perdida aas catmios vestido» *Ie r^^íc:,^ , e b. dentro a

felicidade. .
E um auióOH «s ¦ • n i'*^a>, i'á»s " n ru - ¦ •-J
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V-TT íI a I.]
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Exmo. sr. dr. Att.lio Vivacqua, Socrstario da ínslrweçèo. um dos

expoentes mais rádios©* o marcantes da .ntGllectuftiidsdft
espiritos a ntense.
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g[ Jl Sc-Í,íe! Sí ttrer * a tua frint». ^Bh/Ir
_r ' flT

aÍRRMljf

Vi # jBl
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<_> c (2 i r a

Mi iuscuIo* Irai n . qmiM iMd.*,

l*es|>* **-?»*tlu de ti do -

Xras em *i a sceotélha divina

Alma grande» eureolada-* .

Sofire! Si ttrer * a tua ato*.

ruas.,.

*£

Por Ira ttaa ruat* Alma desgraça*!**

Vive ao reietilo o câ.o bubeiaiM e vattlo*

E* hdila o solfHmetii.o A* lua da lua*

üue -irIo...

1

Tom o estômago vatuo,

Poeta lyrico das noites de lua cheia,

.Eterna euamoradUi
Dorme no banco de um jardim
I * o bairro d a u i i se r i a

So ilnl i o, st ia a d o nado >

Pu estômago vazdo,. muito vasto

Klle se alimenta de sonhos-
Bohemto* - vadJo.

Poeira das ruas. Divim* d*'«.g».v?.Mm

PA líi fl ^^'e t^'*rrrie »$tlwMrthado<
Nessas noite?» btftas,

*^ *^ Pelo mant<» sipl que oi* attgos

jçr o /r / t ü 'C Com aa atuns mãos pieilogàf.
Bordaram cie estreitas
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Marinheiros ingloiaa do cruiador -OathU. após assistiram á caremonla doculto prot«s*wnfa. no íamplo dasía cldad®.
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, ,? ttix fia ps cl ma se, as
tis ra: "-': < s sobre * 1 *oe tas e
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Im d»' SM tte
ilj* ' i t' P *íf ""•

prM *:ra »
c#nefoi:##i ri s

Menilri bos.^
Conhecei * - a enter hcfadr das polemicas»

de otte mp rei * & •da uai mais ¦¦ onveocido das

pròpélâi %rpu -s oi fimar,à$, en tom ura

um p&ctfo fie vivia pes-soal*
A qúestfto ? • ve< * m? íV.esrsdc doutri.

na* que será *tttere.ssaote í.^-ai/ar» retomem
dando^as il ar^ncâo d<c* es sos-

Faro-o, a!» m di*t prasei rosam ente* pela
*•¦, aspathsa que mr meu e i''(;iem Hraça. cs*.a

«m* jaai >aa*Poetas q cJ/*enfircse$... %

a

espécie «le creança pt d »••**, que lera lu jè 
'

annos, mas a tinem venli * acompanl eu ; m
a miofoa A-hn.í.í',.'» k i pí dexeseis vetidò
oeMe~--peia fa, ítd&de e agradável (Inépcia do
eatyto, #jr**=*• a e * gui da argu tentação, itextbi*
idade elegante de es^rimista cm combate o
mais promí^or teu j-ciamento de j ::..ihsta d*»
Espirito *sant<*

Aiürma Rubem Mrsga que
sTienle antes de soUcr a st çA

.do- meto sodal
Ctlaudo l*t*rto Cair^ro, dix

mente £.a| pt^r ki pu sâo, b)por timidex.
fantasia e d) por caleulo.»

Aqui ea««r ujr.a abservaçÁo, ant^nde pro-
seguir

rratando*se da doutrine 4e Frtudi devia
ser niado en?,e autor e nau 05 seus commenia*
doret- pois, il i verdade ^ye— iraduft^t?* ira-

^a?H'«* nâo
itran^edora

sue a errança

â-tê t í%i li* ¦ 1 to mais o devem ser os vyl^íiriiíi-
dores efithastastaSa nâo raro mais realistas que
o próprio rei e qoe «mertdionaes *• serão faeib
mente tentados a tirar das doutrinas as mm-
ultimai ronsequéíi-ciiif, passando latvei al^m do
ponto ewití$a% em que sfio seient cai compro*
vadas e rigorosas*

Hào fato de Porto Carreio* que iíMét-$ IL
Mat ha por »hí ãutòrêà àteãirêa doá quaet i':retid
apparece como Arístotelei na Edade Medita t*t-
irado em Avlcena* Averrèet e outros commen*
tadores árabes.,»

A seguir afilrma Rubem liraga que a exv
anca, qtie tem o tltitíno da arie» mente por ima*
ginaçAo, 

' 
sem temor de castigo nem visando

quaesqutr vantageu», r.;Jas por tímplet necessí
dade da pbantasia.

alas* si assim ^^oode esni neste easo, a
aCião tonsfrani;e*f*'ta do fr.r o *"*-c;aí

'-1 i ã - 011 c 1 nr m 1 rira 0'« ¦• ^ f'; o.e
Ire, «In que* pi o<

e nt iíii ; ¦•
adho nanem,

¦ pois de
.cr- ¦ ecer*

me o titulo
uatquer 00*

arei nas mi*
v. '"¦• a í$í
aa-i aSsfjil

reet 1 >f** de infância as mencionada*
as pi; nntusistas*

Sena bto a prova experimental da líontri-
na que ¦¦ 1 ato Mas íot pistamenie por nâo

essas i*.»"t:*.Tíi**, \* *f.',í!e;Hlr»*me a
um exame atito»psycbanalytii ; retroi^pectiyOf
em que procurei cons-- en temente -¦•.ruir os
i' 11 e i! os i! .4 ia 11;... 1 r h ia 1111 .*fil íi_ nt*e e io - ? - y I o m«v'ii

primeiro artigo*
D mentiroso*-dessas mentiras

e m« Hh^nsivas

n y n c a t o * í ;> »r
í a •%, 1em

 
f 

¦

v 3 dè
11 -' ! ". \ 1 H

phai Mststas
eu iAo que

padre e a quem mi*
- .*f H - e lee%Mv:wM0 /*.?#•*

lar oleiro 9 conhei idos*
nha aifi*. < una

1 te, chi nlbe? ¦ ¦¦
de >a- raci ento*

Eu fui uma creanva phanti^^ía. porém
amiga da verdade, P»idercl mentir sgora, por
cor\ven\'l>és * Is 1 ¦ iiC'§ - aIas nâo era 1 ti*-r: ¦:• -j «!<¦-
fleturpar a aarra<Ao etc fctetos Creava por«^m«
no silencio, para recreêçâo do espirito, enredos
em que en r:ía I gttra principal. 

:- <'.':¦'¦ ":-r que
fui guerreiro, 

' 
er» e, =- mnasta etc.

Ptcoti^mc particularmente gravada na' me*
nioria 1 1 «k^an phaíííasias. ntais tardia» de*
ri.ttfi! iadora da ecctosâo intentada iibtdo,

Viajava eu de l"berat»inha paru Ara^uai ,
c o ti í cm|' I s -: 111 o 1.1 in a me n i 11 a c l e !« an n •' ¦** t * | o e vi-
ntin no me$mó cârro« Por etia- fui uma espécie
de ca . afiei ro das donzeltas, vestido de aço* cor-
rendo nven? iras que nAo seriani certamente pu-
tm e moraes- „

Foi isto em !$$$, Mioba tt;fi ioda rfa viva.
Bu -Unha nove annoa,

Trata*ae abi, evidentemente* de um ve-rda*
détro S0nho uc^rrfiirfo*-Ora, tenho observado de*
pois ^tte oi meus versos #< poetnas ttm te ori*
finado de phettooienoa p^ vi ho 111,,; I < - o <* semeiban *

¦ te«» te.ndo ou nâo o mesitte coracier lidibínoio,
W'M ÍM$píe®çêo: um contonto ^ynergko de
imagens^ vtndaados Rio — sei -donde do senti*
mentOrii quaea« fixadas pro^sítalmente na roo*
seiencia e irabaHitdii ahi pela»* f..cuidades ir-
tisticas *¦'- - | >eta4 eoniíitutm o nticlèo ou moít*
vo dat mtm- prodoceôeta

ÁflSrisQu portanto, uA-* po^o concordar com
0$ que vêem nas mfíitlrü pltãnia^ittaê da €f#
anca* deturpando-a.liuÉi ii^ctos do lacro que
narra* (|ttaiC|oef rotifa que ai appro,tíme de um
poema **cupi ei^Sora^Aueg^neiie *e laiem «orno
descrevi. Conifnuo* porém, a encontrai" parsiel*

;

. a*.

II U -|ti. in-,- -i- -(if-mit -»te....a^fcA | | II Sf 
^.^¦¦.,.1,1,,...
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I

.. 
Hl ;| , ,- .y^- |rv^| n§.c i' nc i ;í r; 'ítí a n? -¦

le k. ^-filii;! ¦ il ntí-tt ?' í í *';- lido * ' '' *f*íi a \
* '#

í4'*.l.:^ íl | ¦ ¦c í 4 % ¦

e *pieiit?e *ia* iii^tsiíiiiçliidcí* ípfí»iiiif..-* tiâo #e con*

cetíta da fMmi leü d<?u*rp&ç*io b^oal ¦*^_ ('mm.ôí to-
mwm^h"^'^ íi&sjje mu»-to n ais Não dei ?ni; *

Uur N&i mcii.fe W^ificatido e.*lc riu aqucDe tf i-
ao<J o ii i iacio it?ificado¦: críá tom • ¦ to s$

;.i ' 
_ -

O dfsflfttrfo moço Ricardo de Frtilas
Saliet. em passeio pola sua fa*

zenda nas margans do fio Taboiei-
ro, ao norta do Estado.

pel ée tierée» Kâô ha (nenlirs. pt Manto ha fci-
vetivio irttf irai'

Tio loftft quanto vôo às rmnha* rermiois

tencíoiíamèíüe — parque it imiageiii era»* we
principio lugazeií e talvez descoi:- i ias, agiiaU'
do sé tempre i parte ikm íaclos rtitf* nu^nK»
qoaodo rva*ciam delle*. corna m esempto citado*

Com o iemp^* adquiriram aynergla maior*
taíTid con Armando o pen^ameüio «te Kmdydr*
da Cuoka;«-«Etii i onti cio mais pmím ú \ com 6
mundo positivo. 8 n^tfa idçaiíuadc rrei c ott

'!". 
:"'; ¦ ; ' l 1 v !'":' ¦ ' * 

'.
I 1 í5' ** jf'íii

> í f* ';:í*' ^%; a *•-# ire* :'¦' ra li
*S * !¦':- s fP̂ *i S

4r*T*. ... 
.*¦ i \; * I u

le »i I «icrva ;à \ dsrecia da itt-
a ¦.'.-¦- | *a-s, ou a sua et - íkIIo pelu ana-

r ido* p. aiftvoa para retiol
ver ! : ¦ pto, p i-ií* o meih ul i ija^ de lu tê
e dou s l* s --'-• ^ ' aqui |*ratieav*|, dada a

%èt$ ml ^ ; rticuce m^^m< a !;rétí*t a ai

r.rean if pu *^. terá uma «l**due<âo dos dia»
¦. -| ¦' Man me ím . - pela segunda bvpothé*
*e* üii-i^ hi a as-scr**âo ti de I reud. tiâo $€ en*

ifa :v s itvfoi ç|iiè conheço deüe aulor^qtiê*

í'*iiói enuei^inio nâo mo*1 iearta(si ni^ irou*
t.*s,f* fundamenio*í maioreíii o meu fKMltO de
visfá, pob nAo reconheço a tolaliihiluiada do
rs r ffxit>~ «foi gorteo»,.».

4-n ^(. .ipk-. i; --- -.t- "*"'* -à- M :¦ * f?.. ¦ f » :'• i i i .. i
, * 

... |

|f **$ . #• rf» * fl «-. * s"| i '" i i, t ( "

Acc<üito« ai*? com unthuí isfito qut R^o ex-
clti.-t i* r*tfi.£X'â0s us doufrioas de Freud como
vc* ras o asf^nlW ^* '• rê i bete de um co*

j do.,iut>conscieni€ httcnaiio.
ciao p.r:tcô¥f.rmo*iioi r^nira a*
pri&rii pr^clpiiadai*

pfaj >-¦ j v ei consí r %itt pelo m*f•*
• devido a FraocJs Bacoft)da

n dos pti€:$om€B:a>í*% cm trtx de
çio das iheorías â iniuScâo lu*
k! i rtai nossas intelllgtnclâi

¦ 
¦' 

:*
| u

,'i

ola-serva
eoni iar a r: in >tí
tiriíliiliit* privll«
iití.osi

Premi êiludo^l 0 sus* ^nsf.erde lendo em
viste priiK paimenie a p#vcbanalvse. eufa fma*
liílade i cd •». i rai 4» if a e ¦¦' iraçAo de um
proe«TSto para a cura das ncurèits* descobrin»
dod^e.s as ralic-f»

Hutros icríinal-./am lhe a* d«utrina«. appH*
tamlo as alguns • outrat liitalidadet e commu*
Oi*efl'iido«iai!CSt tatvfr*.» gxsg&roa c í-iiesacildêei*

Prtud p#derá ier^ta enfaoido alguma vrx,
tiaas utciti do procttso #cíenu!ico du ©hfctfafâo
e da experiência dlrtçia. O mcimo óêo st! i*o*
derâ diiff dos ttuf vulgarixadoret.

%h> filo de Porto Carrero que—repito—nâo
p t,.' :.r*. i Mas otienrraüsadoref, qua ilverem
iêssuido ,j procf^io da dedução* poJrrâo ter
lido teríieraricis. esquectado o Ponto crtiieo e
cal indo no* exageros ultra* Ireudtota** O ultra-
fmtidi$mêé vnriurcl em dttâjhts, é alútS a úou*
irina muSs roítimum enirt oi qita st dít€m freu*
dlflSi «

Seria preciso moderar filei enthirsia^mom
para icrm#f mm$ mi$atí$€m* Msls obterraçoai
r e-gperientfa*» infoos dfdwtfiti c generallta*
i;^fi • •••¦¦ maiü aaxoeij!, lOtftOI iatíoos**.

c () a^p^p í*> I *^**..

•wl

a»
mm

au

ai

',« 
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Uf
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V f /

• s • o es, nn
*fr iinarie.da^e aos come* , ue a

r | unge e rfdacera* estnrte-ga e
dr <* j • e daca. ditei- me* *e v os r

- *" v' • *;* possível, qual •¦ peoi»amento que
< ri** ¦• m e **~ anista a rs te* aclo de

\ ií ia íj.-sie^a* Vós. | ;-' a |ui aceorrestea. acom-
par.3 mdo ! *» desj i s m rtaes desta mo-

na *» rn *"r • "> />_
avfH.r': v j tã$r i ; mu

>g-as:aíís íí * a i r>ís_l que
íí* sem d».* e ?*em pesar

;.
;ur ;i fe

le v » ii

sflílifa fio
¦ 

,.¦ -¦¦ .,

: I.' *

ri»** 'V-nto ' ¦ *I r! i *tl
l.a mate ?. :$ ímb

Mittba pbilosi pi Ia l
I1 o troa difíusa

i secn ?i

SP- í

içemil. táo prematura e doloro- DISCURSO Utu ntctocioio enorme te comtemoa?*
i iineoie arrebatada á vida. ditei me Mnrte
que palavras eu posso agora ar 0 fim, ou o principio seráai Se
rai §e do coração 2 \W». que PRON1 n< iado, }*ío rât o caminho, ou o abysmo
violei até cqui, aié á a** DIA at.5 DE DEZEMBRO iosondavel t>etM ! Serás
eropoie sombria* oade DE f^2qf PEKí PROFESSOR um grito angustiada ou
todaa aa creaturaa se JOSl PAU1LINO, EM veado, brado d* I »e.ri çâo, Se-
nivelam, onde 

'todo* 
os-*r- NO itMtio de **UTtf ráf esplendor dummundo

gotftoi te abalem, onde todas EMERV CARVAl HO. que nâo conhece, mim, ou
_._ _ _?** #i _!_fe ___¦'• #_! _&** *"í ;i*_* _ !*____* #W| •*** ü» .___¥.__ * #* *w -„*^w-^~,^. ^w*»*»*** w«í- pffíii noite iiifiíídsivr!. sem re«
me, se pudtotie* <tual a reflexão ;j0? misfâo. sem termo \ Serás limiar
que este infausto acontecimento me
permiite^ Quem ahi está inerte, dentro
deste caixão waofluario? Quem él Ií' umn ere-
«Mtirit que a Naturexa dotou de graças peregn*
nas e ritmou dr* auributos excepetonaes I li*
uni ente. um §er humano débil* iaaoçeate e
piif#, que afto chegou »~att}-0 que aqui estiver a»
ápétiai roçagando m mm nos tremedaes da

-a ter a emocâo da vida em toda a pie-
oitode! IT uma virgem* cujo eoraç4o« todo lei
to tle lírial braneura. nâo se encheu nunca tle
lei» nâo se fermentou jintais úê% ruins paixâea
do miifido, náo se íiioou do otíio» que envilec#.»
qm rebaita, que degrada o homem ! Káo I Quem
ahi cfrfã, na trágica tmmobiltdade da morte»
é uma creatura santa» que foi o enlevo* a estref
ia polar tíã existência de seus paeal Quern
aí - ti lê mm vid® foi o orgulho nobre dos u.ea-
ir et» daquelles^^e somos adf^-^cpie* durante qua*
tro aaaiHi consecutivos, andaram com adorável
empenho e aNnosa ternura, a faxer que tua in-
teiiíptoeia «le esevvt deaabrochaase* no divino
expiuir de forcas, na eclosão bemdita da erv*
salida* que alsaadona o casulo em que estivera
encerrada. Quem ahi está inerte e bvida. no
myaierío imponderável da morte, atravessava
esta phate aurorai da existência; botão, que se
nâo íkera ainda flor*., nebulosa, que, aos et
ll&viot do eihcr. nâo se condensara ainda em
eatrelfa^.. ave. que apenas ensaiava o canto, mas
nàú .sentira, nos remtglos alcandorados* a vec*
tlgtmdas êHufm j

.Sim S Quem ahi está foi botão de rosa que.»
atitreaberto apenas» rescendtu f»erfume. encheu
de graças o recetio honesto do lar em que nas*
cera,,, mm* cedo tombou da haste, arrebatado
impiedosamente* brutalmente Quem ahi está
foi nebulosa ruída, que nâo percorreu ó cytto
sideral da *u» gloria, c **"" deafeXa e suniiu-se

dourado duma r\isti*nria nov.», ou Ncr-tn
aáaiqtiitamealo'.total»regress i nada.re^

sroacç&ii à unidade do nâo ter ? ^rtêB tafalâf
ansioso de num que btiNc.uu*as rr^ ées da lua*
ou serás eseembro-f, comente amoutoamento^
de ossoa* que se atiritaiii* mae^brameale tfeiar^
tiruiaib^ - s^ras árrebòi o.u r*eca*o ? Stt.tlute-*
tel eaeaatadò« eag^tauado^ ^nq»av:esado, que,
rumo A esperança, â ventnr*i éter na* ã perpe*
tua hbenavâe» vae singrando em boaaaCafo
mar, ou aerás navio í»iiiIi.co no iinal sotiobro !
Nâo sei ... Hada sei! K* por isso que choro* 1C*
por isto que caio «le ioelhos* diante desta ea*
ph\nge terrível» que ** n vida, e irrigo, e me
ena*t>e:o. diímtr i.|r%cr ^b*tocl íftSatriavel, que ^
a niorte..

liuth! Quem diria que f«***r çy* que te lia*
veria dr di/rr este «tdeus ?l Quem diria que a
fuinha palavra* tantas veies eoibuaiaimada no
calor da prele.fáo» vien.se agora* neste rníinenlo
irisie* lamentar a perda irreparável que solffi*
mo» f Quem «lina que fiait^eiM^moé táo cedo de
prantear-d cr

Huth? Ku náo te posso díxtr qt.ia«e nada!
A dôr embota, a dêt enrrva, a il«r deprimei a
dár brutaltxa < Com que palavraa poderia des*
jpèdir*me de: tJf Coin que palavras I ,Í?oia tá
dísseste. filha, ao embalar o ultimo suspiro* a
palavra melhor^, Tu dh^gttei nas vàaeai da
agonia, esirangulaado a palavra em syltabas
dolorosa.»:, perdáe*'IHiat* syltabas* que *áo dois
jactos de ias, num baíbueio de prece-* fluas
aytiabaa* qm condensam, na potencialidade m*
pressionai dmí» evangelhos de amor e de ter*
nuri:,,» Como trm bia* ftíhiií To» que nunca IÍ-
veüte palavra de oVeaaa pura peaada idgutoa;
tu que paasaste peta vldi como aombra; tu»
€\uí: lattiaás magaaate os eoraçôea dos teuf; iu»
qnt sempre loste obediente e estudiosa; tu* que
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tinhas um corafAo tAo seasivel, fívette, ao mm-
rnr, num ar ta de humildade que commove, aldêa
dc pedir perdão Ah! creatura aublime. Tonos
de«te. a toda»>, aiii ensinamento divino *. perdoar,

IDAOE FELIZ

Edson vestido de «jeca» filhinho do sr. Carlos Oumans Filho»
alto commerclant© nesta Capital.

Vae* desappsrecer para sempre, \ u a c •
mais te veremos. Per isto mamo.querodeizar te

o meu adeus» de envolta com um agradecimento,
Poaco antes de morrcrcs* desie Aquelta que

é minha esposa e foi tua mestra, um l>eijo de

despedida Ali »'on»o isto me «Mm^vr, enmo
Isto me cora ao coração? ti teu beijo í nmate-
rlal e ethcceameriie puro. que a morte ungia
de ternura angt.Mtad.te queítome longo, deve

ria ter p «.abar d a* t OU
aajt do eeu! teu britei
nao foi brado do tna-bn*

< to, mas rocvg. i de na a*
que bttSCAvAm a im-
m e n $ i d Ao d o ope raalsdo
atui. Teu hei|o àAo foi
tortura do» setitjdo^mat
iiim. um dea.netatar de
rasas, num requieia tris*/
te. ietlfe us faees, tio*
de as Iagr, mas ch iam a i
lèneiosamente* unia- .1
uma,., Teu beijo o A o foi
e.xaltacto: foi. .sim. um.
auapiro febril» na angu*<
tia finai da despedida*
Eti te agradeço. p*>r cila
e por mim.

Morreste, sim i Mm
vtverás na rabjeetivi-
dade de oatra rilsttn-
cia. dentro da aosas mu*
dade, cnternecidamen*
te... Adeus 1

Os i*paae*£i usam,
no tocante A propagam
da eleitoral» tado» oa
processos c reidentses 1
~ Imprensa* clseorios,
cartazes eircularet, ^\e,.
Mas. entre oi setii pro*
Ctasoi ha um ainguiar.
de um caractertática bem
vivo: ~r # a propagsn*
da do fcteono» que se
faz per meto de inseri*
pçôes e pslavraa de ala-
gio aos candidatos* és*
criptas nas c^oêím e na
frente defaçu vestuários<
Os portador ca de Moto*
noa eleitoraes» muitas
veies. f|o recrutados
entre oa propiios dire-
ctores dos partidos* que
transitam pelas ruas

escolhendo os pmim mais freqüentados, afim
de chamar a atteaçAo do publico para os díze*
res que transportam. As eleições no Japão*
afíán. ato notáveis pela vívacfdade de que te
revertem,

-—¦ ¦ a awa a a aBaHi 11 _£ra_i:sl 555



r...

)wflP'

81

m

sp- ,-S#aiia'fi. ¦ iiijiftwnwKáiDwiij,! i»w,iwiwiniiiiiiniinimiaaj»'. •¦R1 -RR- -.wwwaaanaii Ilft,-Tl .TV.*?-,!- I.1.'i|.'l' -J... \M..1I ¦ '» BB OP
.*¦«¦'¦ f»

ftW$i ***?>*' 1 !**
¦RR ¦**»«•' flf' -W.- • R s

. ^B? pwife

Í.WiWS.ljw.-ta^,

iví ¦ ¦

O 'O O' /Ti » /> {gUS* *cí<u/jre# acs oaracs e cjanta (zatAaritia das cMícs «
c/ •»

'#|W«S5Éi«ÍW!«^*lf**'
.»i»#.»n »,*^.«.HWiwWt«iiafr>»**SIWi«'!*'

(wigwsiaart1.' wat*1
»Mjii»SW«^iaai»lW^

f ?: •• f

9 .«*

ladual. r$té Itfi M i w**-»i < - ,.r--' # ri in
^fo mUHi* - ¦ "íl ÍM .••'•:rt*tt ándc *;¦..,''¦'.' e ir-:,, s f%

rende realizar trahaihu # uíM erttd;cd& tul - tem .*¦'.' a

dv pn <i primeira «--¦ - páeêcs ínM In tí» na i i I ria i i i-mmím •
caiizaçâê tupi>%raplt:. j exacta déi In are$ fur %ê thom&tam fia so «li
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d4U*uti\ • i %i hfeaqfnetÍ&$€ãHira%ct$iai hm mini \ u iiitetfi
para responde* úqustfo. hmf* opp*H a \ da - ••; -
$ãmío pr*a *; wfs /i)í\ r <* $ohze$4 dM-0.? i« *. • • ? *' f« ^ r 11 ?-¦ 0 ns I r f

I

S P^taft ti 1 i PrrU ;fura da h^íti-** ftiiffiii-,
fcridade «r.**w OMUmpíaS^ ¦ pedÍHd§ <^t* i lié ,f?.- n ,.; -
** fi*t *ft£jt* dr *>utis ífr-ifWí^-íí íw í>íí-t fn?, : p#/i

i ¦*' ,:..'' .ú' à » *'* i.- «* íl ,

í i ií. f' ..*'

i * i' í J ' ii

' * ' f $t:U '

f 
"í'í¦•< '' í: <?''

Stlcanlra^ae a denomanac**^ ****$* rfo r'.^f

g0S.ao mappa de fietetl |15ii ?!, escripta pou
co acima do càtio de S. Th^rti 1 no de Díego
Kibeiro t\$T*)i t ainda no de Víegai (ouluhro

íl |; I r -r«!",ii.de 1534)* acima do mesmo cabo*
com o variante, boíxê dê$ paegneíes*

Etiâo repfódtitldos na «^Misiorla da Colo-
nijtaçâo Portugue/a âo-Bra^il4* r ^0 <l*;i>f40 da
Navegação de !*ero Ltpts de SouitaR. rtcenie
rr*en*e pobicêdo por Etogento de Castro.

¦ Era assim conhecida em IJsbãàa ijoatido*
em ÍS)&* raio um alvura régfo de lembrança,
de 10 de março de IS34, lota em subitiltilfio
firmada a Caria Régla de li da
quelle antio, segundo a quM Pedro de í*oes
obteve*** «uma capitania de trinta léguas de ter*
ra, n« dita eofia do Brasil* que eocnççarâo de
trtaW léguas Mim do €al*o Frio, pela bunda de*
norte, ®núe. se acaba a Capitania de Martim
ABònsos e se açsbaíió nos baixo* do? Pa*xv*>

A doação de 1 de ftinbo de IMI4 *de /a-
ueiro, segundo IVai «la Cotia ílobisn) ét u
Capitania, ao norte* íi Vasco Péfuandes Cou-*
Unho. nâo havia fixado os pontos c*tremo*.

K;ro Rei deixou expretio na doaci« a
dto dè GdtfiS:"»»«Sft. por<rm„ náo houver» denlio
do dito Timitee-deiaarcaçâo dos dílatIriota le-
guas* eu lha nio setei obrigado a lhe ítat.*í4*
ter, c tia vendo mais ficará com tudo qn.e mais
ÍÔf3 (I)

Vasco Fernandes Coufinho* apés quatro
ao00» de exploração rio Urasila co-nfistaft.* no

(1) Moreira Pinto «-«Chot^ifrapliia do Hra»
ail», 11195a püff* 163,

£i %M^fê£im 1 «fuc íl S í

i e*if .?> *,ie *....* '' -.

admtttia, como
¦ ti I*! 1 ^ "\ Si 1 I f'*4

f í"'*yl - ;I j

ti r'!c|-4l O |- -;;; !f *'5 JC'|^CtO
*v. |»f^ 1 ri '*;»v*i e
§ltf| |L. f !*»«•*'?¦; k !'1 &:* éÍ?!0... I... , «,

r$nf>' e wn ^réãã4 *s nuá] fle:i!i ir* ,1 s
" 

»t ;t- ,m

tíAj'',^1 o fJilci l*í% Ifti s|e * «.¦ : « Ifii-iiâ fe«
:,'''"v'^ -¦•' n |ue se <* thavsnm nos j i ;i'^ ífei
Pargas* e pí?i"«fuê sublinham nue 01 fca/íi ^

. «¦

fâ.líü a*« ául do dítO íw r Ini.hrío H|| e 11 e i
avante havia | te* im\ 1 '>-* 

p,trí* a handa
¦ te <t-* stj » rio ( "" •' *i «>* dita* tya*

e paru **«* i^to havei di avei h1-*?* h,-,vi.i mli-

. - • * :¦ . jf. * -. >¦*
.1 ; ." . í?.! , . I ^. . É ,

í : ?if<

mada srso <* «'ínNa-í.ísms-í-j,*» e outorga fl»* ^Po.
na M*iíi,tf mulher do d*M Vasco jrnandes*
<I* l>ab*i I ei m íj? •*. í/*^^ rta 'A;;» 11 Ilunf,
Ir l.**|tit-%i,. ;» C;»;?.? I<*-í:m «!*- 12 llê í -*• 1 1íte.

V

p&rteui - i fs-í uoi r;-» »;uí* i^üi na bocea»
á Cf ', .»' l;í.tt«s dhotü'1* ^'" 1 e
"i-.1 ... if «- ?!*iiu i I re *>tt*?,i íüh.-»t4 íii 1 ¦ 

pe%tfl!*
•ta» o qual rso %e r *¦:. ,v.» u<i lin^u d** iodioft

deo «le *-.":-** Slie í- = íeram nome K! ' - -"AN-
TA CATIiARI-NAj,e.estâ ru» riticrs* <!^ tiuié 0
um vrao* e 1 bra *!r «ítt,.»*» ir^uan», paa\ ¦ mais
OU mçlloãi, íie íittsi! Ir^fü dO dUu VSSÇO Fef-*
oandeSa quü ^r* chama Aguapé e lira todo o
dito rò» * oín *> di!** iVdfi*f «isca. * Accrescentou o
Hei nr?s%a c-A.-if^Cí' • - #1 lei 1*'^ bem '* m** afvto*
4!tir í»t*tídu cai 1 oui? ag ^'^ ¦ • *"Ui iy 1 ferii'
1*0 ^f* a» hf* ííu tu •»*.?<* f|iif tis ttaixa& das /'v»r-
sfos :n .mu a*» *»«! v' <i lo li?1 -? DÊ SAN*T \
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!*ie

¦... ¦;¦. I k v -íj *- & #

jv bo de
kg it StiC*
arte ra que
í 4} * #* | -4 .". Í2 4! 1%
s ... -. »-T V .-'¦>'»*

CA :~ \R SA p r 1 01 l i P
c Va^eo «-:.":.ví íitü partam, de r - 11 e ia

por ^ .> me p**r **•*•.;?> e seja üfít ha a terra que
Y.%% ||t.iiv€i doi dito* baixos até ao *à

fazer delta rfciacêo e mer*-^ a rife

(*oea. para ellea toda* §e**f hèid ir
cessarei»*- para sempre tia faritia r n
ae contem na dita Capitania, paru
chegai e chegue com a ma t<*rra delia no dito
de Santa CafJbariaa** (2J

Btta iteciaraçào W fl#sap|iMec;tr lodo o
interesse em. averiguar, d**p-ós. nid** iteávam*
a'-uai* o* &a*v*i dm pmtgês.

Além fío rio de Santa C**tJisrtna, entre as
daa* tTapitania*. o nomede*sa Santa» que era.
lambei?, o ia Rainha* mulher de D- Joio III.
fittKi- postertarmanta* relembrado em uma po<
voac-io da Capitania de Pedro de tíôe**

Kogtea Pombo atítrma que #ha duvida* que
ae- podem qoasJ considerar insotuveis, quanto
m ponto onde Pedro de Gáe* estabeleceu de*
fííiiiívaméiite a seda du colônia** 0) Kntrr os
aytoret que- esne eterípiór <*sta. a propósito.
it.fura ,A.fres do Canal na seguinte notar —
«Também nâo não mil parece seguro que «
estabelecimento deste donatário fossa sobre §
rio Parayba; porque junto â extremidade fie
num bãbia, no lado meridional do Cabaptiana
fltahapoana* hoje,, mui perto da praia do mar*
eilifem dus* m<** de pedra europeu* com ah

gun* resquícios de pofoiçioi e* entre os mo*
radares da vizinhança* ha tradição que fera
alli a morada de Pedro de Gâea * Segundo
Augusto de Carvalho* também eitadn**»«Pera
de Uôea escolheu» para seu ancaradou.ro. a
ettm&d® do Retiro» poucas braças ao sul do
rio Maaajé ¦ (E* o mesmo liabapoana,. êxpKca
Rocha I\>mbo ) sA.ttí* assomando â terra* no
sitio que ainda se conhece pela designação de
barreirai do Retiro, lançou Oi MnVacwnto* da
nova povoaçâo» começando por erigir unia té*

peltinha sob a invocação dr Baota CetfhaHna*<
(tocha Pombo reproduz mais Millíet da

•Haint Adolphe* quando allude ao Cabapoana;
* Km itta embaeadtira* que (ai cinco léguas

no norte da tio Parahyba e olferecè uma tspa*
cie de angra. ach*»s.e uma. Ilha conttecidâ sab
o nome de Duarte Lentos» tom a qual st po*
dem cozer os brigue» de guerra* pot Ilto que
ah encontram í para. 6 braças tle fundo.

Na» margens desta bahta existiram muitas

(2) Brai da Costa Kubam—aMemoría* Hít*
tática* e Documentadas da Província do Ks-

ptrito Santo*« na Revista do instituto ílfsíorko
tlrantleiro.

i3| Rocha rombo —«Historia do Brasil^ v^b
III, pag-. %l% noiê.,

I pnVo-açlío é *!f ' ,^^-^ Í4**?íe;utas

T "*•
rti

i"! as de ti
<" o rn ' - • Ira í r .1: ^ I a * *T ?t» 11 1 c í s e
eoníectura i\
do v, \ • I s
IIe fez di 'teste pi z*

Fe ^t;i d«* Mc ' 4 nas. «Kpherner lés Hi

; <it e 1 --fe * I

i v .•;' ;•íV <•
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¦ ¦»;** 01 r*H

Sifveíráe iam ao N irte Mé ¦¦ b>r ' ¦•

Iiív-ria liÔIC'* Itíihnt»¦•.>.* v fend '

da povoaçâ 1
o nçímitivo rio
rio SANTA CÃ
le nome» c

tia «%'#*.»-.''¦. 1 •• i-:- í: ;¦¦-> %? ã *#.»* #t *• **Si S 1-,'.. j-ivj * 13*

Ri« Caba*
". 

: ': S ||

Dtzarte I em«'-. t\ '

íou; ••' af*«a míir^^n; rlessi bullin r ¦• atiram pOf
minto tempo as ruínas de uma pover»-. .i.- de
casas lâlirtódás de pedra», a--de SANTA CA*
ni.A 'INA fJAS Mt.*S« províiveímente*.•>*.*- Mnrrrj! no, part^e» fc: íp.*"cn estsbê•
iereu e«»s^ lamr tavel equivoco ctilre o nome

V

: fo I a th;i t s wm Í)À^ ,M« ' ^. e
ipemtrv, tfenorn 1 i^"* apenas
fARINAi qtJ lido 1 tou jíípirl.
do limite *til do Espirito San*

tO., "iem ;ií!r' h I |i!C ^ r;*» tikMva ;* 2l ;,'r i • •¦ H
O e*';;^n''i d * r<e*»pt i e**p*f.S^iinl^n*»* re»

subou. talvez» des *t ^y ntc:
| undid.l. eni li 9 ¦'. " ¦ 1 Oi

no djjzer de ^fonsenl Pizart •- -; c- verti kv*t
O <.efal do i\*.?;>d > do Hrasil -I-ííiu* seo H.;?f'
retto, ou jâ l> Vasco M^^r^renhíi**. quan Io se
creuti ilti a C.mi*irn. e ^m:* jurs^d:* ."1 -• :' ••

ct»m a C.apsfanín d,*. I^p-ri^* Stn*^( em íanla
Caikarimé DE Mf|/, eomprehende#*do ^> terri
tario de Campoa dos 1 • 1 tacaze*-*-0)

No mesmo século n Conde de < • d is es^
r-fevendo, eu* líkrl* dl* B-illii * Pedro de Mel*
Io» governador do Rio d** bineir».\ para que li"
ge$se v sepârs leu ^í4" ioda*'"'** CapdanilMii Ét-
ifttravt? «-Entre as mais em que o ItrasM esto
íiivídido *¦ uma a Capitania do Cali^ Frio* a
tjuat começa no /?ta éãi Pana u» dêMílê. ai a-
im m d® Kspititã $&atfQi t acaba donde pritp
opta e«n do Rio de jfanélra. K e*ta, havendo
st*lo em ie*ii princípios de um Dt nai u o, **e

vincai u depoli A Coro., ár t\m ' a ii nelUt
w 1 umn tIdade, de que ffâo f^ %iem iíi ¦

que ai {rOtieá* çaaã* que V.. s. diz t*m» rntnà
11 que tite^ou peta snvô-*V d^s l r*rn**ere»* e
vtzín,.»3rra do* iorlb tto* • utai aate* s í*W

Ne*s?i épt i é» Ktpifífo Santa abrang a, de

fS£Ín« c.*mo *r ve o ç^ír*!»*no da pfimitiVia 1 a-

ptfaata de Pedro de *,• e*. mi a an%a Sstnta
Çatharina dai íf**$+

§i i :; ,.'?;¦-? ffí--"if##f# |Mf|f<

;ii Jo*- Mareelísitu aKnsato s^d.fr a Histo*
ria e Estatística da proví3-.«ia»» pag. t*' e 2f|.

(Sj üloaaeakof PItarro***»\C«moriai llistnrt-
eas* í * • p***;**- i tss

|tjj ftjjot uíi entoa : M irh sif1 "* Dítiliotfi*'r'a
Sai ioiu+b vol.

"¦•

# à'
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I» romn era f\ ícoobetido U musico da alma popular...
>. U Sinh^, romn era

gt fatmeo.it
e tStlmidn-, morreu ha
pooco% dias. Morreu tra*
pcameffte» como sempre acontece lc|uelles a
quem Deus enche a cérebro de inteítigeocia e
es vasta as alfll»eira« do «pretíoto metal**- que
lar os grai.des homen* c lorfs oi iafeittoa for*
aii4a*T.* <,• iii mi :re« de uma hem^piy-ie,, ra-
pídameoie» em uma hare4 da Cantareira,

Jílaguem ccotq elle sabia traçar na pauta
as notáif aaltítiuntes* ; ue vinham., num rVihuia
n^fvo^o *» t*<>j. , ;. "' í <-ora a gente. na<t tardes
e noites alegrei do.efruawali-iB 1? aimadeStoWI
andava toda 1. tv**n.* de t - ihmo^* respi-eodftft*!

' 
!; ¦- i

íttí 4\
 1 ...

VtJ
os
nh

1 i 1 í

11 r j 1 \
' ¦ • rk

suave e aotaate* ha-
* estos bai ra? da ra*;a movlpeotiiido
#:-> /¦¦ pi A

JOANIOIA SODRÊ

* f f,s- ll i bneea r-nem dai ae*
tâtíhm : asaovio e$n fu - d * garoto*.*-*
PassaV4i o 1 111 %vai e ella t-cava aiotta» ale*

grattdo a* ruas. *>¦* 1 déi 1 - ;- irs, como noa ia
ce*. peta voi tia» >ma* rar 1 »aa. embalando
m berços*cheio9 de graça e eaperai»ca.

¦'• '*" ' - --.•*--'-,¦ •*¦»**«1 «1 -'*..*•**** **e ,*i*'ínr** texto
unindo ansiava pelai a >vaa tc»adas do p$eta*mu'
aico, K quaatfo na ¦ e* ^ apr-rgoavam, as
ed *e$ se e«gi iavi n- : um mt mt hto_. pontue

fllll^tteilí |1|.ftí-í !¦ r_ r,,i.«vf..*_iji...«.J.^ às .-.___=.""T~....- "' ..¦•v-.-^-í ..... ,SÍ.-|.jFJj -, -,' 
Sfl.»?j |yp Ç. JÇ| *

naia*al*;,*:em e** verão* e a musica <|o

"¦' '' -",*-: -'¦''¦ --ti-.-. ^íaflía ¦a__v_flB^3^^^^^__H__i 1

fl fl|___,, ¦ ^j». # . ___i Bfe*aHt*Sí^K^ ¦H RR, ü_fla______i_, «! 4k -rh ippH fl^_a ^^i_ jr. ? jfl iiiíIíIhí

¦*£ fll ¦ 'fr^fí '.
aEi^lB ML f ifl b_i -Tnrl!

fl gi'ífl Ik\ fl BiMfl_i l

fl',s^fl_k ^
ffifll HPÜflfl flfl "'ilfl^ak ;^iaflfll Hfl^-^E-flfll fSfl fl<fl H ^wlHk fl HKHfl 1HB flflk^J^fl ^^v - ¦-¦'?8k»JW-»!... *a^H ^flHflK^SrtXr;, í- _%6xB9 íflfflflEa] ¦ W'V$9flV _i flfl 'iJSSÍBi II KbÍ''H ft <_a__^K_^_H mÊ^ÊÊ I
H fl_R* alHfl Brí aBKsBBBEBiflflWflflBBflBPflflflBBa--~-_-wy-fe£
S553j|ifej^^K^^*<ãfl^ "i^wswflfe*^fltflfl|iÉafl|M }

¦ i^a^WswHBÍRWRRfl^lp^^^^^^^BaalRaSRaa»,^ ^^5Tí^S3*_!I!?' '

rii^.ifii to^vemente a cm** eapitai :« exímia ma«*strifta
Juauitlia s<i*df«

Xii Aíltmattltô» aondr i^ni t^H^rfeivoar<se* a n®^ tal^oto^»
plitfiesii íeeetK"ti calorosos apfllliUSOS d<*H m,u«* ?•íj.ís^-ium^m!*»^
nir^ire^, s|iir n,*as:ni prennvtratn o 1 -' ,-,* da artista patrícia,

D€}3iOtl* de i-tlíl vitóla a Campas* onde re«ií»le su;i r\tn,i.
tamitíOs a *«*nh*uj,iiwi J<>arti*f_;i Sn*|fM i*,»h ^ ;i'<$ *u-Uí .•:%? %:mn

wftlitdeiriti horas de1I
t* ^in.^.;]..,,;..'^ 1 s
S-'S , »iWiV.i i. .fu ua 1 li *»****»*- fl W

f I tire

If.ií.t: sr,
1 ia* une %
poesia **"* 4!

ii ü íh__I 1 k|| ' ».hn tio- lhe
í * 1 ur&on para

Ia grande intelli^en*
%si%iii para u rythmo da

ti# ea apa ííou ^e com
;* »ptyie» ntisfüi barca, no

i*;i- 1 claa v«»|jít^ da Guanabara*
1 m **'bifado .'* aprna^ murmu-

rani loili^. K Smhô, que ertcheu. de
alegria iode» mundo*' nâo te te uma
lagrima para lha rociar a flér tor*'lotada da alma*

Gfei a humanidade l
S â-" ha conio 13ey 1 ef* v a 11a r o

cérebro e eoehar o bolso da %en\e
.— -*-mv if.* ¦•- *.. ¦.-¦•¦ ¦¦ a" -¦ >,.¦-' r t •-,.'¦ .1*1 ir T*.:.'- .-. a..^

Q? ADHA

O «lur* tu é*» sempra éstodo*

Eu me convenço tjue és Hisda*
lUas * maia que uidu ,

:|.

.-«fc ¦iinW.MMiviaii. ii.i.i
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mandante W. E. Campbeil taH e ofíic.aes do cruxador Ingiax -Dslhi. om rom-da auxiliares da admisiração do E.lado o convidados no „ ao do Club VldT»poi» do almoço qua ihe, offerecau o ..mo. sr. S.cralaXo'diário? dr Mi £beau Pimenta), em nome do Governo.
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Um aspecto da misâ do almoço*
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* i 'iiíst* ,-¦ referente a S Salvador d >s Cam*
t*o% % ¦ ' ¦ ' *¦ * ¦** "- ' * t.,s%t\ y i í.*Ofi» o rto

, tÇam | I Me d ? fif- o d surú t i •¦• ta*

rjigeffc entre a Capitania do E§ph to Santo et. o

tefffio do Khi de )aoeiro« com o da r* ¦»";,> a* E
íiiii4a, ao tratar da freguesia de 5í Jtoftó da
f}arra do li o S ; ao, «><,*<et era què^**iso ru*

| c g .•> ;í hin o % I e ii © 11 e^ * í i '"*.,¦% c •'. p in
Kipoama ou Camap**an. ««ode vr

piondo abi.o termo da -#">. éc#
Conceição de Guarápari** {**)

... 2 #» **,.....:. s

Í.CÍ e tf
|• >* rf vrj)»i0 r.||, «;

*!e Üitoij
Barra. c

I.* *¦¦' ¦* %

no Rí.5* Ca

de N S da

: a- * +* S| ri. *,* 'é 
f J .¦¦* *&'

.- ?¦. ,¥ 'S fi t 
'$$ ;¦ 

W.. ff 8' # -^f1'ÍW

8. loltsi da
lS H

•ovos terxo*, pastarain a

peitem er 6 I*rov?m sa d< * li 11

tk-t'. - *il tf.3.f -S-4 j 
' 

(rt j .issim ai 'i ma v.

i -*mo C-o resof*

Confuta r^ta pr

v;;, ih> pem ^ui. * *ttn *p ri i ita á| - a. e por
ahi div.de ic eíta cóm a do Uio de a? cito,
nâo pi rque alguma lei o deten dnasse; mas

|iela i ovas Ao que o muni ^--^ de S. loào da
Berra de Campo?* iet d»> tenitoru*. que *»e ei-
tep^le desde a Í0-2, do fstgstno rio êiè Santa Ca
fharina\*Á^ M--^ (três quartos-de le tal, que
era a primitiva */f.;;>a > r/41 f aptiama,*

A leitora do que esm expresso no íüi^í^rtf«
í/í de \ a*»< i> I ernandea Coutíobo e na Carta
Ive g í i de s rj de mar(o de I;% Ó* nòo per mit tem,

p#rrnt, c!ieg#f o nieãtna conclusão «lente opero-
so e acatado Sii^toriador do Efplrito üSauto.

|T| Monsrnhoí I*i/„arro cil, voí. IfK pags, I
M.l

• - ¦#

*,* *-*.*,^*=* *#.****?# *#**«?•--*• ***¦'***>?* -.*?*¦*-?¦*• a>t>»»»»t-i **aNNt"*:**

DR. AUGUSTO BARATA FLAGRANTES...

K ¥3*

l*,,ra o Rio de Janeiro, acompanhado de-sua

euua. familta, o.hMsuj.n4 >'",!*<,'»•,.» ]í.ií»v;hIíi, cf ij|

Auj:u*»*o H.irala» «'u^enheír*'i v/: que, ha 
'¦" IOS

anne-fe» e?npre^a\ a a sua
aclivtdâdr em irnst^c» !,?*
ta*Ío«

Aí*'* bprct ;eu.tí o» dai
R ls (Vniral do H-'a
nlC onde gosa dó niais

ir* ipeu*. i*ofieíf.ctreis,, c«*it^-

<!«,*. **dai>!< ií-%e ,lo SI tf

p-í»>Í^ pOf »? Vlf ííf» CrVp*

i;io s,iui<* *< e*ifiviie *i**

prenideiüe I* foirttlitiü
A.v*d ***,.

líç, Ane;?a*i« ICtrata
ctetre.o elevados c irgns
a«ps-i, lendo *id** diiectoi do Serviço de Agtiai

e J£sgo'tós e,. aettiabtiente* era engei.ttelro fiscal
<tê!* Obía* du Toflo detita capital,

!*$', i.x ;eine, tr#lfêl!itiIof c de um caviilbci-

tisutu a uuta prova, torõtiitrae* em pou^e» «mie

ctinico aeatadó e oío amiigo i|ue.fldó por rodo*

ilMfitOi com elle ?.-í iini relações de anu^aue
VollliUdo m» seil eargo naqueiUi tmpwfiame

via-ferrea» deixa o dr. Barata em çtoasa soei-

edadé aa maia profundas k-, mpaibiat., tamu

mala quanto está vinculada ao niüto Balado

pelo WraçSo, p^w qneaqtd cei^jíyui f^mdia
Adimradofev doi ^n*» r\erll^?iiei* |jred:c:i*

dos de espirito, apresentamos lhe e â exma.,
ianul^a o*^ c;v>>oS volo» de p:--. \; rjiJade*

I ê «^^

m

m il .-. .-.- i __ ..¦¦¦L.«iM1itiMOTaii> ^.^-^b^—»^.).!.!.»..^».. —k. «a aaifl»*fliw«.aiia.iBlB,WH,iai»:

o jjijjjj etspalhava a **ua loucura por rodo o

msgntltco ambiente do ioèiirrC Havia de luclo,
nanüéità noite, Ate a mar** interessante das mun-

danas Io estava: joatette. Joxetie tinha espirito*
Mulher cujos nerv* s* pensavaoi, Kra aunien re*
licencia feminina do- salão* lietlcencia» no caso,
é o termo m^o apropriatto para uma mulher
ítiieresssnte iVdiram ihaut^a^ne pura jorette^
Depot*, mais chatnpqjgm. Km seguida, mais

ckmnpéiMfm ainda* A*a tània-s. rlia itniíu uma

aguda sensaçAa de amar afnguem, A sua em*

brin.gnrs le! a acarrciiir »nn Inooem, borrivf-b
mer^e gordo.,

% irl*-* levado» ei tnüfcigo^ A"a !** horas d«*
outro dia jo»tette re%p»tndia a grave lotcrregn*
tor.lO* Wl poltCÍil iríUral.

A*s II horas* lago que se bberiãra da em-

briàguèg* havia assassinado o homem horrível*
mente gordo •-

Jêiro leio

Senador flbnçr Moürão

£1 d lustre |Mi tlaáiient ar «senador Abttei Mou-

riio, a tfoem f« temos feito fostlça, exallaotlo*
lhe o méiiio e o cavathetrismo. honrou-nos com

o ieguinit telegramina *
*Hk», n—Kipidlo Pimenteb-» Extremamente

penhorado agradeço brilhante presado amigo

gerierot>aa relerendaa me tem dispensado atra*
Vés «Vida C^píchiba» P0f *i.ja crr»»te(ile proa*
peridade faço votai -¦ Aiícciuoso abra<;o. ¦^Ahner

Momrâo^

li.^33^ii^^Bii^^en^8



I IOS-SA SOCIEDADE

Í* 

—©íc -JB: ' '.'-';xi; í_?Si'f nnwwKiM.— ... ..

||| i«5K«?w_ssas«si

jMjBBlIMi^^ Mll i,iMWI,uwul_ujil-._; m
: *ifi Tterwpfiicrcfto - * *! t!_.____»«¦ _ ¦» mi- -lsP______l—_B__B_____________IBBwB_______ ^^^^^^^.___Bt______^^^______y^^^._____-^^^i_______ll^^^^^ .. ^^^^^BB sUpff^^^^^^a^m ___. %
«gflt wp**' ^^-^jg^^^S^BB^aBptBP" . ^|_y- 

**S^ri~ '¦ lH__a____É____ '-¦ : —————.. __ÉB_F^.: ^.vv5_ft_i_^^^^^ ...^Ba_3t—____/^^'*S'^^_t

_F ____¦ """""wwwBwnjMI» vHw^***aMn>... '«MaBBBBhkBB. __^rtSW___t—_*—- i^!w___EBfa_ ^^SbwBi*^^ iiMrr*i ^^*3vE__!_(_í_I!>"^* _MBBht. 
^^^*B6ifipS^^ 

j_f mE____

I ¦ Senhorita Edifh Lacerda. I! ¦ Sonhorlta Gilda S orrarto. ttt— Senhorita Guíomur Serrano,
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| Pa, João, eu quero uma misse... |
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(VersoÊ di:iú$ mo tlkeatro Lxrtco**
fiêti. autor, tm festiml dos *i**iits Lorettiw no

AVo* em homenagem m'*MiM Brasil» c Misses t$ladum% j

Pai joio* mec# vai pro Uio
v ttm pedido do seu fio

com eerfeia faitrâ*
Pai Joio» eu sei que «! hestitr,

mm eu quero qui uma mi»so
mece fraga pf*cu caii.

Me disse o Chico Cahrocha
Qui um tal Geráfdo Rocha
é dono ãè uma porção I
Tem misse de pagode ra»
(«acionas estrang^ra,
tá formando um batatAo l

Meu pai*, percurc eme home.
um» da* mtmK* lhe tome

leve um tv»ro de quiril
Para um sarcero» se aíottc,

derrubo a caia d«À Moité*
e*. dhqpois^c#rra prá qui!

Mas veja lá!. Nes$c embruio.
no esirupico tio baruto
repare quá vai trsi-ê „
Sé quero Mitse das.%*o**!*a.
menina qui «* gente possa
a sua lata entenda!

Náo quero as fsiraogíiatf
pois Uoidta é br*si!«*r**

bouiia como ninguém I*
Mtci vai vf q»ií d*0'ropa

vem um vapá, uma tropa.
é cume aa* notada nâo tem!

1
BjB ZS

O S \V A I

jk Mo «Pura todo» outo dia*
tava a Mmm. da Bahia

ioda vestida de axu I
E junto delia—qui sueco í—

Também tava a Pernambuco
e a Rio Grande do Sii S

«a

•afl

Iii

s...
?l.

Qui beikra ! Qui toniura I
Eu fiquei de vista etctira
tanto retraio a espia'
Era a Misse amaaonense,
a pòlista* a cearense,
em roda da do Pará 3

_éa

E a do Rio de Janêro!
Qui risinho ftiticén»,

qui horrá de peducçáú í
Todas ella é um encanto*

Paraná. B«p*rilo Santo,
Mina €*mà% Maranhão 1

Paí Joio» eu tico esperando.
0 gado |á tá urrando
má nas misse sr falou,
e o demonho aqui se S'*r.a«
ii meev* do Rio vurta
nem trai** o qui tratou !

Vá legero! Vá depressa i
Um anima i*e adtspeça»

abrace a Rita e o Mane* ¦

üispois» alembre o qui eu disse
Pa. joio* me traga t*a*a misse

qu*eu tou tèm por muM, S

S A N T I A f. O
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Os pneus Pothfinder agora sáo
dignos dos dois nomes que (rasem

««<. «^reAfi j__i2__
Nettea poderemos descobrir ume %
nova potencialidade dc valor a um
pftço bastante redunda Sim, st-
tbor. e diífccd encontrar mats barata
Estes PsnthfifkJecs - superiores a
muito» pneu. de preço elevado - *âo
vendido*, aqui. por pouco dmheiro

» *.*'

5S • \ '

•«ií'

Câmaras de preço Itira I

*•/•

V*

Troque os pneus duvidoso» do teu carro por A&-
Wcof/ters ou üemble Enfies, todos Goodyear.

¦IL,<
«sf

A produecáo Ooodvear e maio; que ê de

qutesquer ouua» marcas Obtendo um
custo menor» Ooodvear entref a um pro*
dueto methof. Use Coodve«r* agora, e
eUe» alada parecerão novos, uuando a
data da compra |é estiver esquecida.

Sm*.

DUMANS A CLA,
Rua Pr-nelro de Março, 28 - Victoria
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»
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G. ROUBACH & Cia.
¦:¦''¦

m

Importação
dfracta das
melhoras Ia*

bricat
aatrangalras

Perhwartas Usas. lastrsasatal rirsrgic*
* ticalkiaas sbftctss ás toicador

Serviço organizado para o fornacimanto
immadlato, por atacado, a qualguat

ponto do Estado

Praço* sam compatancia na iui
sacçèo da varajo

OepotHo per*
manente de

todoa
oa artigo a

da sau ramo

< otamleeftea — KepreaentaçAee — Conalgaaçaea
Rua 1o de Março, n. 20 - Victoria—E. E. 5anto
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O homem e o outo-
na frutificam; a mulher
e a primavera flores-
cem e perfumam.

.
ecnctiie, 0 sentençat
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lher, facilmente, perdeu
* e esquece... ., 
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O homem é o verbo, a mulher a oração; 0
verbo encanta e a oração arrebata.

"; 
;IkJ!T ••!

."* '

O despeito para o homip^ uma arma de
combate; par* a mulher um instrumento des-
prctivel.

V ¦¦' 
i

a
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O homem é a luz, a mulher a sombra; a luz
quece e a sombra poetiza.

a
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Ser homem ê uma conquista; set mulher,
uma gloria.

;'"" \ & a a
i

O homem é o ódio» a mulher a bondade;
0 odto devora e a bondade viviíie*.

a

O homem que chora, ridiculariza se; a mu
lher» ao contrario, eleva se,

a!a.;r -is
% 0 homem trahido procura vingança: a rau ^B*

: 1%1

Um ' a •

O homem e o sábio, a mulher a sabedoria;
o sábio pesquiza e a sabedoria eiuzilia...

"R-',, * • - . •>ü? .í1. feiíà^ \v*-' X
V:'1.

a a

0 hcmem e a lamina, a mulher o b dsame.
a lamina «angra e o baltamo cicatriza.

O amor para o homem é uma fonte de
sejo*; para a mulher, uma taça de virtude*

w

# 

'•'¦"
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O homem é o livro, a mulher a adenda; o
livro instrua e a tclencia celebriza.

r*¦?'wm a

! ,í^
¦A- '.'¦¦ ¦¦:¦'! Vi O homem imita e a mulher cria

3»*'

,,1
a
•

O orgulho, para o homem, é um deleito;
para a mulher» uma attitude de bellesa.-

a a
í .1

O homem atlronta o perigo, a mulher mede
as contequeucias.

Edwstéa 0*lm*a
'*»¦¦
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Licença n* Stl de 26 de março de 1906

ATTESTADO HONROSISSIMO
w
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OE UM ABALISADO CLINICO PELOTEIXSE
Eu abaixo assignarfo. Doutor em medicina peia faculdade de Londres e approvado

pela do Rio de jancrro» membro de varias sociedade* «acnufica* de Inglaterra, presidente
do Centro Medico, medico effectivo do% ho*pHaen Pottuguet de Beneficência AHemâ e As
•odaçâo Marquei de Pombal, etc

Attcsto que tenho empregado durante muitos» annoa na minha clinica particular e
hospitalar o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. sempre com magoütcoa resultado».

Conhecedor de SUS lorniula. encontro me habilitado para emmir acerca do me*mo e
dos seus efteitos therapeutkos Opinião çonicienciosa e imparcial considerando-o de todo» o*
preparados congêneres, um dos melhores e mais ctftca*e§ para dehellar as eníermidades das
via* refptrntoria* de tanta freqüência neste clima.

DR. W. F. ROMANO
Firma reconhecida t>eIo notório A. E> Ficher.

p

Vende-sse em todas cas Pharmacia» e Drogarias do
— BR A S I I. —

Deposito: DROGARIA SEQ0E1RA - Pelotas - Rio Grande do Sol
mmmÈÊOÊmmmmwtmmmm xssssaa^^

ASSAM HAS SOB 08 8 RI 08, nas dobras de gordura da pelle do ventre,
rachas entre os dedos dos pés, edemas infantis, etc saram em três tempos com
o uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2S000 rs. na Drogaria
Pacheco» 43 ~47—Rua dos Andradas—Rio. E* bom e barato. Leia a bulla.
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jCRIA ROBUSTOS BEBES
posrcfiasB 1

•¦I

GLAXO é tao digcaüvel. limpo e nutritivo
como o leite materno.

GLAXO nao tem micróbios ootívot e até oa
recem-oascldos o aaaimilanv

GLAXO è puramente leite» que se dissolve em
água acabada de lerver*

Experimente**? para o seuBebé]

| DOR OE CABEÇA
DOR DE DENTES

DOR DE OUVIDOS
NEVRAL6IAS - GRIPPE

j GUARAFENO
I Excedente medicamento em forma

Ide 
comprimidos

indicado para combater a
DOR

e suas conseqüências
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venda em todas as Pharmacias
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O camba te ds P&rfeéS
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Xluitas vezes principalmente nas praia» de
banho. «mo. «cnhoraa com corpo e rosto !.n
d$s* maa com as pernas cheias de varises*

Essas deformac«V»s «,Ho tâo freqüentes no
homem como na mulher, maa esta é que se
apresenta sempre ao tratamento, pos» aquelle
êé quer oa beneficia* tia ira,o depois de as
possuírem volumosas, o que, entretanto, ou dil*
fietjifa 0 trabalho m o torosro mais proosu pela
provocação de dores.

As mulhtrrea, porem, eQtno já dissemos, pro-
curam logo um serviço especialua^io, quando
deparam com o» cordões inestheticoa. veaosos
e a/uiadot». que aâo a§ varises.

Nâo ha idade lixa para o apparecimenio
dessa anormalidade, ella porém se verifica quasi
sempre entre os vinte e o* quarenta anooa

Hoje em dia é muito facü íarer com que as
varises deaapparcçam, desde que est.i em voga.
e com optimoa resultados* o methodo das íniec*
#es esclerosantes.

Ai varires *áo formadas pela dilataçio j>er*
maneote das veias» resultante de uma alteração
doa tecidos elástico e muscular das sua* pare
des. acompanhada por uma insufficieru ia das
•uaa vai vu Ias*

ICIIas podem se produtir em seguida a rcr-
tas Infecçóet geraes. aguda!* ou chronti as» como
a lebre typhoide, grippe* tuberculose, typbilis.
ou depois de certas intoxicações, quer pelo ai
eool ou outra qualquer cousa.

Ao lado dos traumatismos, que originam, ás
veies* a formação da varitea* ha também as
condições mecânicas da circulação que favore-
ceai ahyperteosalo venosa. como se v<\ freqoeo-
temente* em Indivíduos que sâo obrigados, peta
profiasâo* 9 ficar de pé por um tempo mais ou
menos longo.

Ciladas essas causas, que podem ser apon
tadas como principaes. o íactor essencial, sem

4k«ai*
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duvida* reside numa alteração «Ia secreçio de
determinadas glaudulaa endoertnianaS.

B*o que está provado, depois dai* peüqui*taa
do professor Sicar d, no Hospital Vecker, de Pa
ris. em doentes que procuraram aqurita cliulca.

As gran lulas endocnmanaft que mais pro»
dosem as varues. quando estão com as suas
secreçôes perturbada*, sao as gemtaes è a hjr*
pophyse.

Ü tratamento mais moderno nara mmstm mal______ _ —,... _

4, conforme atrai ficou duo, o escier,*sante.
Esse methodo, como seu nome indica, tem

por objectivo provocar a esderose «Ia vela* por
meio úe substanciai pn-prias para tal fim, sen*
do muito vantajoso pela clrcumstancta de tifto
precisar o paciente procurar um hospital ou
casa de saúde* podendo a sua applicacao ser
feita na sua residência e sem impedil o de c,\cr*
cer m suas acitvidadcs diárias.

De um modo geral» mio olíerece o menor
perigo, úe$út sejam observadas as seguintes
condições:

a)~e*aminar o doente com cuidado, afim
de que somente nos casos indicado* s**|a Falta
a appiicacSo do methodo*

b)-praticar a injecçAo das substancias ei-
clerosanteii absolutamente dentro da vala,

As InjecçOes podem ser dadas scmanafmea*
te. ou cum intervaftos de um a dois dias.

Entre as contra indicações com vem lembrar
o estado de gravidez, sendo que, apès o partoa» varises desapparecem espontaneamente,

O* medicamentos por via interna nâo con-
stituem tratamento, bem como a applicaçâo de
meias elásticas.

Para terminar, convém recommendar às mm
lheres que tenham varises o tratamento mais
radical aconselhando as. também, no sentido
de nâo rxhibirem nas praias, aos olhos .udis*
cretoa e pouco indulgeotes das multidões, es-
sas desgraciosidades da naiureaa. que tanto at*
tentam contra os seus encantos*

mmw^m^m^mmrmm&^s^-^^^msmm^mê MflMHM

QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA?

ao BORGES
AMalata aspaclalisla mm obras da cintas como: casacas, -amockings., ate.
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OS MELHORES OS MAIS ELEGANTES

PECAM SEMPRE ESTA MARCA

AQCNTliS. NllSTK ESTADO, do .Príncipe de üallcs- e dos demais

afanados producios de COSTA PI.NNA & CIA.
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C. NUiNKS PEKKIKA <& CIA
AVENIDA DA REPUBLICA. 11 - VICTORIA

TEL CENTRAL. 491
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a filial da
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r/.Meu compadre f*ra
ede era o tipo- acabado

do malandro.
Ele vegetava num

Compadre Praxede ãu. -*? » f f s.# s# %í ft
t * __* «u _.. ..». ... !_£*ti ii

''-:¦•'-¦: ~*.'<Wi*'J.

-

aitioxtnho abandonado, noa fundos «Ia vila.
Vi via do trabalho a jornal,
Trabalho e um modo de diiter,
Porque ele era do* taes qut se encontrarem

inventor do trabdh", racham lhe á cabeça..
Pela mutbl Praxede levantava se, passava

..a caiêe espiava para l'ó-a.
5e ameaçava chuv.*# díiia, para a mulher»

que iscara na cima s - Róainha. levantasse que
é dia, O cafó está coado. Parece que vâi eho*
ver! Que acha ? E* melhor nâo sr para o ser-
viço; náo èt

K\ respondia a mulher, virando se paia
a parede»

Se prometia bom tempo, era a mesma catv
ttlcna O calor, A iruvoada... Home! Seguro
morreu dt? velho! f melb r ato ir tá*

Roíinha. niat* preguiçosa do que eie. con
Cordava sempre #

Uma vri Piiixede Imi visitar-me, e começa u
a faier uni* tendenciosa apologia d& galinha.

-Compadre, nâo ha uma crifçAosinha tâo
bôa como a gatinhai O pubre» então, nâo pode
passar *tm ela. Imagine o aor* s adoece uma
peèfáa da família; bem. A %tme vâi au terreiro
ttf.frága um.» tianga ímt um caldo e dal ao do*
.cate*»*

E. como é butitto uma galinha com o* pio-
tinbws I

K o galo, eum;*adrei A gente nâo precisa
ter relógio*.-.

li você nâo cria, compadre? imcrrtmpi o
na tenga tengf*

' —Quá compadre * Ainda nâo achei, quem
me desse um casal de frangos para et mi á
meia **»?

Dei*lUe um galo e uma galinha» novos e d»'melhor raça, recomendando.1; — Olhe. compa*
dre ! Sâo para. crescer em. rmtinuiu _a * tu g en*.
cherem o terreiro i

• —õh! compadre 1 nà-a preclaava tanto in*

•-.? u.

*¥«
.a *

*5p
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mtldemcnte.
Foi ae o homem.
Decorridos metes»

«parece me, desta ven gabando os patos e me-
itmío ai bota* nas galinhas.

—Compadre, parece me que nâo estava no
m*-u juízo quando pensei em criar galinha**!
Que criação atêa I Nunca vil

—E» as que lhe dei ? Como vâo ?
Etpere. compadre Compadre, o for. mm»

pie peo**e tm criar galinha» 1 Crie patos, A pata
pôe á beira dágua* Lá mc<uoo tira os pattnhos,
e vem aquela belesa para casa L..

Compadre* toda a niuhada dr patos tem
umiínho, mÍrím*iohof a que chamam judeu..

Uma vea deitef ovoa de pata numa gali-
nha Quando saíram» foram, logo, para o tan*
que, Sabe o que aconteceu? Os patinho» en«
trartim t> i?a a agtia» e a ealínha bcou lóra. Ela
chamava. chamava« e elea chegavam á beira* e
cornam, outra ve*. para 0 meio do tanque. A
boba de*e$perou»$é e fai embora*

Gdbha í uma criação qm nâo prestai
E as que lhe dei?
A galinha eu matrr-.*

—Matou? Por que?
—A danada v^via remexendo a casa toda*

sem nunca encontrar lugar para pôr.. Eu tm*
guri me e a matei.

Ficou fé com o gala.„
-~Quà, compadre! Pará que. eu queria ^<do

mm g«!tnh*»7! Ifatei* tna^betn, o galo, e nko
quero nmte iaber de i«»l praga.

(Mudando de tom) - Se encontraise quem
medéiae. um caaa) *le pito*, para criar â meia*»,
Isso sím ,*

Pii lhe presiente «le um casal de patoa,
Muito tempo depois encontrei o na estrada»

e perguntei pela» ave*.
*~Qoâa compadre! Pato toda è piér que gn»

tínba 5 Imagine o ar* s— A Rosínha foi apanhar
IfitaAa *Sf__ua_Í_a__í «**» Offl-ítJ-t '**¦ _I**ÍM__I__ **_'_il __

aprecata. o pato agarra-lhe no calcanhar*.e hq
aquela langúeira !*?.•

;?.*¦;;
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Eu dei-lhe com um páo na cabeça» c foi;
pá ! pu ; terra! 0 bicho eêh\u morto.

— Ficou a pata f»rm pato,»*
-~Qttá. comnadre I Para nue serve nata sem
ia- *t ' imtf' -'^S--

paio ?5 .Mate* n paia, e nâo quero mais saber
dessa maldita criação.

Compadre, nâo ha criação tâo bôa como
peru! Hoje um petú< bem gordo, csbi custando
30$00o O *nr laça o conta: 100 per tis» a...»

quanto dá t\mW^mr

E então ? Peru se cria comendo lagartas.
Nâo é como pato e gnünha. que nâo ha milho
que chegue I

Compadre, o anr já viu que bicho engra
çacio i o per ii? ,*\ geme chega á janela, e ai*
ao via : Uul flu ! tiu! e o peru responde: glu,
glu, glu. glu. glu»,

K* multo engraçado, concordei, amolado
*
*«—E um petu, aoaiobOi dá para uma íami*

lia inteira, compadre'
i (Como acima) Nâo sei onde poupa encontrar

quem me dê umcasaUtnho de pciut, para criar
á meia I
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Curso primário, secundário
i

e c/e admissão aos
l Gymnasios e Escola Normal

Rua José Marcellino, 52
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Eu se* onde você encontra
Aonde, compadre?!

Com algum idiota que est*|a disposto
üinttentar vadios espertos

Você è um bicho. «teu» compadre ! Qucn
nâo te conhecer que te compre! Ate mat» togo
úm ?

« » ?¦ . »*'«.«. * #».***?,,#,«'*..* * «. * * •¦ * # *¦ -a » « #»..'«!. * » # * .

E nunca nuth vi o compadre Prsxcde

Arnutpho Nêwê
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DESCOBERTA JAPONEZA
O legitimo ira:: um japonez

EXOAM SEMPRE ESTA MARCA

»

n' venda em todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil
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GRANDE DEPURATIVO DO SANGU

O annuncio o, hoje, uma tranaèicçéo ossancialmente commarcial antra no calculo
da*, dosposas correntas. nocossarias 8 raproduetivas.
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Almeida, no salão nobre da fiscola Normal ; Pedro 11,. por oc-
casião da Assemhiéa Geral da Liga «Pró Temperança, realiza-
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Exma. Presidente da Usja Victoriense Pré
-Temperança.

Dfftnfsstmoa membros dã Direcioría.
Exmas. Senhoras-
Consodof.
Preciaro auditório*
fmmenso e mbüo que sinto, por estar neste

ambiente de pa* e irenquülidade, onde todos,
unidos por unm *d e espontânea vontade, pro*tutnm o bem estar tio próximo, arrancandn*o
das garras criminosas do vicio-da corrupção.

Sinceramente, nâo fosse a finalidade da I i
lê Temperança» de um cunho verídico de

protecçao e amparo d^ humanidade, talvei* o
orador mmio inexperiente que vos fala nâo
a§sumí*«e o compromisso de desenvolver o
movimento contra os inales que aiiligem as so
eiedaden pr»r ae semtr fraco e sem forças paravencer au mivemidmlen> Com o vomo auxílio.
por«Sn* tudo %e revigora, unU* me dis havemos
de vencer, porque unidos *cremos fortes» e fa
«em-os ndar p^r terra os obrado* quese apre.
sentarem na nsssa diante ira.

Eis o motivo do meu jubito, eis o conforto
que sinto nalma por estar no mem de vos. E
eJle ainda se torna maior» porque reconheço
que cada um de vós è utr batalhador denoda*
du, que nâo deixará tie cumprir o dever quelhe assiste*

Combater o* vidos? dever de iodo homem
umdente de seus devei es. U grande marques

Manca já declarara numa de suas satura*
máximas .
•0* vu:ia* e os crimes andam sempre em

companhia.»
Si deixarmos que os homens sejam apanha*

tios pelos tentáculos dos vícios, leremos a de».
Jsta de véVIos entregues á pratica dos crimes
nais hediondos» Daltt. a grande**, a dignifi
jante finalidade das Ugas Pro Temperança

lllustrado auditório.

^áo poderia, por cerro, atacar muitos pon-os* de uma sâ veat» vtsio qu<* o tempo seria
lemaaiadn curto para a explanação de vários
issomptoü Escolhi, pois, para uiar a respeito
le um flagelo que vem destruindo c,vdU*côe»
oleiras*

. i O ÁLCOOL

álcool e um factor etiologtco da dege*
taraçA» mental*

O

4*.
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Ao lado da heriditariedade e da tubereu*
lo*e. o alcoolismo é o cocfficiente máximo da
degenetaçâo mental» segundo a opinião da mai
ona» sen Ai da unanimidade dos doutos*

*0 aicooli«mo~dix o dr, Bertillon no seu
opuaculo (pag. 38. 39 da versão caatclbaoa)-
produz um dunio mai

Antes de tudo» communica a todo o orga
nismo uma espécie de debilidade irritavel, quefa* minguar-lhe singularmente a força de re.
Sfsteneia e veda â educação tornai a cohe*
rente, e, por conseguinte* bastante solida.

Km segundo log*>r todo o mundo sabe queo filho de um alcoolizado iem mais predísposí-
Cio do que os dos sóbrios a alcooliiarse tanv
bem. Nasce já com o appeuite da bebida mor
tdera» e é nulbciente um i pequeníssima quan*lidade delia» para faicl-o experimentar as dm-
ordens earaeteristicas do mal» quae* sejam a
instabilidade» a allueinaçao. o Impudor, o ex*imviu do (uitoc da raxáo Vem. em fim. como
conseqüência inelueUveK a affeiçAo pela taver.
na» da qual oào ha nada que lhe rrírrj a paixâo domiuadora K ailj 6 que se formam *mi-
*adcs, e sr ronirahem hábitos, que bem prea*tesmente dâo cabo do espirito de família, do
espirito profissional e de uma sociedade ver-
dadeira e sâ*»

O alcoo! predispde o organismo á tuber*
culose e ainda a tarar uma descendência,

A maioria dos epilépticos provem de pãesalcoólatras conforme asseveraram Leu», líour-
neville, Ladame, Féré. e outros,

O alcoolismo «estimula e exaspera a sy.
pbitts», segundo I ournier.

0 que mais me anima na nossa vietoria*
cousocios. è vivermot num pai* onde o clima
longe de incitar o uso do álcool o conirain
dica Aquii o alcoolismo è um meru vicio, quaa*do nâo seja uma repugdate doença.

Ha necessidade que seja o álcool suppri*
rnido das casas a varejo e das pequenas destil*
lanas; ha sobretudo necessidade que empre
guemos iodos os nossos esforços para que se*
ja adoptado o processo dos escandinavos» que
já têm estrondosas victorias. e que ae rmume
apenas nísto;-E* preciso que o vendedor de
álcool nâo tenha lucro em vendebo.»

W urgente a necessidade de fazermos todo
possível para o augmento doê impostos sobre
a venda do álcool, emqtsaoie preparamos «•'.
moeidade pm^ formar nas nossas fileiras.
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dfff Álvaro Rei» assevera que mm dos
facfore* mais predominantes na etiologia do
mmm das creançasa e com es#a opinião estão
Magnos rtasft Morei* Bournevillr. í>emoor# Le-
grafo* P*tfê* Trüper e muitos outros* é o alço-
oiiismo dou pães*

Por que nio batalharmos para a sal sacio
dn nova geração f ,
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por isso que nos êCtuSifiOi afjlii reuntous *

por sabermos a* desgoMo» pr»t que passam
innumeros lares» que abraçámos essa nanta
cruzadas pelo amor da humanidade, convictos
de qu*% nu luta» nAo baquearam*»* vencidos, e
sim mremm vencedores» tendo na mente os
«tibhme* vemos de Victor Hugo:

**.?%#'«**«' si ir a1»*7*.-. s-|»#*. sã» fããsaa

Quem trai nalma o sobre « fronte
Um desígnio inabalável;
Qurm galga ^ áspero cume
Da um destino alavantado;
Quem vae pen*attvo e cheio
Üe sublime a»piraçAo«
Levando diante clo.ft olbos,
Toda a noite e todo dia.
Ou algum palito trabalho.
Ou então, um grande nmór.*

O ÁLCOOL DESTRUIDOR

Vamos* através doa séculos, a influencia ma
tenra do álcool.

A própria Hcma suecumhtu dominada por
r^te inimig* cios homens. K do fausto em que
*e achava, Koma *e viu quebrada a virilida-
de de leu povo —entregue a* mios doa bar*
bar os.

Contemplamos atônito* o anniquJtameoto
do* Malaisioa e Pol\ne*tn$; vemos a eiiinecao
quasi completa dos Peite» Vermelha*, que. mar*
or» muito maior que aa guerras que *ut»tenta
mm com os branco», tiveram elles o álcool a
guerreai of; é temos a magoa de dcrlatar que
o» nosios aborígenes também desaaparecem
pouco e pouco, dominados pelo vicio da aguar
dente.

De nndn têm adeamado ai repariiçóe* de
proieccio de índios que. parece, nem podem
lormular approximadamente a ettatistica dou
sobreviventes de cada região. Xleamo nu E«piri-
to Santo, tive a pouca norte de testemunhai
um dos lactos mais commoventes de minha
vida.

Viajava na *&na do norte do rio Doce, no
caminho que parte do aldeiamemo dos índios*
i povoaçâo de Santa Luria *Jo Panças, e com*
nosco viajava um índio de cor bronzeada, tm*
berbe» vestido numa calca de riscado e uma
camisa de algodão e tendo á cabeça um cba*
pro de palha. JA tasla hora e meia que havia
mos partido do aldeiamento» eu e o meu com-
panheiro a cavallo, e o índio a pé. quando aur-
¦gtu na estrada, caminhando em sentido contra*
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rio **> nosso» um oyt.ro indio que» ao ver o
seu camarada, anies de uma saudação qualquer
declarou; sMâo tem cachaça, cachaça acabou
na venda».

Olhei para o Indio que vinha em nossa
companhia» e sé então pude reparar que ette
trazia iob a axda um saquinho do mesmo pan«
no do de sua camisa, e dentro deste* um obje*
ii-tw 'i|«c §Ne««S*a* api mm* ai t%**« »ts*a•' 

O índio.* au ouvir a declaração do outro*
nada respondeu, nus, fez um gesto de desça*
paro, mordeu os beiços e tem uma meia volta.
Ape$ar de vébo confrartadbj arrisque.-me a
fazer*lhe uma pergunta; Ias sé comprar «ca*
chaça* f £ etle cada vez mais indignado, rea*
poncleu-me com um meneio dã cabeça, aífir-
mando o que lhe perguntara.

U<aíx€i*o seguir.*, e continuei minha via-
gem. rellexíonando no futuro daquella pobre

No aldciamento apr-nas alguma», famílias
ali se encontram» mas. para que nâo úintt *
verdade? m mais absoluta miséria, e. na sua
maioria viciados e tuberculosos Dentro de um
deeennio nâo teremos, ia'vet, nenhum daquelle*
ínfèbzes. si persistiram no vício d» embriaguem
pelo alcoob

Appelio para todo* os presentes que nos
empenhemos pela defesa dessa pobre gente e
lhe cerquemos» quando nada. do conforto es*
pi ritual.

SêO ellefi nossos Irmão*, e nâo è fusto que
permaneçam nesse anniquílamcoto*

O ÁLCOOL E A INSTRUCÇAO
..

felizmente venho notando que a Instru*
cçâo do nosso Balado nâo tem se desviado cio
dever que lhe cumpre em combater esse ini*
migo do homem.

Desde muito tempo consta dos program*
mas» de ensino a propaganda anti-alÇteoUcs, t
anti^tabagista

Aos professores pois compete o cumpri»
mento dessas disposições dos programmps.
dando as suas explicações de um modo
pratico, apontando os exempUs que a todo
momento surgem» afim de preiervar os seus
alumno* das garras uefandas do vicio

Tive a felurulade tle ver* pela primeira vez,
neste templo, onde aprendi a ser homem, o
meu professar» o dr. Arnulpho Mattos dar uma
ordem pnra qu** nas festividades escolares nâo
fossem distribuídas bebidas alcoólicas

E* ainda hoje» á vista de todos que entram
neste estabelecimento, na entrada, lemos cia*
ramente: Nesta casa nâo m fuma-o que» so-
bremaneira attesta o seu cumprimento do de-
ver como educador, e como humanitário*

Em Mimoso* onde dirijo interinamente um
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grupo escolar, pude compilar um tolret-> mn*
tra o álcool e o fumo. r depois de Inzer a pro-
paganda. coUoquet-o na biblioth<r*i escolar sJo-
sé Bonifácio*, do mesmo estabelecimento, on
da os aiumnu* tèm o trabalho dr o manusea-
rem todos os dias.

Appelio para todo* os meuf collegas e com
sócios» para que cofloquemtodos os folhetos. for*****^..=. ecv^BHBBj c if*«yji. tjuç cooinatem os vt*
cios. nas bihlíoiheeas. nâo sd publicas» mas
também escolares, afim de que com maior se
gurança possa ser preparada a mocidade. for*
taiedda contra as investidas furihundas do st*
cool e $tus sequames*

O ÁLCOOL E O ESCOTISMO l

ji. nas escolas, graças á esclarecida iotel-
ltgenciz do dr. Atiilio Vívncqua. muito digno
Secretario da InscrucçAo. e ao pulso de esta-
dista du dr Arisfcu Borges de Aguiar» temos
implantado o cscotiamo» essa escola de rege
neraçâo e salvação de um povo.

Si todos comprehendesscm a grandeza de
ideal do cscottsrno» náo haveria um sd homem
que» conscientemente, dftxa-.se de pregar t
praticar essa doutrina. Hsdern Poivcll brm pou.
de lançar os bases do CSCOtismo.

E* o escoteiro um inimigo dos vícios, um
[ovem honrado, leal. amigo tio próximo, irmáo
de seus companheira tortez, amigo dos ant
mars c das plantas, obediente e disciplinado,
alegre nas difíicuIdades, econômico e respeita-
dor do bem alheio, e. sobretudo, UmpO de cor-
po e alma. Ora. sendo o escoteiro um inimigo
dos vícios» nada ha mais sublime, que perten-
cer a uma associação escoteira.

Chefes e futuros chefes escoteiros, cooti*
nuem a nâo consentir o uso do fumo e do ai*
cool pelo* seu* camaradas de luta!

Confesso que, tendo ingressado 00 n.ovi
mento escoteiro, farei todt» possível pelo en*
grandecimeuto intellectual e moral do nosso
povo.

5i, nas reunido* em que tomo parte* sei
combater os vícios, saberei tarnbtm» fera dei*
Ias, cumprir meu dever para com Deus e minha
Pátria.

ConSOCioa, dmtineto auditório: <*

Eu vos peço com todo o devotamento dt
amigo, com o coração cortado de feridas, mas
confiante d* victoria, que nâo abandonemos
os nossos postos e saibamos vencer os nossos
inimigos.'

Pela Pátria»
por Deus

e pela Humanidade!
Ai bor to d* Âim*id*
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Quwn comora bHKetas da Lomrt* d* Minm» tem uma parspectüva da bailo futuro.
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O "Nutrion" é o melhor dos tônicos
e o mais poderoso dos fortificantes.
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o Fastio e a Magreza; abre o appe-

V ¦

_».

•&¦¦¦¦

#•***;
¦.À.y^.."í ¦.£•¦• '-;¦''

I N
mula o arsênico, o ferro e o phos-
phoro - é um poderoro tônico dos
músculos, do sangue e do cérebro:
o arsênico revigora os músculos, o
ferro enriquece o sangue e o phos-
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phoro tonifica o cérebro e o ¦. :.>r
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systema nervoso.
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Os pneus Pathfinder ajjora sáo* 
dignos dos dois nomes que txascm

mé&mTfmiA*
nteüe» poderemos descobrir uma
nova potencialidade de valor a um
prtjço bastante redundo Sim. se-
Sbor. e du&MJ encontrar mau» barato
Estes PaaotbnggdeTa - tupertores a
muito» pneu» de po elevado ~»Ao
vendido», aqui por pouco dinheiro

4> ai ^Mflfla ¦fxu ^^^™l ÉrNaBa

fl flfl Bi
afl ^B

Câmaras de preço reduzido

Troque o» pneu» duvidoso» do seu carro por AII*
aVeorlter» ou Oomble Eaglc*, todo» Qoodyear.'•'****.
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A producxâo Goodvrar e maic* que a de

Quaesquer outra» marva* Obtendo um

custo menor, üoodvear entre** uni pro»
dueto melhor. Use Goodvear*. agora, e

ettes ornam parecerão novo»* quando a •

data da compra ré estiver esquecida.

DUMANS a CIA
Hut Pranclro de Março. 28 - Victoria
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR »

¦>¦¦'¦¦ w**wawi

G. ROUBACH & Cia.

Importação
diracta dai
melhores !•-

b ricas
astrangalrat

Pfr*a»arías tiaas, iastraatatal círargico
• cKalhi-as objecU» «• to*ca**r

.-:.,. .,«*• a» ««¦» «**a — *—

Serviço organi/sdo p«ra o fornacknanto
immadlato. por atacado, a qual^uai

ponto do Eatado

Praçot tem compatancia na tua
aacçào da varafo

Deposito per-
manente d©

todos
os artigos

da aau ramo

lonunluftei — Represe» U»ç«_« - Conslgnaçôe»

Rua 1o de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo
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O homem e o outo»
frutilicanK a mulher

a primavera flore
e perfumam.

Éonce lher» laeilmrnte. perdoa
e esquece...

¦¦./:^:rv-y;.v_;_' "¦ .. .
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O homem t o verbo, a mulher a oracáo; o
/erbo encanta e a oração arrebata

y:--

' " '•;

'?_¦¦

9 O despeito para o hornem •* uma arma dc
:ombate, para a mulher um instrumento des-
^retiveb
_L _S_

_j
•te •

Ü
O homem è a lut.a mulher a sombra; a lui

iqtiece e a sombra poattta.

!-•a 9 •

S«r homem è um§ conquista; sei mulher.
ima gloria.

m
%:

O homem é o adio, a mulher a bondade:
i odio devora e a bondade vivilica.

a
• m

homem que chora. ridiculama-ie; a mu

ler. ao contrario, eleva se*

• •

O homem trahfdo procura vingança; a mu*

* .....

O homem ê o tabto. a mulher a sabedoria;
o sabío pesquisa e a sabedoria auxilia...

.',J; -;

hemem e a lamina, a mulher o balsamo;
a lamina sangra e o bahamo ciratrua.

Q amor para o homem é uma lontc de de-
tejo*; para a mulher, uma taça de virtudes.

0 homem i » livTO* a mulher a «ciência; o
livro tnstrue e a Iciência celebriza

O homem imita C a mulher eria

O orgulho» para o homem, è um defeito;

para a mulher, uma altitude de bcllcia.

» *

O homem aüronta 0 perigo, a mulher mtdt
as conseqüências.

Edwêide Cetmen
.* 

_*#¦'*
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DE ABALISADO CLINICO PEXOTEiNSE:

í«K

.•te».

Fu abaixo assinado Doutor em medicina pela faculdade de Londres c approvado
pMs do Kio de Janeiro, membro de varias sociedades saem dicas de Inglaterra, presidente
do Centro Medico, medico diretivo dos hospdaes Fottuguej» de Beneficência Alterna e As*
ftociaçâo Marques de Pombal» etc

AtJesto que tenho empregado durante muitos annos na minha clinica particular e
hospitalar o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. sempre com magníficos resultados.* 

Conhecedor de sua formula, encontro roe habilitado psra emtitir acerca do mesmo c
dos seus eíleitos thcrapetiUcos opinião conscienciosa e imparcial considerando-o de todos os
preparados congêneres, um dos melhores e mais etftcaze* para debeltar as enfcrmKlades das
vias refpiraiorias de tanta freqüência neste cum».

Firma reconhecida pelo notório A. E. Ficher.  ,, * •„:„,.•?. ¦ -.••^

Vende-se em todan cts Pharmaclai
BK ASIL-

e L>rouraria«i do

110?
ÊÊf

:,..

f

;-''iMW*
t «RR

Deposito: DROGARIA SEQ0E1RA - Pelotas - Rio grande fo Stil

ASSAIH KAS SOB 08 8KI08, nas dobras de gordura da pelle do ventre,
rachas entre os dedos dos pes, ecaemas inlanüs, «te. saram emires tempos com
o uso «Io PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2S000 rs. na Drogaria
Pacheco. 43 -47—Rua dos Andradas—Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.
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CRIA ROBUSTOS BEBES
pcsrcjiae .

GLAXO é i*o dlgealival- Umpo * niUrttia©
como o leite materno.

GLAXO nao tem micróbio» poci.ot e até oa
recém-nascidos o asatmitaoi.

GLAXO é puramente leite, que se dissolve em
água acabada de ferver.

ta
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o para o seu BetH^
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I 00R OE CABEÇA
DOR DE DENTES

I DOR OE 0UVI00S
| NEVRAb6IA5 - 6RIPPE

I6UARAFEN0
i
i
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I
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Excedente medicamento em forma
de comprimidos

indicado para combater a

DOR
e suas conseqüências
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A' venda em todas as Pharmacias «§

USAE GUARAFENO
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•« combati d% varises <

Muitas veies, principalmente nas praia» de
banho, vemos senhora» com ocupo e rosto im
dos, m&o com as pernas cheias de variae*.

Bisai deformações aâo tAo freqüentes no
homem como na mulher, mas esta ú que íc
..-)_. <m..y--a..^.ja..Ja.. _» .___¦ ^*Ktft*fe __ __; i*»___â_K:-»B_ J|.#_l-_% *»£__*» JStí*% **#¦ I I **»ps€#e»»i« aetUptC tav ,, ai swsaaC***%*, |#V*« *#*|-*-.».-»

sé quer oa beneficias do trato depois de as
possuírem volumosa*, o que, entretanto, ou dtf*
fieulta o trabalha ou o tornam mais penoso pela
provocação de dores.

A* mulheres, porém, como jA dissemos, pro*
ram logo um serviço especializado, quamlo

depsram com ou cordões incsthcticos. venosos
è azulado*, que sâo as varizes.

Nâo ha idade fixa para o apparecimento
a anormalidade.ella porémse verifica quasi

mmpre entre os vinte e st quarenta anoos
Hoje em dia 6 muito fácil iarer com que m

varites dcaappareçam. desde que está em voga
e com optimos resultados* o methodo das iojec»

ôes cscWosantcs.
Ai varixes sâo formadas pela diiataçAo per-

manente das vetas, resultante de uma alteraçAo
doa tecidos elástico e muscular das suas pare
des, acompanhada por uma insufficiencia das
suas válvulas,

Kllas podem se produzir em seguida a cer
tas Infecçoes geraes* agudas ou chronicas. como
a lebre typboidc. grtppe, tuberculose, sypbilts.
m depois de certss intoxicações, quer pelo ai
roo! ou outra qualquer cousa.

Ao lado dos traumatismos, que originam, As
teses» a formsçAo de varizes, ha tambein as
.oodiçôes mecânicas da circulacAo que favor
reta ahypcrtensAo venoss, como se jjrf. frequrn*
emente, em indivíduos que sAo obrigados, pela
jfofissAo. a ficar de pé por um tempo mais ou
nenoa longo.

Citadas essas causas, que podem ser apon
como prtncipaes. o factor essencial, sem

!A,
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QUER VESTIR COM
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duvida, reside numa alteraçAo da seereçAô de
determinadas glândulas eodoctinianos.

Efo que está provado, depois das pesquisas
do professor Sicurd. no Hospital Vecker. de Pa
ris. em doentes que procuraram aqu^Ua clinica.

As glândulas eodoerwianns que maia pro-
durem as varixes* quando estão eom as suas
secreções perturbada*. sAo as geuttacs e a Èf*
pophyse,

U tratamento maia moderno para OSSC mal
cs conforme atra/, ficou dito, o esclerosante.

Ksse methodo. como mu nome indica, tem
por objecttvo provocar n eseierose da veia. por
meio de substancia* prt prins para tal fim. sen*
do muito vantajoso peta circomstanciii de nâo
precisar o paciente procurar um hospital ou
casa de ssside, podando a aos appiicaçAo ser
feita na sua residência e sem impedi! o de e*er*
cer as suas actiyidades diárias.

De Um modo geral, nAo offercce o menor
perigo. de*de sejam observadas as seguintes
condições:

a)—examinar o doent** com cuidado» afim
de que somente nos casos indicados gejs feita
a appiicaçAo do methodo;

b)—praticar a injccçAo das substsncias es*
clerosautes absolutamente dentro d» vela,

As lajecçõas podem ser dadas semanalmetv
te. ou eom intervallos de um a dota dias

Entre as contra Indicações comvem lembrar
o estado de gravidez, sendo que. apoa o parto^
as varíiea desapparecem eaponianramente

O* medicamentos por via interna nAo con-
stituem tratamento, bem como a appiicaçAo de
meias elásticas.

Para terminar» convém recommendar ás mu-
lheres que tenham varaes o tratamento mais
radical aconselhando as, lambem» no sentido
de «Ao cxb.b.rem nas praias, aos olhos Índia*
ereios e pouco indulgentes das multidões, es^
tas desgracíosidsdes da nature/a. que tanto at-
tentam contra os seus encantos.
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AHslata aspacialiita em obras àm cintas como: casaca* .smockings», etc,

RUA DO ORIENTE, N* 4 - VICTORIA - ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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Pariu m árias. Calçados
Faiendas, Armarinho

Roupas
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FbORDEMÃTÓ
Casa Nametalla .

deF. PAULO

Chapéoa dtj sol a da
cabaça, ata

Praçoa razoavait

5uccessor de NAflETAMiA. PAUbO * IRflAO
tíiia Jcronvmo Monlciro. 1 c 3 -CAIXA. 3A32-Victor.a - Est do t:sc>. Santo
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Bichara & Saade
Fazendas, Armarinho, Chapéus, Calçadoa,

Artíqoa àB ultima novidade, ate,

| Especialistas sai sedas a ptrlaaurias c slraafttírai
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FARINHA LÁCTEA
PHOSPHATAOA e

VITAMINADA
1 SlCVA ARAÚJO ftClA

AOS NOSSOS AMIGOS E
ASSIGNAIMTES

A todas aa pasaóaa qua nos \èm auii-
Í0do. 50 manutançào dasta roviata atravéa

«los aaus oito annoa úfè psraavarança, chaia
da onttiusiasmo a do optimiamo, vimos pa*dlr continuam a favoracar-noa com o sou
Indispansaval apoio mataria!» sob a forma
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LEGITIMAS 5UECA5
Dlatrt»«l4areat G. Ra«0_ic0 A C Ia.
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da aaalgnaturaa ou da annuncloa. para qua
possamos continuar a publicai a

Aoa noaaoa rapraaanlantas do intorior
padimoa o maior intoroaao no trabalho do
roformaa da aaalgnaturaa. aatorçando-aa por
augmontar, quanto poaaivst. mm todos ai Io*
coftdodoa. 0 circulação da «Vida Capichaba»-
Ainda naata msx aacrovorsmoa a todos
onvlando-lhaa inatrucçòos. m

CORTE ELEGANTE
Pasciraeo pp. ultimo novidade - no

Borges Alfaiate
IM) OKIKXTK, i (Khíiuíüs do »V*tè Uerreio») — V1CT0KIA
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«7ai *i/**rtó *o*rr Carhtos

Ha muito tempo que Cj»rMo» vem f*endo as*

sumpto dê uma vasta literatura de enaaios. pfi-

ychoiogias, etc.
Ha muito- saltando do cinema, onde se de-

sejaria que elle sempre permanecesse. Chaplin

fes a volta ao mundo em um livro de viagens

por etle etcripto, ou que alguém escreveu para
que elle asiignasse, e ultimamente deu varias

entrevistas contra o cinema sonoro.
Essa discutidissima figura, certamente úm

mais interessantes do mundo moderno, foi ulti
mamente estudada num percudente trabalho de
Waldo Vrank, em um numero recente do «Scrí

biners Magasine »
Ha alguma aifioidi.de espiritual, decidida-

mente, entre o escnptor e o actor. o que Wal
do Frank conlessa preliminarmente, lembrando

que elle e Carlitos *âo ambas de origem semita.
No artigo em questão elle começa mostram

áot num contraste violento, o panorama varia*
do de Hollywood.

Fala* depois, num raro «close up» dos olhes
de Carlitos, que dii serem «dum asul tio cs«
curamente sombreado que sâo quasi purpura,
donde a piedade e a amargura olham *obrc o
mundo.»

E continua; «Os olhos de Chaplio *âo a uaica

parle do homem que nâo se vé nas suas fitas.»
Em seguida* sempre

nebuloso, Waldo Fraok s
acceotua a nota proemt*
nante do caracter de lo-
terprete de «Em busca
do ouro», que è a sua
estranha opposkâo ao
mundo, sua ferrenha»
mas nâo appareote so*
lidâo, e que Chaplio de*
nomioa de «itttangibtli*
áaúe*

E, mais ainda, elle
flífirmaque Chaplin, pa
ra evitar qualquer tema
liva de unidade, * corteja
o mundo e o habita com
o fim de trustar a p<s«
sibiüdadc do *eu encon»
tro com o planeis.»

O escriptor prose*
gue.cntâo.rxpondo 0 que
ê para o seu retratado
o «largo e doloroso pe-
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riodo da gestação de um «b!m», o enorme tra-
halbo úe imaginação, o cuidado desesperador
dos mínimo** detalhen. as decepções a cada nova
reforma de uma montagem luxuosa, de todo um
immenso preparo, porque 0 mestre notou uma

pequena falha iniMKotbcanic aos olhos de qual
quer outro.

Segue se o trabalho da filmagem, muitas
vcecs refundido e que meumo depois de total-
mente prompto tem de se sujeitar â impiedosa
thesoura de Chaplio, que se transforma úc*
actor em «cortador», apropriando-se das ÍOO<

çdes do «cuting man.t
Ha depois do seu seguríssimo critério, das

suggestôes colhidas em conferências com seus
amigos Croker e dArrast, dois conselheiros e

juites a quem Carlitos. quando se refere ás
suas pessoas, chama de «elles.»

«Elles* Sio uma synthese de todo o seu pu
blico e collab.ram cum Chaplin nos seus vêto^
e approvaçòes, |

Waldo Frank trata, a neguir, da sua attitti
de resoluta deante do cinema sonoro, attitud|

que vae resultar na confecção do «lilm» «Qll

LlgthSa (Cidade *la* Luin). que Carlitos COnslf

dera a dcmonuiraçâo positiva da superioddad|
do cinema silencioso.

Allude a uma entrevista de Al Jonhsoe, at^

firmando que CarlilOS nâo pode, nem deve cot*
linuar fazendo fitas alletp
ciosas, pois se equtvrij
ler.t a Dom Quixote
vcatindo contra os
nhos de vento, m
hostilidade ao proÉ
represen tado pelas
cuias faladas a sy
nuadas. O psycbolugw^
^ *0 Circo», porém,
está confiante o^ cano
do *eu novo trabalho.

E Waldo Fraok que
communga cm toda!» m
Idras e preferenciai de
Charlie Chaplin, aase»
gura que elle tUingUá
o »eu Um^ produsindo
qualquer eouái de m< H
meditativo, de mais

e de mais

iCf^jW

sombrio do qut se tem
imaginado, até agora,
no terreno da rompida
de dolorosa*.
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GOSTA DA

Capiehaba"?
*«* *-h.ntao, compre-a para auxmai-a e jazei-a caua voz

llior. E* uma revista de nossa terrat que precisa do seu auxi-
lio para aprimorar-se. engrandccendo~a.
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Nâo gosta da
V/IDA CAPICHA8A"?

I '-Então, compre-a também para poder ccnsur#l-a sem ia-

Justiças ao seu esforço, á sua perseverança, cujo fito principal tem

sido sempre, ha mais de 8 annos, exaltar o Estado do
Espirito Santo.
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— Senhoras, senhoritas, commerciantes, industriaes, agricul-

tores. mestres, doutores, operários, homens públicos, estudantes
—cooperem no desenvolvimento das letras espiritosan-

tenses, lendo, comprando, assignando a
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Paul Valer> acaba de publicar, oa França,
a seu novo livro de prosa, intitulado «Variei*
IU O sr. Beojmin Cremleui. critico de «Le*
Aonales*. aprecásndo s seu trabalho, sccentua
que *a prosa de Valery, sem attingir o rigor
do seu verso. í ums prosa de poeta* Em Wm
riete U»ê Valery fixa os perfis literários de Bau-
defaire. Maflarmé, Poe. Descsrtes c Sthendal.
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A evacuação da Rheoaoia pelas tropas íran*
ce*aa se completou no dia .*> de junho ultt
mo. quando o ultimo «poilu» deixará o territo*
rio germânico, apôa dote annos de octupaçao
militar, motivada pela derroia dos allemáes na
guerra europés. Sáo acenas sempre interessam
tes* essas do retirada das tropas aluadas das
terras de Guilherme II. Oi trens» que sahem car*
regando os soldado* estrangeiros, partem em
meio ao maior inditlcrenttsmo das populações.
Duas ou trég mulheres que se casaram ou que
Bestam noivas doa et combatentes comparecem
á estação, onde se têm msis de* ou do/e curto-
sos e mais nada. 1 em sido sempre assim, nas
veses anteriores, o que demonstra a itrcducti»
bdidade patriótica tio caracter allemáo. que ra
ramente dá as maus st s seus inimigos da vea-
pera. O Plano Youog. vindo ao encontro das
aspirações germânicas, libertou o glorioso povo
da pátria de Btsmarrk dos constrangimentos úm
occupaçao, embora o tivesse escorchsdo com o
pagamento de quotas annuars. que durante ain
da t»5 «Anos terá de o s*titf**er, pelo que foi
terrivelmente combatido pelo» parlamentarei úo
oppos.çáo. Afinal, a MU de junho ultimo, como
estava officialmente annunciaUo. a Allemanha
viu-se livre dessa espeeie de escravatura.

"::."-'
a.

Na noite de Ju de abril ultimo, numa laxen*
da do Estado de Kansss. nos Estados ruídos,
foi encontrada uma casa completamente incen*
áimúmU tendo nos escombros sete cadsveres. to
dos earbooiiados. Vm eiame minucioso dos
corpos revelou, porém, que os desgraçados náo
haviam sido monos pelo fogo. pois cada um ti
nha um ferimento de bala na testa. O aobrevi»
vente da família. Owen Oberst. de detestte sn
nos* tinhs ido ao cinems e só voltou á meia
noite, quando o incêndio \à havia terminado
Interrogado, elle confessou com a maior facilt*
t\mát que. nâo tendo o seu pae querido lhe em*
prestar o automóvel, pegou num fu*il e o ******

fl-BS-W

'^íí'\:

sínara com um certeiro tiro, fazendo o mesmo.
cm seguida, com os três irmãos mais moços, de
de*, doxe e quatone annos. e com as suas ir-
másinhas de três e seis annos. Dorothy e Kdith-
Accres^eotou que nâo pretendia matar a IUS
progenltora, mas que esta avançou contra elle»
Obrigando o a abatera com outro tiro. Depois.
arrecadou o dinheiro existente na casa. derra
mõu gãtoünã por ioda eiiã. tocou fogo e rumou
calmamente, de automóvel, para a cidade, onde
assistiu a uma ses?ào de cinema interessantis
si ma.»*

m
a ¦• a. " 

SNo pavilhão destinado SOI homens do Hqs*
pitai Munis. de Buenos Aires, foi internado c
Indivíduo Arturo Arago. que se dizia conde d(
Montrbianco e pintor. Aconteceu, entretanto.!
que o paciente, vindo a Mlecer. foi mandado *

para a morgue. B oi legima». ao autopsial o 
|

descobriram que se tratava de uma mulher. I t
cou depois averígu do que se tratava tia pinc^
tora franeexa Carmem Arsjon, solteira, que hl ~

muitn temp > vivia naquella cidade em disfarce*
masculino*

Bai.

,

1
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Os p>rnae» n gUiraram. ha pouco, o extra
ordinário caso de um tnglr*. em Monte Carla1?
que em dei minutos ganb* u ao jogo cerca d§ §*
tiMuOO franco* Minutes a^õ» dava 0 m»
mero 17. a quanna de pCinti francos Minuto,111*
apus. dava o numero II em ambas as mesa»,.
0 inglei recolheu o lucro e fe*t novas jogada.**^
de òXiU Irancos. nas duas mesmas mesas. m>
vãmente ganhando em ambas. Kesultado: ri
menos de det minutos, o venturoso Idho «»
Albion sahta do «Sporting Club* levando taXXls-
francos nss algibetras
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Kosilni. o autor do «Barbeiro de Sevílbaa,

musícs celebre e gastronomo inveterado. COS- "

tumava diter aos seus Íntimos:-«Sé três ve*ea? '

na vida me lembro de haver chorado. A pri* **

meira foi quando vaiaram a minha primeira .°
opera; a segunda foi em uma ceia campestre r

quando, ainda em viagem para o local em qu* l*
ella ia real i/ar ae. viagem feita em um hare*/1*
fluvial, cahiu uagua um pavão trufado que leva» t
mo»; e a terceira foi quando ouvi Paganioi Io* %
ear pela primeira v«.»

Or. Sabido
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Fazendas, Armarinho,
Roupas.

FbORDEMAIO
Caia Na me tal Ia

ii de F. PAULO

Chapèos de sol a de
cabaça, ate.

Preços razoáveis

Successor de NAdETAübA, PAULO * IRPIÁORua Jcronymo Monlc.ro. J e 3 -CAIXA. m>~V,c.ona - K.l. do E*>. Santo
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Bichara & Saade
F.Ianda*. Armarinho. Chapéu*. Calçado*. I

Artigos da ultima novidade, ate.
-ptcialistu «a saéas t parlaaarias astraaftira*

PREÇOS SEM COMPETIDOR
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FARINHA LÁCTEA
PMOSPHAT&DA e

YIT A MINADA
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AOS NOSSOS AMIGOS E
ASSIGNANT6S

„ _A 
,odM •* »•••*•• qu* no* Iam «uai-

Hado. na manutenção daata revista através
ao* aaua oito annoa da par*«v*ranç_. chaia

|* 
•nthusiasmo a de optimismo, vimos po*MLf continuam a favorecer» nos com o aau>dísp*naaval apoio mataria!, aob • forma

LEGITIMAS SUECAS
Dlstrlteiaeresi 6. Reatar* a Cia.

Raa I- ar Marea. ta

ama

da aaalgaaturaa ou da annunclos. para qua
possamos continuar a publicai a.

Aos nossos raprasantantas do interior
podemos o maior interesse no trabalho da
reformas de asaignaturaa, esforçando-se poraugmenter quanto possível, em todas aa Io*
cattdadea. a circulação de «Vida Caplcheba»
Ainda neste rnes escreveremos a todos
anvlando-lhes Instrucçòes.
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DM CORTF. ELEGANTE É TUDO!
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}m estudo Èooeê CariUm

Hi multo tempo que Carlitos vem sendo a*.*
mmpta de uma vasta literatura de en*atn** pa
ycbotogias, etc.

Ma muito, saltando do cinema, onde se de*
sejarta que eJle sempre pennanecesae. Chaplm
tez a volta j$o mundo em um livro de viagens
por elle escripto. ou que alguém escreveu para
que elle assígnaasc, e ultimamente deu variai
entrevi».** contra o cinema sonoro

Essa discutidissíma Figura, certamente dns
mais interessantes do mundo moderno, foi ultt
mamente estudada num percuciente trabalho de
Waldo Frank. em um numero recente do aScrl
biner** Maga* ine a

Hi alguma affiotd4dc espiritual, decidida*
mente, entre o escnptor e o actor. o que Wal
do Frank confessa preliminarmente, lembrando
que elle e Carlitot sAo ambos de origem semíta.

Mo artigo em questão elle começa mostram
num contraste violento, o panorama varia*

do de Hollywood.
Fataf depois, num raro «ctose up» dos olhos

de Carlitos. que dit serem adum aiul tao ea-
curamente sombreado que sâo quasi purpuratdonde a piedade e a amargura olham fu>brc o
mundo, a

E continua: aO* olhos de Cbaptin »Ao a uoíca
parta do homem que nâo se v* nas suas fitara

Em seguida» sempre
nebuloso* Waldo Frsnk
acceoiua a nota proemt*
naote do caracter de in-
terprete de «Em busca
do ouro», que * a mia
cMratiha opposiçAo aa
mundo, sua ferrenha
mas nAo apparente so
lídalo, e que 4 hapbn de-
noturno de «tutangibih
d®de*>

m li mais ainda, elle
atluma que Chaplin, pa
ra evitar qualquer tenta-
ttva de unidade, •corteja
o mundo e o habita com
o I sm de tr usiar a p* $.
stbUldade do seu encoo-
tro com o planeta >

O escriptor prose-
gue.entAo.rxpondo o que
ê puta o &eu retratado
o alargo e doloroso pe-

£
SJ

m

m

rlodo d4 gestação de uw «fdm». o enorme ira*
balho dr Imaginação, o cuidado desesperador
dos minimo» ieiidhe*, as decepções a cada nova
retorma de uma montagem luxuosa, de todo um
immenso pre »arc\ porque o mestre notou tttna
pequem, füíha insignificante aos olhos de qual
quer outro.

Segue te trabalho da filmagem * muita
vezes refundi Io e que mesmo depois de tota*
mente promp > tem de se «ujeitar á impiedosa
thesoura de %haplu?, 

que $e trantforma d^
r*ctor em aco na dor», »propriando»»e dat lum
çoet do teuti g mao.a

Ha depoi do «eu segurisnsimo critério, da
iuggetldes et hidiiíi em conferências com sei*
amigos Croker e d'Arrast. dois conielheiroa
juites a que- Carlitos. quando se refere .
suas pessoa-, hama de «^Ites.»

aKlles» #Ar uma symhese de todo o teu pi
blico e collab -am com Chaplin nos seus véti
e approvaçòr

Waldo Fr^ik trata, a seguir, da sua attit* de resoluta d mie do cinema sonoro, attituu
que vae resui ir na cootecçAo do «filma tQ.
Lígthta (Cuia * das Lute*). que Carlitos cons
dera a demon tração positiva tia superiorida
do cinema aib ícioso»

oa entrevista de Al Jonhsor*. b
arlisos oáo pode, nem deve et

tinuar faxendo litassib

Allude a
fumando que

flflfl^KiSHflBflflflflflflfltBfll IflRM^LflHl flfli

BB flal^fll flfljfll Wr IsaÈ flfl
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B*atar bartea con» ca'*fiho, W
flL_% j W Taado daücia tam pmt. iM wÊÊàWfl Sd com Rt lamina» «ANJINHO* m WMW
BflBflflflflT Qu* 'íta! nio héO da R€h«f líf
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ciosm*, po*s se equi
ler.i a Dom QubtOlt
vestiudu contra os m*
nho< de vento, na *tj
hontdídade ao progresso
representado pelíts pettle
colas falada» e aynthrot
ntiadas. O p*ycholo|d
de «O Circoa. porém^
está confiante ti? e%\af
do *eu novo trat>4lho

K Waldo Frank que
c^mmunga em todo»* a^
blêas e prelerentias d."
Charlie Chaplin, aas*
gura que etli* attingí
o »eu fim produiirt
qualquer couta de m
meditativo, de ma
complexo e de %%u
sombrio do que se tr
imaginado. M& agor«.
no terreno da COmicIda
de dolorosa.
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Vida Capichaba ?
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— Então, COmpre-a para auxilia!-a e fazel-a cada vez me.
//íor. E' uma revista de nossa terra, que precisa do seu auxi-

lio para aprimorar-se. engrandecendo-a.

Nâo gosta <lc*
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V/IDA CAPICHA6A"?
EnCáo, compre-a também para poder ccnsurvl-a sem in-

Justiças ao seu esforço, àsua oerseverançô, cujo fito principal tem
sido sempre, ha mais de 8 annos, exaltar o Estado do

Espirito Santo- - . .

Senhoras, senhoritas, commerciantes, industriaes, agricuU
tores. mestres, doutores, operários, homens públicos, estudantes

—cooperem no desenvolvimento das letras espirilosan-
tenses, lendo, comprando, assignando a
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Paul Valery acaba de publicar, aa Vteúçe,
o seu novo livro de prosa, intitulado «Varieté
IL* O et. Beojemin Cremieux» critico de «Les

Aonalea»< apreciando o seti trabalho, sccentua

que *s prosa de Vslery. tem atlingir o rigor
do seu verso, é uma prosa de poeta * Em «Va
rieté IK Vslery fixa os perfis literários de Bsu-
delaire. Mallarmé, Poe. Descartes e Sthendal
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A evacuação da Rhenania pelas tropas fran
cezas se completou no dia :t0 de junho ulti
mo, quando o ultimo «poilu» deixará o territo*
rio germânico. sp6s dose annos de occupaçao
militar, motivada pela derrota dos allemâcs na

guerra europca* Sâo sceoa» sempre interessam
tes* essas de retirada dai tropas alliadas das
terras de Guilherme D* 01 trens, que sabem car*
regando os soldados estrangeiros* partem em
meio ao maior Indillerentismo das populações.
Duas ou iféi mulheres que se casaram ou que
ficaram noivas dos et combaicn.es comparecem
à eetsçâo. onde se vem mais dc* ou do/e curió
sos a mais nada Tem sido sempre assim» na*
vetes anteriores, o que demonstra a uredueti-
biliüadc patriótica do caracter allemâo. que ra
rameote dá as màos aos scuü Inimigos da ves*

pera. O Plano Voung vindo ao encontro das
atpiraçòe» germânicas, hberiou o glorioso povo
de pátria de Bismarck dos constrangimentos de
occupaçao. embora o tivesse escorchadu com o
pagamento de quotas annuaes» que durante ain
da t*5 anoos terá de o satisfazer» i>elo que foi
terrivelmente combatido pelui parlamentares da
opposiçâo. Afinal, a 30 de junho ultimo» como
estava officialmente annunciadu. a Allemanhs
viu-se livre dessa espécie de escravatura.

-¦¦¦.
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Ne noite de &J de abril ultimo* numa laien
de do Estado de Kaaaaa* noa Estados l ai doa.
íoi encontrada uma casa completamente incen
diada, tendo nos escombros sete cadáveres» to
dos carbooisados. Vm eiame minucioso dos
corpos revelou, porém, que os desgraçados oio
haviam sido mortos pelo logo. pois cada um ti-
nha um ferimento de bala na testa. O sobrevl.
vente da família. Owen Oberst. de dezeaete eo
nos. tinha ido ao cinema e sé voltou á meia
noite, quando o incêndio já havia terminado.
Interrogado, elle confessou com a maior faeílt*
dade que. nâo tendo o seu pae querido lhe rm*

prestar o automóvel, pegou num fuzil e o a**a*

•w*?
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sínar» com um certeiro tiro, fazendo o mesmo,
cm seguida, com os três irmãos mais moços, de

dez, doze e quatorze annos. e com as «mas ir*

mâsinhas de tr*s e seis annos, Dorothy e Kdith.
Accresrentou que nâo pretendia matar a sua

progeniton*, mas que esta avançou contra elle»
obrigando o a abatcl-a com outro tiro. Depois»
arrecadou o dinheiro existente na casa, derra-

m$u gasolina por toda ella, tocou fogo e rumou

calmamente, de automóvel, para a cidade, onde
assistiu a uma scs>âo de cinema interessantis
sima*..

No pavilhão destinado SOS homens do lios*

pitai Muniz. de Buenos Aires, foi internado o

indivíduo Arturo Arago. que se dizia conde de

Muntebianco C pintor. Aconteceu, entretanto.

que o paciente, vindo a i.lleccr, foi mandado

para a morgue. E oa legtstes, ao autópsia! o

descobriram que se tratava de uma mulher. Ft«
eou depois averigu do que se tratava da pi»*
turafranceza Carmcm Arajon, solteira, que ha

multo tempu vivia naquella cidade em dlslarce

masculino**
a

¦•¦• - 
•

Os iomaes rrgi^trarimi bi pouco, o rxtra

ordinário caso de um mglrz. em Monte t arlu

que em dez minutos ganha u no jogo cerca de

650000 Iraocos Minutos apôs. dava o nu
mero 17. « quaniia tle f*<**> francos Minutos

apóa» dava o numero II em ambas as mesas,
Ò ioglez recolheu o lucro e le* novas jogadas
de ti.UKi iransos. nas duas mesmas mesas, no*
vamenie ganhand» em ambas Resultado em
menos de des minutos, o vcuturoso lilhu da
.Albiou sabia do «Sporting Club* levando <d!).00»
francos nas algibetra*

p'-'^'- . -SP'
9

.•'-?,"-'-''• *> : "''-,¦ 
,'¦ "....-;¦..•¦';'"'•"'¦''''

Kossíni, o autor do «Barbeiro de Sevilha».
musica celebre e gastronomo inveterado, cos
tumava dizer aos seus latimos:—sSó três vezes
na vida me lembro de haver chorado. A pri*
meira foi quando vaiaram a minha primeira
opera; a segunda foi em uma ceia campestre»

quando, ainda em viagem para o loc*l em que
ells ia reali/ar se viagem feita em um barco
fluvial, cahtu nagua um pavão trufado que leva*
mor, e a terceira foi quando ouvi Paganiní tu-
rar pela primeira ves*

Or Sebide
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Saul de Navarro e sua grande projecçáo nos centros literários
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Ú grande sociólogo L. "L* Remar d, cotia*
ímnoâor di» famas* revista itortcamciicaaa--So
tmt tarmê^etúíúátm mn Ilalumorr; «Uaryiaufi,
fins Ê,"lí, A.» eacreveodo w&fâiNf. o fldi ittera
tm da Amertca latina» cm mar^o de$te ann»i
reteritMié ao «osso brilhante c«llab«ira«ior c
conterrânea da seguinte m«n»ríra, registando a
leitura de seu livro Espirito Ílmr0*.Amrruamy

«O ESPIÍIITO DÀ JHhKO-AMKRICA>. do
disiincio brasileiro He NaviUrTO* í unia rhap*o«
dia do$ tdeaes pahticoa e da literatura da» 00*
côe» originaria» da peaiosula ibérica* O livro
Começa ditcuiindo a proposta do ex-presidente
Suarei da Colombèa, que vfia « união do» Es-
lado» libertados por Bí.bvar /Colômbia* Vene-
ruela. Equador» Peuac Bolívia.) aomfsrno *em
po que eatuda uma otwa proposta, e*ia for*
rt%*»lj_*ia íjoi V«Vi-r*r fíroe Vllí'_u dü _*_èiM_L r#*!ji^
í »¦¦¦—¦ —»-¦ -•-- T»j»i uih> 5?*" —— —— -— -— —o» — —— m- .„ - ¦ •—<•.-- — —»- ¦—»- — — -—— —»----»• ——r jjf —- -. -.. ¦—as

ilva á latemacionabia^áo da Imprfpss hispano^
americana eom o escopo de libert0l«a da im-i
alídade local» dn% pequenas rivalidades e do
mesquinho mercantilismo.

O autor faz também lisotqeira* re ler en cias
á lesdcrança literária «Io Mextco. Muitas outras
pagina*, do livro süo dedicadas a varias poetas
de lama nacional e Mias febras» a nâo ha
homem eminente na America hespanholn ou
portuguesa <(ue deixe do «cr apreciado em
um ou outro ponto do livro Nâo firam no o|
vido tambem os homens c as \úèm em eví-
denda nas correntes ptdi«araa e de reforma no*
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Também o consagrado critico literário co»
fombiano. Q. Castaneda Aragori, rio periódico
/«o .Yarraw, de Barranqutlla, na ColuuHa» em
sua secçâ* «Marginactones bibiiographicls*, V

lex-lhe as seguintes referencias boorosa*» re-
teo*e_&€ote:

ESPIRITO IBERO * AMERICANO Saul
de Navarro.—A Graphica Moderna. — Rio de
Janeiro. — fcsie es un hbro dr lusctos, de no*
mea*, %Se c*!udto<» de alguno* de Io». pftooiptjlea
poetas y escritores de Hispano América, resat*
latido en ellos ei br diante estilo dcl comenta*
dor v Ia habltidad sorprenhendente ron que
rebusca ei |*rano de oro en et tumulto de tan*
tis páginas leidas.

Kl Itbro, interessante y ameolasimo. dei
escritor bra»ilero, redactado en Ia más pura
prosa portuguesa, pue% Navarro ha renovado
complctamem*» Ia expresiva Imgua de Èíça de
Quetroa, está dividido cm cuatrn partes : Oa
Andes» Oi Pampas. Os Vulcòas 0 O Datar-
to, > Panoramas Utararios y et ei prtmer
volumen de Ia obra emprendida. y yà efecu-
tada en parte, com tanto calor de carffto por
Ias letras» hi&pano-amcr.canas.

Adornas dei escritor socialista de Prosas
Rebeldes y dei critico y ei ensaysta» hay en
Navarro uô lírico inroníeniblr que, a cada pa*
so, Seja correr ei água clariaima de Ias imà
gene», para que en ella *e reílejcn. tembloro
$én como eonutelacíonef. la« idear* que IttSteo*
ta Ia fluida y grácil onda verbal Bfl e| hbro
abundam frasca como esta «Nu pudíendo be*
aar laa estrelias esquivas. besaba mu|ercs in*
descifrablei*.

Poderia anotar cienloa de tclicc* momen
tos dei escritor, a quien, to repito, apesar de
suas facultades atialiticas, reclama frecuenle
mente Ia forma, a que en vano trata de sus*
traerse en ocasiones»•

1
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Transcrevemos do Jornal do Com*
mercio. i/o /?to de Janeiro, orgâo de
largo prestigio na imprensa sui am$«
ricana* esta apreciação literária com
que foi rocebtdo o esplendido livro
VuUo* C PsctOS Brasileiros, do nosso
colaborador Callares Jnniar. A quem
Se- dé. «o* meiot pequenos, ds cansei*
ras e aborrecimentos da vida literária.
$é lomarrs dessa natureza t vaha re-
vigoram o animo fiara nemos comme*
ttmrntos inteUeetuaes. E Callarts Ju
mar. depois dessa recepção animadora,
não esmorecera.

Vultos
Coelho

COU.AKKS JÚNIOR -
Fattas Brasileiros — Tvp.
Victoria — !9C*9.

E* uma obra ideal de educaeáo mota! e ei*
vira. Ideal como typo. como modelo, embora
náo sejs completa para um curso geral dcs«a
disciplina *

Soube, porem, o êt Collsres Júnior dar
uma forma táo attrahente e singela aos seus
themas. escolhendo©* entre os grandes feitos
da nossa historia, entre as personagens que
mais influíram nos grandes acontecimentos na-
cionaes. entre os principaes institutos de civis-
mo. entre os representsntes da cultura e da
arte brasileiras, que se segue sus leitura *em
fadiga, com interesse e encanto.

Para esse fim escolheu a maneira simples
.e persuasiva, que * a da correspondência intl
ma» entre pae e fdhd, entre tio e sobrinho.

O sutor escreve á filha e ao sobrinho, úon
do lhes conselhos sobre os themas de aula qn«t
têm de detenvolver em seus euisos escolsre*.

E conseguiu fsxçr realmente um bello tra
balho de epistolographia didsctica

Como naturalmente dedicava sua obra aos
educandos de seu Estado, o Espirito Ssnto*
nelle constam capítulos sobre personalidades e
faetos regionaes. que sé por esse motivo se
justificam estejam ali incluídos

A forma de contar, a singele/a. a clareia,
a dosagem medida das noções necessárias, a
exactidáo e escrúpulo da narração dos faetos.
constituem o grande valor deste livro. O Bra-
silf a terra, seus produetos. sua natureia. seus
homens representativos, suas instituições, suas
glorias militares, suas campanha* parlamenta*
res, seus músicos e artistas, tudo. emfim, ora
tm capítulos especiaes, ora em simples
referencias, è abordado com oppartunidade
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de modo tâo natural e tâo bem encade*
ado que se grava na memória e desperta tn*
teresse de quem Ir este trabalho, feito com o
carinho de um verdadeiro rducador e o senti*
mento de um sincero patriota»

Seus capítulos sobre a «Escola*, o «Bole*
tim*. o iYoto*, a * Escravidão e o Abolido»
nismo». o «Escoteiro*, o* «Frutos do Alcoo*
liamo*. sâo prelecçôet sábias-de um mestre cs
clareado, que f*d*. com saber e experiência.
rt*va #*>a»#»i*aaM ftf*4 li *"*«**%#» 1*1 '# Úti l**iíift*f J=0** lKííIHin|0S

líarttns*»«Uuy Barbosa*. »Arnrigbo.a».«Anchie*
?a«. tjufé Bonifácio* e «Reodoro» lembram aa
virtudes i\» raça nos mais bello* lances áo vida
dessas figuras representativas «Ia nacionallda*
de; assim como o pciiü bem traçado de Bar
bara Helíodora evoca a alma forte, fiel e resi-
gnada da muibrr brasiletru. e as epístolas ao*
bre o Padre José Maurício. FrancUco Manoel
e Catlos Comes dáo uma id^a perfeita da evo»
luclo da nossa musica e da tendência artística
do nosso povo.

E* um livro sincero, feito com verdadeiro
sentido didactico» leitura fácil e agradável, cor-
recto na linguagem 0 elevado no assumpto de
seus themas. em que a* crianças brasileiras, ao
iniciarem seus estudos, poderáo aprender com
agrado a amar e querer á sua pátria, a seus
grande» homens, a avaliar suas rtquexas e em
trever ieu futuro.

O autor resume com mode*ti*. o olqcctivo
dessa sua obrs. nestes períodos do capitulo
final*

aNáo tenho a pretensáo de haver contri
buido valiosamente para maior realce da lite-
ratura infantil. Mas ninguém, de boa ic\ pode
rá recusar me a intenção de ;haver procurado
despertsr. com a msior intensidade possível» o
psvchismo da criança, inoculando lhe sobretu-
do a idéa de Pátria, em todas as modalidades
e sob os mais variados aspectos de esda llçáo-

A linguagem é puramente brasileira; bra-
siletros sáo os motivos que á criança te de*
param» e, tanto quanto me permittíu ti esfor*
ço no* curto espsço de tempo em que foi es-
cripto este trabalho, obedeci ao critério da
aíropUcidade. dentro ds clareia cairicm da ex-
press/io

B ê isto mesmo o livro do sr. Collsres Ju
nio: quem o l&r sente a nbr4 de um verdadei*
ro educador

VOs,



CASAS MODERNAS

'¦ 
¦ ¦¦ 

.,-¦¦

« st
%

,-. ':"<r 
"¦ y jí^ j^ *

JS*'™- :' ..:-^ __>l^ ,f .^r .4a~a^ ¦,#.' utfWnlflF ..sfi-^*" ' -a**^e ........

*; .<»«****» «_»-Maa'«.- ,tiíir% wrf*1*»'1 s*»»1*»1 «w~* *-_*"*»• *¦»*»-* *-**~» «w» «-«*— -»¦¦ ¦*¦-

--»¦•*. '^Mfc <ÉP*a '.;' asi-'. ¦_,

'30*% «I».' ;'SBS ...'" .-__, -BÍMI-Wb-S-- '. ..'^"'r¦ 'í**^' a _bBbL-. aB_a^B-____ --*.1*^*kr aji_^SflflJS ^^B. "^Tflt *"*^*

.' tfjnf ¦ ".^ lSfc: '.¦¦ r*jsa>.¦ h*#% __é-Afl -..flflfl fl>: ¦¦¦.:*'"' F^V^fl^ Nfl

''''% fl- 
ai -.,,_, flfl- a 

' 
t' 

'_r""~'% '¦ •W"1**4 *""* a-«ar ¦¦'Nfl-BaSfl ^bBIBBBbI ^^^^^1 flw * 
Ta**! í_a_J __r^^^^ _Z_P

i, ,*eP*l?(f __|B_________________^_^__-___ ^^|_-_|K____a_1__a______al aHHB|HaHl flS-a a S I .

w**Ws : BT* ' ' "_r f fl *¦*' a*ss»i'ífMa-ti*wwáBl 1 ^^i.^***^-^'"*"*—*"_fl HflSflflflBB"9 lw I | I __ | ^Sbb"b_BBB' l^jAr B

ata* Í§jf * *** * "* * ' s*A> % — ~''wk flÇf 
s'"*v— ¦"""""* V^ """ "fl -fffJajP

¦BBJflBBBBBBBBBB-BB' *-**fe" fl __flT Wjfh _fl__f ' jÉ__

|m.«,;,j. ...1 iNWrfv
BBBBBBflBBflBBSBBBBBMBBfl É^___BB^,^w^a__P*1^ f? 

^ir^**^Sa__.

V Im. . _.*¦»*¦¦-.-» ^_____^ m.x.B__BY ^"" l-*" -_^ _SB_B_NI^_B__ :" w-A

_!? • • Cv.. _ji < /Ql

__LÍJ_-I JÃPECMI

ti 

f I i i V )ü I .fl UI (ti A
_U-i_**«___=--___aa_-aâ a£=aT V I l/fi Unrlll|nU/l

[li  __, L
;* , >¦ -* • s-n ¦..,,. ___Ba______. •"*>" *~~*",%|b

h—r- i imunm I m »-B-BV._-_—»—.inwiww.S^'

'" 
'' ' 

-,: ¦ 

'¦' 
- ¦

,X 
,'¦¦:¦ *;"'" ¦.:'""¦ A]. A

'
'"'ía' ••¦'¦¦..;. •"'¦ A' -'.:.'''. './"'"''.¦¦;.•¦*>.,. ;:'''.¦'¦''. ¦'.'.: ';.'. .;'¦-'¦:'- ;-:r'.. J-,'--.-. ¦. ;-',¦ . "¦ ":fi. 

%

Projacío de Aldomsrio Pinlo, desanhiata ds Dlrsctoris da Induatrta. Commarclo

e Ealatística, na Secretaria da Agricultura.
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ANNIV£HSAMOS

Fitaram aanoê

A intelligentc senhorinha Áurea Adnet.

lha do sr. Augusto Adnet» graduado functíona-
rio da Alfândega desta capital, que, com bri*
jKa,1i.a«.rt. e*tá fazendo o seu curso no Instr

tuto Nacional de Musica.
-A exma. *ra Amanda Firme, viuva do

saudoso tieto Firme.

Ao dia Kl:

O distmcto e estimado moço Durval Avl*

dos» alto funccionario da Repartição fie Águas

e Esgotos.
O sr Asrendino de Freitas, competente

auxiliar ú» firma Olivciia Santos & Cia. C
muito querido nas rodas desportistas.

A?o dia //;
O sr José Simões Filho, esforçado scere*

farto da Câmara .Municipal desta capital e ca.
valheiro muito conceituado,

No dia tj>:

A exma. sra Antonietta Hícoletti Mendes,
distincta esposa do dr Gumerctndo Mendes*

Juif Substituto neste Estado»
~~A exma sra. Florencia Agutrre. viuva

do saudoso e humanitário clinico dr* z\nt|ltÍo
(•ornes Agutrre.

A gentil senhorinha Arinda Calaram*. B
lha úo provecto professor José Calazans Aze
vedo.

1

•:¦ '
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Amanhã:
Receberá amanhã muitos carinhos de'seus

pães e amiguinhos o innocewe Kuy. Uiho do
nosso amigo e assíduo leitor» sr. Antenor Ma
dei» tuncclonario da Alfândega, nesta capital

A'o dia Ifc ;¦¦¦ 
.

Cal. Agostinho Costalonga-No próximo
dia 16 fará annos o estimada cavalheiro Agos-
tinho Costalonga» conceituado commerciante a
influencia política em Vargem Alta

Á%

*
**

SB5

3aÇs »9

. l

'.-'vV-^V.i-v ^^^^v''-^--• ^.v^v"-,- ' '*v ¦ •¦' 
' "':>¦¦¦¦ "V.'"'"*

Credor das &ydipatbiaa publicas pelo sen
cavalheirismo e pelas nobres qualidade» do
aeucoraçâa. sempre propenso á pratica do bem.
a esses predicado jurta mais o anniversartante
a sua actividade. sendo um dos mais devotados
empreendedores do progresso daquella região.

Oahl nos merecer o ccl. Agostinho Costa-
ar

longa especial acatamento» razão por que re*

gistamos com stttt» facão -o ku nãtãfírio. que
será. p^r certo, muito festejado pela sua exma.
fornilia e pelos seus innumeros amigos e ad*
miradores*

NASCIMENTOS
1$: ¦

Luiz tiuilhtrméé o nome do rc-busto me-
nino, que nssceu para mais alegria do lar do
diatineto moço sr. Ary Viannna e de sua
exma. esposa.

AQHAOtCIMlNTOS

O dr, José Augusto de Uma. director se*
creiario da Companhia Territorial, enviou-nos
amável cartão tle agradecimentos ás referencias,
qm lhe limemos em nossa edição anterior*

—D^> dr. Olympio Harretto e de su* exma.
esposa, sra. Antonietta Barretto, recebemos ex

pressivos agradecimentos petas referenda*
merecidas que lhes fizemos em nossa edição
anterior*

— Km aUencioso cartão, o cel, Alzira Vian
na a^radrceu as referencia*, que lhe fizemos

por motivo de sua reeleição para o cargo de
dtrector gerente «Ia Companhia Territoricl.

CONVITE
Firmado pelos srs Algernon Ainorim Ha-

mo»» Antônio Pagam* Ulysse* Martins Júnior*
Adwaltcr Ribeiro Soares e joáè tkn|aminv re»
rebentos gentil convite para hasisti^mos no sa*
rmt dansante» que em boara da senhorinha
Maria Pcrrarli a wifss Espirita Santo» teve le»

g*»r no die fft, na cidade da CoIlaUna
Gratos,

VISITAS

0 estudante José Ribas c teu amigo, o jo
vem Altláo Pcnaafüfte Vtanna. residente em
Divisa» dente Estado» onde ê esforçado amigo
da Vida Capkímba, der&m*fios o ptazrr de
sua visita pessoa! nri*ta semana.
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O «nnuncio e. hoje, uma íransacçáo ottoncialmente comm*fCtalontr» no calculo

das dsspesas correnlas, necessárias e reproductiva*.
é
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CIA. OENAVKC.AÇÃO HAMBCKGIJRZA
STIAMEIUCANA

SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS EM

EXTRA RÁPIDOS PAQUETES DE LUXO

próximas sabidas do Klo para
EUROPA RjO DA PRATA

Cap Arcona 12 de *
Vdtagarãa.*.*. 89 de ^ a
EtpaAa ...*•*.*• I' ^e S**1*

18 de •
21 de *

J de Out.
,2 do *
ü* de »
30 de s

1 da Nov,
, 1 de »
25 da •

F*$paí»a * •»,». 
>« * * *¦' * 23 «Ie

Cap Arcona. *
A* Delfino*- * -
M Sarmiento.
Cap Polônio
C sp Nort*e* • *
M. Obvsa ,».*••
Cap Arcona
VígO, -....*?•
Cap Polônio

aAaOellaOo...... - «Ie Set-
M. Jsarmiento.. 9 de
Cap Arcona 10 da
La Coruja*..** I# de
Cap Korte.*.*** 23 de
M. Obvia,.* ... * «Ie Ou
Cap Polônio.. 1 da *
Viga* .?•»....• ** 2t «Ie
Viüagarda. .... II de
Cap Arcona .. 23 da

Serviço de carga
Informações com os AGENTES

THEODOR WILLE & Cia.
RüacJeronvmo Monteiro. II (1 andar) UICTORIn

Mm* 1 mLá ¦ a «f*^

Realmente, beto poucos afgi

gos msreeem» no seu respectivo

gênero* mua posição de destaca-
da pnmasia como a {tf alamadn
manteiga ZI21TA, tlc fabricação
mineira, e tíl qual sáo tlepoaitarios
exclusivos os ars. Soares- Kogudra.'
%% CÍ0*| do Rio de Janeiro,

Atada agora us representantes
dessa firma» «cs. C- Nunes PeráH
n/âCia.*enviitriuiií«iio:s uma mnm-
tra da ultima remeta da labrteli
e tivemos occasiâo ue tios certtr
Ocar da eaccellencia do produchx
que* titã a dia vem meihoraudo
sensivelmente o *eu typo. impem*

%§*%_,__» no consumo dos iwladarcs,.
T ¦*, -*jsr "i? ¦**—-¦ R_HR_fl

mais educados*
lnformaram*nos os seus dignos

agentes «tola capital que? a fabri*
ca. estimulada pela gramk procu*
ra'du artigo e satisfeita com a* ,
francos doutos que recebe duma*
mente, se esforça cada véu mais

por melhorar a sua |á magmlícu

qualidade*
Km vista da prova que tive*

mos* scntimono» satisfeitos eov
aconselhar as nossas donas $è;
casa a deaignamn a ©arca XIXI
TA, sempre que iuerem as aua»;
compras de manteiga-

Agüardente-genipapinafli ** .-.

.V. ;.'..' '¦'; ...

'• 
J.

¦¦-¦ - 
- ¦ -¦ ..

ylfrreceriim-nos alguma* garrau
Ia» de«Wí eacellcnlc apjRcriiivo na»

donal» fabricado camcradamcnic

pelo m* Jott* Joaquim Sanf Anita
'Cardoso, ealnl*eleci<Io cm Aracaju,
capital «Io Estado de Sergipe.

De sabor delicioso, mm? produ*
cio recominenda bem a industria
brasileira, prlo que nâo lhe ha de
afer diffícil conseguir íacü C larço

^?itaiçào entre os «osso* eonau*
midoret*. ^.

Conua » iMpptenetR «eu etleiw
é decisivo, *t*w a ttóvàwtógem dos
outros apperitivo* cxcwaivauurntr
alcoólicos. *

n

Pelo (ommerçlo
'.. .-.'-. ;;',í' 

'.

_a sr^, Aptonio Ibaga Víannn e
Quintino de Araújo communicaram»
nos a organixaçAo de uma «ocicou-
de mercantil nc»ia praça, qutr ay*.
rara á rua r de marco* "80. «o» 'O

nome de Vianna ft Araújo» para o
CsOtumercto de calçados*,, chape-oa.

)e«eiainoj8 *ltie» bònã negocio^

SSNBOBIHEA „,.,,.

iiulhí^if-1 Sã*» JWEStoW ALKXANORI. a* dr
SrSnaBaaa a *«jor «- «W»^ mm\^mtmf^

&BNB0RA: *
P«lir« JUVEKTt DE ALKSANIMUt. o ma» d**.*-» *«
!_T*« 1« .«*«•««• o. cab«ll_. h«M««» * «*' •«•««'-1 •*'«

CATAIMKIB0:
A calvki-, qua tó» - «»*> oaaaliaa •*»."»» Í2FS£

„_«, o b«Uo «m». <Wv« ,•« a*»i«U. U- JU"^**."'
At.Kl \M>KK rotina * fla-Wda ptamatora a contia a caaim.

qoe 3iaaWÍ«M »* tetc«tfa ftpf>ltc*t*<>

Da attadíivfjl aroaaa Ikmm como loçio

m t-maã--» *W iatajsasa-s R^<sa-»vaaR

VMr*.... i... «»ooo o^; L^R.yjg^gf*
^Tcarr-io.. • «»«oo it o«-Haar. us-s»

Multo autuado com flfl imitaçô#«
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NOSSOS CONCURSOS
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Concurso do sorriso

OUAb SERÁ 0 MAIS LINDO

50RRI50 DE VICTORIA ?

A scnhorila I.iah Figueira alcançou hoje
um numero regular de vutos» o que está stgm*
ficando muita cousa Parece mesmo que ha cm
torno de sua pessèa grande interesse de
ievala á victoria.

A senhorita .Maria Laura Vianna. entretan»
to, continua em primeiro logar.

-Com a maior tias nossas surprezas oeeupa»
hoje. o primeiro logar du «concurso do ftírt* o
sr» Alarico Cabral.

Tal íot a nossa surpresa, que fomos ohri*
gados a ler duas vezes os coupúm, que traziam
o teu nome.

Commenta se que um grupo de moçaa do
Muicoso quer classíficabo como *o mais flir*
tntaa Seja como tèr... -

RESI LI AÜU

t* togar; Maria Laura . ianna
2- Inah figueira

Vera larica
Ulina Bruzzi
Lourdes Furtado e ju*

racv Machado
Mariamalia Coutiobo
Ivette Canteiro da Cunha
Célia Pimentel
Doracy Batalha
Noemia Pereira
Enoy Gonçalves
llelhda Carloni e Amar > i

les Vianna
Ztlda Sodré
Benilde Pereira
Judith Teixeira
Amélia Poggi
Florindo Miranda
Flrmisna Loureiro

«¦» ¦ ¦ ¦ ¦¦¦¦ iTitiif i ri i ft ti
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281 voto**
214 a
195 *

170 «

112 *
JOI «

• % *

m s
m a ;

70 «
;.;• aJpSF*" -¦ " S .

•;¦ 51* S

47 *
44 ' a. .
35 «
31 «
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CONCURSO DO SORRISO
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Quil o sarriss mais líads de Victoria ?

wozeize .... *¦¦* »..••»*•• * »*•¦»*.»¦ * *.*¦• .:# ..a *.«* *--«....

» ... * #'• * * *'* *.*'* *'"."*'* *'?.» * **?»*.# .':#.? <n # * * ? * . a a.-»:* t;

Votsnte * * ... a ¦#'**' #¦¦¦*• * •» '%;* *-..* • .*' .*,•* *,'*¦. * .* * * ...* *...*. • * *' • *,'

#* »..*#**.*.?»**.«•** «¦*.... * *_,.# * * *.?•¦#•* * * a 
'•» 

,...*

ntífl

.' . . .' :

¦;¦¦¦!,: ¦ ¦.¦¦ a .--j:

¦

í"

nxixnínziimmxxra:xmra_i!i-^

Concurso do «fllrl»
RESULTADO

Alarico Cabral
Hernani Itarbasa fU.rbosínha)
jayme Gulmaries
Moacvr l'chóa
deraldo S. Albergaria
Garcia de Reaeode
Orlando **jimar*ies
Kuclydes Grau
Plínio Bruzzi
Fábio Guimarães
Walter Siqueira
Carlos Larica
Huberto Hibetru tle Soui
Augusto Aguiar Salles e Joio

Calazans
\,Qt%.t Lofies
Eadgsrd Ribeiro de Souza
Alceu Rodrigues
lUnteBotti
lairo Leão

%w

CONCURSO DO «IÜRT-

Qual o rapaz mais fltriísta de Victoria ?
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Morrem agora as mtnhis alegrias.
Entra-me ub alma a noite da Saudade,
Pui« se encontram cm li a* harmonia*
Do Btlto, da Esperança e da Bondade.

Levas nos olhos teus toda a grande**
De um ceu que me da vida e pa* gloriosa*
Pois deste ceu a fulgida pureza
Expulsa a treva espessa c tormentosa.

Levas nos lábios a infinita graça
Que me abmenta na alma a* esperançai.
Pai* grsicilmenie a minha prece alcança*,
Quando em minha alma um riso teu se traça.

Levas no coração os dotes santos
!»c anjo mortal sagrada ao Bem eterno,
Pois a pa* de li vem com seus encantos
B pôe-mc na alma um bem estar super no

Levas na tua bocea o rosco ninho,
Leve. mimoso, delicado, doce,
Onde o espirito nobre do Carinho
Com a Graça, certa ver. coniorriou-se»

Levas-mc o riso. deíxastne a tristeza»
Uj« teus cabellos levas os perfumes
E para oi meus momentos de fraque ra
Fica me a turba mírenc dos ciúmes.

Rio, anno I9U0»

Oswalcio Fomji
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tteco^at BflJBflS* ae»U f>*K**4»vt*$taf*« liu»*».!Np».
«tale» ur4«, c*«*> <**t>re*»^e*, rmine»tei %? 4fli*
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pmm me, f..*ciefiflí* se ***«.»«#, as* *«*** e.*u*4®*
> HftgftUI palita.
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O HABITO NA EOUCAÇÀO

Or hábitos sâo formados com a repetição
das acenes. Para formal o* i*âu é bastante uma
accAo sé e %tm mttjtas. Quando se pratica uma
seção começa a formação do habito e. cont a
segunda e a terceira, J<jrme**r% A «mio : quere*
mo*nos leraiitar ce<lo. No primeiro du* é pre*
riso tjue oo?s chamem para que acordemos* No
tetiund i a mesma coisti. No terceiro já acorda*
moa áquella hora e aastm f uníamos o habito,

'Noventi 
e nove por cento das nossas ac>

cêes diária* sâo habüuari, Aasitu : Vestir, pen
tear os cab lios. comer e beber, cumprimentar
as pesftóai sao hábitos.

As acçtW habttuaea tosemos com rapldei
e segurança* mm precisarmos da attencâo* que
pode ser voltada. p«ra outras coisas. Quanto
tempo e esforços seriam gastou se para tomar
um chicara de café ou comei alguma causa
pensássemos no modo de f**«cl o.

Temos tendência pan« praticar um
acto na secunda ver, como fui praticado na
primeira» hl uma ereanca escreve mal umu na*
lavra na primeira ve*. no outro dia» tendo que
escrevera de novo. escreverá do mesmo mmio»

Os hábitos *âo adquiridos por isnitacHo,
fma cteança, vendo alguma pe&SÔa praticar um

acto qualquer» vae ioiitata e* com a repeticAo,
adquire o habito*

;-.-¦'¦".- #..- .'v:v.-:.-.: ¦..'-'¦¦ -

Devemof etmr nà creanea bons 'habitoa*

porque è. oi tnfaneia que o homem OS adquire
com facilidade* Imo nâo quer diater que na mo*
cidade é Impossível e^fa acquisicao. E" nrali
dffRcil è é neceasatiu ttm esforço maior. Na in*
fancia os Snhttos te formam com muita rapidrx
e ficam mm$ eoraftiidts* *

O pmfe^sor ileve^ e.ti|tr que es., alumnos
aproveitem bem tnda»« as folhai do caderno*
firmando Éfaün o habito da ecenomia. Nao de-
ve permittir que tenham JÜa cadernoa cheios de
botrôea. os livroa auj-aa, porque senão adquirem
o habito de falta de a^^elo* Dev^habttual-os a
fazer as Ik6gs beni.teitiis.com bmpe^a e poucos
erros* Si errarem* deve iaael^oa eorrifjprenHtt
r.a me>ma hora porque, if nào o flxerem. habu
tuar se-âo a taaer errado. A ereançn* para per*
der um bâbito e adquirir outro, basta praticar
actos conirariou aos que lhe slp hnbítuaes. O
adulto nao perde o h .lúio com tanta faciüdatle.
I^ra perdei o preeba ter multa forca de von*
ta»!e. Assim um h^mrinfqne tem habito de be-
ber, vive sempre bebedo, Para perder esse ha-
bifo, precisa ter fot^' de vuntadr; do contrario
nunca o con^rgunit

O habito nâo è tgn 4 no ioaücteiyó. Este é
inuato, nâo è (ortnad» c *m a repetição das ac*
çáes e aqudbi nâ*. O ut?*tineto í transmitüdo
por heretbtariedede, 

'râuse 
dando o meimo

com o habito* Attliii, nmà pess«>.a tem o habito
de levantar-se ced<; teus ttlhoa' nâo o terão.
Vota o adquirirem ê necessário to^maf-o cem
a repetição desses aetos*

Muito nmh poderia ser-dito a respeito dei*
te capitulo, |â perteitamente explorado pelos
paychotoi* OS e cduc;i*1c rei* ¦

JL '

O que ficou r^po^in,! porém, è o bastante
para faater*se umo ldê*i tU* valor que elle tem"
para oi prolcs*ore«. ISstmtal>o-e.observado nà
vld^ dm criança» ê dever dos mestres que do
ücu trabalho nâo f.*«em mera profissão, tenâo
um apo*udad« tffictente e digno de todo o
apiecoa'

tan/cc Socratêê do Nascimento
Atnmna da Hseata Normal de Gaxtt

O annuncio nas revistas è msis proveitoso quo nos -orr.nes.
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Prefiram a loteria de sua terra !
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TÉ-__r'""ii __•DI V JO DE AGOSTO
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Loteria do Espirito Santo
— 
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DISTRIBUE UMA CHUVA DE SORTES GRANDES!!!
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4 PRKMIOS DE

50:000$
JOGAM SÒ 18.000 BILHETES !

Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Santo
Sede: Rua Duque de Caxias, 21

Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
Wvmmmmtim^^.^m-.-iimm&timm aswff: ¦¦",:??híí"''?-' ;,:{r .:¦.¦;:*.

As eídracçòes começarn ás 15 horas
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Ha muita gente que gosta da economizar á custa ds outram.
Exemplo : náo comprar a «.Vida Capichaba- a pedil-a emprestada

(Fscto o o mm um,)
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